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RESUMO

MAYMONE, Diego S. C. A Utilização de Redes Sociais Online na Busca por
Oportunidades de Trabalho e no Recrutamento de Profissionais – Uma
Análise da Rede Social LinkedIn. 2013. Dissertação (Mestrado) – Pontifícia
Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2013.

A internet tornou-se um dos canais mais utilizados para a comunicação de

oportunidades ou postos de trabalho, identificação de talentos e pesquisa por

emprego nos últimos anos, viabilizando mudanças na forma de atuação e

interação entre quem oferta e quem procura trabalho. Empresas e recrutadores

passaram a contar com os benefícios que o expressivo alcance da internet trouxe

para divulgação de oportunidades de trabalho, enquanto os profissionais à

procura de emprego tiveram ampliados os recursos e ferramentas disponíveis

para a realização de pesquisas por oportunidades de trabalho divulgadas pelas

empresas em seus sites corporativos, nos classificados online e em outros

serviços baseados na web, como as redes sociais online. Com a popularização

das redes sociais online, novos processos de recrutamento e pesquisa por

emprego surgem como tendências, favorecendo a construção de relacionamentos

e comunidades que pretendem alavancar a experiência dos recrutadores e

profissionais à procura de emprego. E, diante dessa realidade, a presente

pesquisa tem como objetivo analisar e descrever de que forma as redes sociais

online suportam os processos de recrutamento e pesquisa por oportunidades de

trabalho. Nesta pesquisa exploratória descritiva, cujo instrumento utilizado para a

coleta de dados foi a pesquisa bibliográfica, foi identificada e destacada, dentre as

redes sociais online que despontam como ferramenta de suporte aos processos

aqui avaliados, o LinkedIn, uma rede social profissional cujo papel, potencial e

importância para a indústria do recrutamento tem crescido à medida que milhões

de profissionais e empresas ao redor do mundo criam seus perfis/currículos

online, fazendo dessa rede social um local onde empregadores e pessoas à

procura de emprego se encontram. Com base nos trabalhos de autores como

Cappelli, Qualman, Safko, Hunt, Anand, Khun & Skuterud, Santaella, Krueger,

dentre outros que estudam temas como as redes sociais online, a internet e/ou os

processos de recrutamento e pesquisa por emprego, bem como por meio da

análise de pesquisas realizadas pela Comscore, Jobvite, Bullhorn e LinkedIn, este

trabalho forneceu subsídios que comprovam o alto potencial das redes sociais

online como ferramenta de suporte aos processos de recrutamento e pesquisa

por oportunidades de trabalho, além de identificar e apresentar os benefícios que

o LinkedIn trouxe para os processos de recrutamento e pesquisa por emprego no

Brasil e no mundo.

Palavras-chave: internet, mídias sociais, redes sociais online, fontes de
recrutamento, LinkedIn, recrutamento, pesquisa por emprego.



ABSTRACT

MAYMONE, Diego S. C. The use of online social networks to search for job
opportunities and recruit professionals – An analysis of the LinkedIn Social
Network. 2013. Essay (Master’s Degree) – Pontifícia Universidade Católica de
São Paulo, São Paulo, 2013.

In recent years the Internet has become one of the most used channels for

communicating job opportunities or positions, identifying talents and searching for

jobs, allowing changes in the form of action and interaction between those who

offer and those looking for a job. Companies and recruiters can now rely on the

benefits that the expressive reach of the Internet brought to publishing job

opportunities, while the professionals looking for a job have increased resources

and tools available to conduct research for job opportunities published by

companies in their corporate websites, in online classified ads and in other web-

based services, such as online social networks. With the popularity of online social

networks, new trends have emerged in the processes for recruitment and job

search, fostering the construction of relationships and communities intended to

leverage the experience of recruiters and professionals looking for a job. And, in

face of this reality, this research aims at analyzing and describing how online

social networks support the processes of recruiting and searching for job

opportunities. In this exploratory descriptive research, for which the instrument

used for collecting data was the bibliographical research, LinkedIn was identified

and highlighted among the online social networks that appear as a tool to support

the processes assessed herein. LinkedIn is a professional social network, whose

role, potential and importance for the recruitment industry has grown as millions of

professionals and businesses around the world create their online

profiles/resumes, turning this social network into a place where employers and job

seekers meet each other. Based on the work of authors like Cappelli, Qualman,

Safko, Hunt, Anand, Khun & Skuterud, Santaella, Krueger, and others who study

topics such as online social networks, the Internet and/or recruiting and job

searching processes, as well as through the analysis of research conducted by

Comscore, Jobvite, Bullhorn, and LinkedIn, the present study provided information

that proves the high potential of online social networks as being tools to support

the processes of recruitment and job search, and identifies and presents the

benefits that LinkedIn has brought to the recruiting and job searching processes in

Brazil and worldwide.

Keywords: Internet, social media, online social networks, recruitment sources,
LinkedIn, recruitment, job search.
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1 INTRODUÇÃO

Após três anos de contínua condição de crise na economia e, por

consequência, no mercado de trabalho global, o mundo deparou-se, no início do ano

de 2012, com um acúmulo de mais de 200 milhões de pessoas desempregadas e

um grande desafio na geração de empregos, associado a um considerável déficit de

posições de trabalho adequadas.1

Em seu relatório World Economic Situation and Prospects 2012, as Nações

Unidas mencionam que o cenário de desemprego nos países desenvolvidos2

manteve-se em uma média de 8,6% no ano de 2011, muito acima do nível pré-crise,

quando em 2007 girava em torno de 5,8%. Com números superiores a 20%, a

Espanha apresenta um dos índices mais altos, enquanto a Noruega aparece apenas

com 3,5%, Os Estados Unidos tem mantido, desde 2009, um índice de desemprego

aparentemente estável, girando em torno de 9%, porém, essa estabilidade não deve

ser enxergada como algo animador, pois também é elevado o número de

trabalhadores sem emprego por um longo período que pararam de procurar uma

colocação, levando-os a não mais serem considerados força de trabalho e a não

mais participarem desses índices de desempregados. Cerca de 29% dos

desempregados nos Estados Unidos estão sem trabalho há mais de um ano, um

número quase três vezes maior do que o apresentado em 2007, que girava em torno

de 10%.

A duração prolongada do desemprego tende a produzir impactos significativos

tanto nos indivíduos que perderam seus empregos, quanto na economia, pois as

competências dos trabalhadores desempregados deterioram proporcionalmente à

duração do seu desemprego, o que provavelmente levará a ganhos mais baixos

para aqueles indivíduos que eventualmente forem capazes de encontrar novos

empregos. Já para economia, quanto maior a proporção de trabalhadores presos ao

1
ERNS, Ekkehard; KAPSOS, Steven (Coordenadores); Global Employment Trends 2012.

International Labour Office – Geneva: ILO, 2012.
2

As Nações Unidas utilizam um sistema de classificação para determinar o índice de
desenvolvimento dos países que levam em consideração distintos critérios como educação, renda per
capita, entre outros. Esse sistema classifica os países em duas categorias, são elas: países
desenvolvidos e países em desenvolvimento. Para mais informações a respeito deste e de outros
sistemas de classificação recomenda-se a análise do artigo denominado “Classifications of Countries
Based on Their Level of Development: How it is Done and How it Could be” Done”, publicado em
fevereiro de 2011 pelo Fundo Monetário Internacional.
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desemprego, maior será o impacto da produtividade destes para a economia, seja

no médio ou longo prazo.

Já para os países em desenvolvimento, as notícias apresentam-se mais

animadoras, com uma recuperação nos níveis de emprego bem superiores a dos

países desenvolvidos.

Em alguns países em desenvolvimento da Ásia3, como as Filipinas, a

Tailândia e o Cazaquistão, os índices de desemprego estão iguais ou menores do

que em momentos anteriores à crise, e em boa parte dos países em

desenvolvimento da America Latina4, como o Brasil, a Colômbia, o Chile e o

Uruguai, os índices pré-crise já foram restabelecidos. No entanto, os países em

desenvolvimento continuam a enfrentar inúmeros desafios devido aos elevados

índices de trabalhadores em condição de subemprego, mal pagos, em trabalhos

vulneráveis ou sem acesso a qualquer forma de segurança social.

Tratando-se especificamente do mercado de trabalho no Brasil, considerado

um país em desenvolvimento de acordo com os critérios de classificação das

Nações Unidas5, ao longo dos últimos anos este tem apresentado, de forma

contínua, um bom desempenho. De acordo com a Pesquisa Mensal de Emprego

(PME) divulgada em fevereiro de 2012 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE), a população ocupada nas regiões metropolitanas do país

cobertas pela pesquisa saltou de 17,6 milhões em julho de 2002 para 22,7 milhões

em setembro de 2011, o que corresponde a um aumento da ordem de 30%.

Por meio desses relatórios e informações sobre crise econômica e

desemprego no mundo, observamos a existência de cenários distintos que afetam

tanto o empregado quanto o empregador de acordo com a realidade econômica da

região na qual estão associados. Ou seja, em boa parte dos países desenvolvidos

nos quais ainda são vistas altas taxas de desemprego, tem-se inúmeros

profissionais à procura de posição no mercado de trabalho enfraquecido pela crise

econômica, bem como, percebe-se os empregadores ainda avaliando os reflexos da

crise e redefinindo suas estratégias de negócio para o futuro. De acordo com Aráoz,

Groysberg e Nohria (2011), quando as empresas se deparam com a crise

3
Informação extraída do relatório World at Work Report 2012: “Better Jobs for a Better Economy”,

publicado em 2012 pela International Labour Organization.
4

Idem.
5

NIELSEN, Lynge. Classification of Countries Based on Their Level of Development: How it is Done
and How it Could be Done. International Monetary Fund Working Paper, 2011.
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econômica e precisam focar em redução de custos para garantir sua sobrevivência,

geralmente elas reduzem, ou cortam, temporariamente, a contratação de

profissionais. Porém, após o término da crise, nos meses iniciais de recuperação, a

história demonstra que a contratação transforma-se em umas das principais

preocupações das empresas.

Já nos países em desenvolvimento, observa-se uma retomada dos níveis de

emprego, com apresentação de índices de empregabilidade superiores ao momento

pré-crise, ou seja, existem inúmeros profissionais posicionados no mercado de

trabalho mas também percebe-se os empregadores preocupados em preencher

posições em aberto, mediante a busca pela contratação em um mercado de trabalho

cuja vantagem parece estar do lado do trabalhador.

A Fundação Dom Cabral, em um estudo realizado em 2011 sobre a “Carência

de Profissionais no Brasil”6, no qual foram pesquisadas 130 empresas de grande

porte do País segundo classificação do BNDES, cujo faturamento atinge 350 bilhões

de reais (mais de 22% do PIB brasileiro), observou que a maioria absoluta das

empresas pesquisadas (mais de 90%) tem encontrado problemas na contratação de

profissionais. O gráfico a seguir traz mais detalhes:

GRÁFICO 1: Percentual de organizações que encontram problemas na contratação – Brasil.
Fonte: Pesquisa: Carência de Profissionais no Brasil, Fundação Dom Cabral, 2011.

6
REZENDE, Paulo. Estudo: Carência de Profissionais no Brasil. Fundação Dom Cabral. 2011.

Disponível em: < http://www.fdc.org.br/Lists/Notcias/DispForm2.aspx?List=ed1f8ef5-3467-449c-9ed5-
528e68c59e2a&ID=91>.
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Quando avaliado o problema segregando as empresas por região de atuação

no País, percebe-se que é um problema generalizado, ou seja, enfrentado em todas

as regiões de forma muito similar (cf. gráfico a seguir):

GRÁFICO 2: Percentual de organizações no Brasil que encontram problemas na contratação de
profissionais – distribuição por região do País.
Fonte: Pesquisa: Carência de Profissionais no Brasil, Fundação Dom Cabral, 2011.

Quando avaliadas as profissões/funções mais difíceis de se contratar,

percebe-se uma clara e maior dificuldade na contratação de profissionais técnicos

(45,38%), seguida por engenheiros mecânicos (33,85%) e gerentes de projeto

(29,23%). Mais detalhes, no gráfico a seguir:
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GRÁFICO 3: Lista de profissões/ funções mais difíceis para se contratar profissionais.
Fonte: Pesquisa: Carência de Profissionais no Brasil, Fundação Dom Cabral, 2011.

Em meio ao cenário de crise econômica com repercussão global, observam-

se também outros fenômenos e revoluções globalmente abrangentes que podem ser

avaliados, estudados e, por que não, utilizados como mecanismos de suporte às

empresas e profissionais que, em meio à crise, enfrentam dificuldades para se

reposicionar.

De acordo com Feist e Fine (2010), vivenciamos um momento histórico, que

alguns especialistas dizem ser mais poderoso que a revolução industrial, no qual os

consumidores estão tendo acesso a uma vasta quantidade de informações por meio

de diversos mecanismos online, não dependendo somente das empresas para a

obtenção de informações sobre produtos e serviços.

Este é um período de novas mídias, de diálogo e do marketing de atração, em

que as relações genuínas estão sendo construídas e, com isso, trazem novos

significados e necessidades relacionadas a ouvir, aprender e engajar. A grande

mudança global deste tempo foi criada e tem sido apresentada como a era da web

social, representada por uma coleção de comunidades online, ferramentas e

aplicativos que permitem às pessoas se conectarem, compartilharem interesses e
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experiências. Ferramentas de busca, blogs, wikis, assim como inúmeros sites e

redes sociais, que incluem Facebook, Twitter, Flickr, Youtube e LinkedIn, tem

permitido que o mundo se conecte de uma forma nunca antes vista.

Esta era da web social é transformadora, abre portas para uma vasta gama

de oportunidades e mudou, para sempre, as características da comunicação, a

forma como as pessoas vivem e fazem negócios. Li e Bernoff (2011) apresentam e

discutem uma tendência ou fenômeno, denominado de groundswell, para definir as

mudanças no comportamento online. Segundo esses autores, o groundswell é uma

tendência social na qual as pessoas usam a tecnologia com o intuito de buscar os

elementos que precisam, uns dos outros, ao invés de utilizar os meios convencionais

como as corporações. Segundo os autores, essa é uma forma importante,

irreversível e completamente diferente de relação entre as pessoas e as

corporações, e é motivada pela reunião de três forças:

 Pessoas: as pessoas sempre dependeram e buscaram forças entre si para

diversos fins e, historicamente, sempre se rebelaram contra o poder institucional,

por meio de movimentos sociais, como sindicatos e revoluções políticas. Porém,

o equilíbrio entre as economias de escala das instituições e a rebelião de seus

constituintes se transformou em função do advento da disseminação de

tecnologias sociais;

 Tecnologia: essa segunda força que direciona o fenômeno do groundswell tem

se transformado na medida em que as interações sociais entre as pessoas se

torna uma demanda latente. Atualmente, grande parte da população mundial

está online (cf. informações a seguir):
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GRÁFICO 4: Percentual da população mundial com acesso à internet (online).
Fonte: Internet Word Stats – www.internetworldststs.com/stats.htm.
Os índices de penetração da internet são baseados em uma população mundial de 6.930.055.154
pessoas e 2.267.233.742 usuários de internet em 31 de dezembro/2011.

As conexões entre as pessoas são rápidas e disponíveis em qualquer hora e

lugar, isto é, pode ser acessada em casa, no escritório, nos telefones celulares e

em aparelhos de TV. Ou seja, os softwares que conectam as pessoas podem e

devem estar preparados para uma conexão em massa dessa população online, e

apresentar funcionalidades que permitam a interação entre as pessoas.

 Economia: junto ao desejo de conexão das pessoas e das novas tecnologias, a

terceira força que direciona o fenômeno do groundswell é a economia online,

pois na internet o tráfego de dados é sinônimo de dinheiro. Os anunciantes

sabem que o tráfego na internet indica que os consumidores despendem tempo e

atenção online e trabalham para converter essa atenção em um poder para a

publicidade.

Alinhado às questões e tendências acima mencionadas, Qualman (2010)

também cita que estamos em meio a uma nova era de revolução que tem sido

conduzida pelas pessoas e viabilizada por meio das redes sociais. O autor cita em

sua obra uma nova terminologia, apresentada como Socialnomics, descrevendo-a

como o valor criado e compartilhado por meio das mídias sociais que apresentam

uma eficiente influência nos resultados desejados, sejam estes econômicos, sociais,

relacionais, entre outros.

Quando esses resultados desejados estão voltados aos processos de procura

por oportunidades de trabalho e/ou seleção de profissionais, Qualman (2010)

menciona que para melhor avaliar a revolução basta rever, historicamente, as
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práticas de recrutamento seleção de profissionais e de procura por oportunidades de

trabalho. Até o advento das redes sociais, quando uma empresa desejava recrutar

um talento, provavelmente pagaria a postagem de suas vagas em distintas agências

especializadas, como a Monster, CareerBuilder, Catho etc. Ou poderia contratar

uma empresa de recrutamento ou um headhunter7 para auxiliá-la no processo. O

autor classifica essas agências e empresas como intermediários e relata que, em

breve, seu suporte e influência nesses processos tende a diminuir e até mesmo

desaparecer, a não ser para o recrutamento de posições altamente estratégicas. Na

visão de Qualman (2010), redes sociais como Craiglist, LinkedIn e Plaxo deverão

tomar conta da função de recrutamento, pois proveem uma conexão mais clara e

direta entre o empregador e o potencial empregado, podendo gerar a otimização dos

recursos e redução de custos para os empregadores.

Já para as pessoas em busca de emprego, a manutenção de um currículo

atualizado passa a não ser mais a sua única e principal preocupação, pois no

ambiente das redes sociais passam a ter importância as suas conexões, a

apresentação de seus progressos na carreira, bem como links para sites e projetos

pessoais e profissionais, que tendem a colocá-los à frente dos demais competidores

pelas posições/vagas de trabalho existentes. Feedbacks e recomendações de pares,

superiores e subordinados, também funcionam como diferencial que podem sugerir

a maturidade em comportamentos como trabalho em equipe, liderança,

compartilhamento e colaboração, muito valorizados no mercado de trabalho.

De acordo com Delay (2011), do ponto de vista de recrutamento, ou seja, das

empresas, as redes sociais reúnem alguns elementos muito importantes, como a

habilidade de conectar recrutadores a candidatos qualificados, com baixo custo e

por meio da utilização de ferramentas que auxiliam e permitem, aos recrutadores e

contratantes, uma atuação muito mais eficiente e efetiva.

Para Salpeter (2011), as recentes mudanças na economia têm mostrado que

todos os profissionais, saibam eles ou não, são pessoas à procura de emprego, pois

esses momentos de crise econômica reforçam as dúvidas sobre a permanência por

7
Recrutador Headhunter, ou caça-talentos, é uma pessoa ou um grupo de pessoas ou empresas

especializadas na procura de profissionais talentosos ou gestores de topo. A remuneração de um
headhunter é geralmente uma percentagem do salário anual inicial do indivíduo recrutado. A sua
participação nos processos de recrutamento pode ser importante, quer para o candidato, quer para a
empresa recrutadora, pela análise e identificação concreta das necessidades desta última. Fonte:
Wikipedia - http://pt.wikipedia.org/wiki/Recrutador.
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um longo período no mesmo trabalho e em uma mesma empresa. Porém, nesta

nova era social, é possível ter o controle da carreira e reputação profissional de uma

forma que não era possível até alguns anos atrás. As redes sociais podem prover

aos profissionais condições de ampliar sua reputação além do ambiente de suas

empresas, permitindo que se façam conhecidos e respeitados por diversas pessoas,

de diferentes partes do mundo. Esse poder exponencial de ampliação de suas redes

de contato, seja na busca por oportunidades de trabalho ou na avaliação de

mudanças na carreira, seja pela própria escolha do profissional, ou levada por uma

situação de desemprego, é inestimável.

O presente trabalho tratará das redes sociais online, disponíveis e acessadas

por meio da internet. Vale ressaltar que hoje existem inúmeras redes sociais

utilizadas para distintas finalidades, porém, a rede social escolhida para ser

estudada neste trabalho é o LinkedIn que, atualmente, segundo informações

coletadas no mercado, tem sido apontada como a maior rede social voltada para o

público “profissional” com mais de cento e cinquenta milhões de usuários

cadastrados e distribuídos globalmente. O LinkedIn também aparece nas estatísticas

entre redes sociais mais visitadas por usuários de computador e dispositivos móveis

em países como os Estados Unidos. A seguir, o gráfico que apresenta informações

sobre a elevada quantidade de acessos em apenas um mês de 2012:

GRÁFICO 5: Redes sociais mais visitadas nos Estados Unidos em julho de 2012.
Fonte: Nielsen: State of the Media: The social media report 2012 (adaptado).

O desejo de conexão entre as pessoas, as novas tecnologias interativas e a

economia online criaram esta nova era social que será apresentada e discutida
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neste trabalho, como mecanismo de suporte às empresas e profissionais que, em

meio à crise, tem enfrentado dificuldades de recolocação.

1.1 OBJETIVO GERAL

Este trabalho tem como objetivo geral analisar e descrever como as redes

sociais online, especialmente o LinkedIn, suportam os processos de recrutamento e

pesquisa por oportunidades de trabalho.

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Dentre os objetivos específicos deste trabalho, destacam-se os seguintes

itens:

 identificar tendências e impactos da tecnologia no recrutamento e na pesquisa

por oportunidades de trabalho;

 analisar as redes sociais online enquanto um canal para comunicação de

oportunidades e identificação de postos de trabalho;

 levantar e identificar informações sobre o potencial de utilização das redes

sociais e alguns de seus diferenciais frente a outras fontes e métodos utilizados

nos processos de recrutamento e de procura de emprego;

 apresentar a rede social LinkedIn, seus benefícios, funcionalidades, crescimento,

diferenciais, abrangência e utilização por profissionais e empresas.

1.3 METODOLOGIA DA PESQUISA

A metodologia adotada para este trabalho pode ser descrita como exploratória

descritiva (revisão bibliográfica), cujo instrumento utilizado para a coleta de dados

será a pesquisa bibliográfica, bem como, envolverá também a pesquisa qualitativa,

por considerar esta uma abordagem adequada para investigar como as redes

sociais podem auxiliar na busca por oportunidades de trabalho, pesquisa e
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identificação de talentos. O delineamento desta pesquisa envolverá a análise da

rede social LinkedIn.

1.4 JUSTIFICATIVA E MOTIVAÇÃO

A condição de crise na economia tem apresentado seus reflexos no mercado

de trabalho global, afetando tanto o empregado quanto o empregador, de acordo

com a realidade econômica do país. Em boa parte dos países desenvolvidos, a

redução das oportunidades de trabalho apresenta para o empregado o desafio de

buscar as vagas disponíveis, porém os países em desenvolvimento apresentam uma

tendência inversa, na qual os empregadores enfrentam dificuldades no recrutamento

de profissionais para o preenchimento das vagas em aberto.

Independentemente da realidade ou cenário econômico de cada país, é

grande e latente o desafio relacionado à identificação de caminhos ou ações a

serem tomadas na busca pela resolução dessas questões que afligem empregados

e empregadores.

Em meio a esse cenário de crise econômica global, observam-se também

outros fenômenos e revoluções globalmente abrangentes que podem ser avaliados,

estudados e, por que não, utilizados como mecanismos de suporte às empresas e

profissionais que, em meio à crise, enfrentam dificuldades de identificar talentos e/ou

oportunidades de emprego.

Tratam-se das redes sociais, cujo crescimento exponencial impressiona,

assim como seu propósito e utilidade que se apresentam cada vez mais

abrangentes, e que neste trabalho serão estudadas e pesquisadas como uma

ferramenta em potencial para que empresas (recrutadores) e empregados possam

resolver os desafios aqui apresentados. No gráfico a seguir poderão ser observadas

informações sobre as redes sociais online com a maior quantidade de acessos

semanais na internet, em semanas distintas de 2012 e 2013.
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GRÁFICO 6: Redes sociais semanalmente mais acessadas (3 a 9 de fevereiro de 2013 & 25 a 31 de
março de 2012).
Fonte: Experian Hitwise: Top 10 Social Media Websites (adaptado).
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2 TENDÊNCIAS E IMPACTOS DA TECNOLOGIA NA PESQUISA

POR EMPREGO E NO RECRUTAMENTO

A expressão “economia baseada em conhecimento” marca o ambiente

econômico atual, onde diversos acontecimentos históricos como a automação e o

advento do computador e da internet estimularam e contribuíram para que as

pessoas pudessem capturar, replicar e/ou produzir informação.

Esse ambiente de mudanças rápidas no qual “os sinais de surgimento de uma

Sociedade do Conhecimento são muito fortes” (Terra, 2002), caracteriza-se pelo

crescente emprego do conhecimento como insumo para o desenvolvimento e como

fator decisivo de sucesso para distintas iniciativas e negócios.

A redução do custo dos computadores e das redes facilitou a criação de uma

infraestrutura para o compartilhamento de informação, viabilizando importantes

oportunidades para o avanço da sociedade e da tecnologia. Por meio de e-mail,

groupware, internet, intranets, datawarehouses, datamining, ferramentas de

workflow e de documentação eletrônica, chats, sistemas de CRM (Customer

Relationship Management) e ERP (Enterprise Resource Planning), os computadores

e as redes podem prover conhecimento às pessoas e conectar quem tem o desejo

e/ou a necessidade de compartilhar esse recurso à distância.

Kuhn e Skuterud (2000) relatam que a internet alterou a forma como os

trabalhadores procuram emprego e o modo pelo qual as empresas recrutam

profissionais, e Choi (2011) reforça que a internet tem se apresentado como uma

ferramenta essencial para o recrutamento e também para a pesquisa por emprego

desde meados da década de 90. Há mais de uma década, Krueger (2000) já

relatava indícios dessa tendência, quando apresentou informações de que naquela

época, início do ano 2000, já existiam mais de trinta mil classificados online

disponíveis abrangendo desde classificados como o Monster.com, que já declarava

contar com três milhões e novecentos mil currículos cadastrados e quase

quatrocentas mil vagas postadas, até classificados mais especializados, como o

Accounting.com. Já Capelli (2001) ressalta que, por meio da internet, presenciamos

transformações no recrutamento corporativo com números expressivos – no ano de

2001, aproximadamente 90% das empresas norte-americanas já praticavam o
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recrutamento por meio da internet e grandes sites de classificados online já

detinham bases de currículos com quase vinte milhões de cadastrados.

Nessa mesma linha de pensamento, Foster (2003) pondera que a internet

transformou o processo de recrutamento nas empresas de grande e pequeno porte,

pois permitiu que os empregadores ampliassem a abrangência da divulgação de

suas oportunidades de trabalho que até então estavam restritas a anúncios em

jornais, revistas e/ou outras formas consideradas mais caras e menos abrangentes,

além de permitir que pudessem criar seus próprios sites/ ferramentas de

recrutamento, nos quais divulgavam suas vagas e armazenavam informações de

profissionais interessados.

A melhora para as empresas tem reflexo positivo para o trabalhador que

passou a contar com mais recursos ao realizar pesquisas por oportunidades de

trabalho divulgadas pelas empresas, além de possibilitar redução no custo de

aquisição de informações sobre as vagas disponíveis e de interação e resposta

daqueles que demandam o trabalhador. Mas, além de alavancar as formas de

pesquisa e identificação de posições para o trabalhador, também se tornam mais

simples as atividades de colher informações sobre as características do emprego

oferecido e também da empresa empregadora, pois a informações existem não só

em uma vaga divulgada, como também nos sites das empresas ou em sites

externos que proveem informações sobre empresa empregadora (Stevenson, 2009).

Green et al (2011) relata que o papel da internet no processo de pesquisa por

emprego é multifacetado, e que o uso dessa tecnologia tem permeado muitos dos

processos e formas de pesquisa por emprego nos últimos anos, visto que facilita a

troca de informações entre aquele que procura e aquele que oferece emprego,

enquanto reduz os custos envolvidos na procura por informações sobre

oportunidades e na aplicação a essas oportunidades.

Informações extraídas de uma pesquisa conduzida pela iLogos Research em

2003 demonstram, por meio de uma avaliação das 500 maiores empresas globais

listadas pela Fortune, tendências interessantes para o recrutamento online

viabilizadas pela internet. Dentre estas, observa-se que:

 com o advento da internet, as empresas passam a criar sua identidade na web

desenvolvendo seus sites corporativos e;

 os sites corporativos passam a ser amplamente utilizados com o propósito do

recrutamento.
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A tabela a seguir apresenta mais detalhes sobre as tendências acima

apresentadas, e ratifica por meio de informações das 500 maiores empresas globais

listadas pela Fortune, uma evolução na criação de sites corporativos e o

aproveitamento destes como ferramentas de recrutamento:

# Detalhes 1998 1999 2000 2001 2002 2003

1
Empresa com Site Corporativo contendo
seção/ página de Recrutamento

29% 60% 79% 88% 91% 94%

2
Empresa com Site Corporativo sem uma
seção/ página de Recrutamento

57% 31% 21% 12% 9% 6%

3 Empresa Sem Site Corporativo 14% 9% 0% 0% 0% 0%

TABELA 1: Adoção de sites corporativos com seção/página de recrutamento pelas 500 maiores
empresas globais listadas pela Fortune.
Fonte: iLogos Research, 2003.

A pesquisa “2007 Advances in E-Recruiting: Leveraging the .jobs Domain”,

conduzida no ano de 2007 pela Sociedade Americana de Gestão de Recursos

Humanos8, apresentou resultados que demonstram uma substancial utilização do

recrutamento online por diversas empresas privadas e públicas. Dentre os

resultados apresentados destacam-se:

 44% dos profissionais contratados no último ano foram recrutados por meio da

internet;

 54% dos candidatos recrutados para o processo de seleção de suas posições

disponíveis foram recrutados por meio da internet.

De acordo com as informações até então apresentadas, observa-se um papel

importante da internet como agente impulsionador de mudanças nas formas de se

recrutar e/ou pesquisar emprego, porém o progresso tecnológico tem se mostrado

em constante aceleração, contribuindo ainda mais para as tendências de expansão

da infraestrutura associada a uma redução de custo e ao desejo de conexão entre

os indivíduos a qualquer hora e em qualquer lugar, ou seja, mobilidade. Nesse

contexto, Pettey (2011) apresenta algumas tendências tecnológicas que tem sido

comumente discutidas e amplamente utilizadas pela sociedade e no ambiente

corporativo:

8
Society for Human Resource Management (SHRM).
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 aplicações móveis e os tablets: que surgem com grande capacidade de

processamento e que, com o aumento na largura de banda, estarão cada vez

mais próximos dos computadores;

 serviços de cloud computing: que fomentam utilização da memória e das

capacidades de armazenamento e cálculo de computadores e servidores

compartilhados e interligados por meio da internet, seguindo o princípio da

computação em grade;

 comunicação e colaboração social: que a SearchEngineWatch.com define

como uma categoria de sites baseados na participação e na geração de

conteúdo pelos próprios usuários, e que permitirão, cada vez mais, que as

pessoas direcionem suas relações pessoais para os meios online, e as empresas

aumentem sua conexão com consumidores em potencial, gerando novos

negócios;

 vídeos: que se apresentam como uma excelente ferramenta para explicar

conceitos e técnicas em um formato de fácil compreensão, trazendo mais

engajamento do que texto, música e fotos, e que de muitas formas engloba todos

eles. Segundo Anand (2011), os vídeos são bons para o marketing direto,

conscientização e demonstração e, num cenário profissional, podem explicar

serviços e produtos;

 a próxima geração de ferramentas analíticas: que contribuirá com uma

mudança na forma como as empresas tomarão suas decisões, pois, o aumento

na capacidade de processamento dos computadores, incluindo dispositivos

móveis, e a melhoria da conectividade, permitirá a execução de simulações e a

elaboração de modelos para prever resultados futuros, ao invés de simplesmente

fornecer dados sobre interações passadas;

 as ferramentas de análise social: que serão úteis para examinar a estrutura

social, suas interdependências, bem como os padrões de trabalho e consumo de

indivíduos, grupos ou organizações;

 os mercados e as lojas de aplicativos móveis: para a Apple e Android, nos

quais estão disponíveis milhares de aplicativos para usuários móveis, terão uma

acelerada expansão no crescimento de vendas/ downloads de aplicativos, tanto

na esfera de vendas para o consumidor final quando na corporativa.



32

Esses são somente alguns exemplos de tecnologias e tendências que vêm

surgindo e/ou se consolidando no mercado e que podem trazer grande impacto no

processo de recrutamento e/ou pesquisa por emprego, influenciando-nos em

diferentes dimensões, como nas formas e meios de comunicação, integração,

controle, relacionamento e produtividade.

Nas próximas paginas deste trabalho serão aprofundadas as discussões e o

estudo relacionados à “comunicação e a colaboração social” mediante a

apresentação de conceitos, ferramentas e informações sobre essa tendência que já

influencia os processos de recrutamento e pesquisa por emprego.
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3 AS MÍDIAS SOCIAIS

Durante a realização dos estudos e pesquisas para a elaboração deste

trabalho, muitos termos e definições foram identificados a fim de conceituar as novas

formas de comunicação originadas com o advento da internet e dos avanços das

tecnologias de hardware e software.

Essas formas de comunicação são também conhecidas como mídias que, de

acordo com Lima (2004, p. 50), podem ser entendidas como:

(...) o conjunto das instituições que utiliza tecnologias específicas para

realizar a comunicação humana. Vale dizer que a instituição mídia implica

sempre a existência de um aparato tecnológico intermediário para que a

comunicação se realize. A comunicação passa, portanto, a ser uma

comunicação midiatizada. Esse é um tipo específico de comunicação que

aparece tardiamente na história da humanidade e constitui-se em um dos

importantes símbolos da modernidade. Duas características da

comunicação midiatizada são a sua unidirecionalidade e a produção

centralizada, integrada e padronizada de seus conteúdos. Concretamente,

quando falamos da mídia, estamos nos referindo ao conjunto das emissoras

de rádio e de televisão (aberta e paga), de jornais e de revistas, do cinema

e das outras diversas instituições que utilizam recursos tecnológicos na

chamada comunicação de “massa”.

Analisando a definição de mídia introduzida acima, que apresenta a

unidirecionalidade e a produção centralizada e padronizada de conteúdos como

duas de suas características, frente aos avanços tecnológicos verificados nos

últimos anos, observa-se que a comunicação viabilizada pelas novas mídias,

segundo Coutinho (2009), “não ocorre apenas ‘de um pra muitos’, mas é

potencializada pela interação ‘de muitos com muitos’”.

Ainda segundo Coutinho (2009, p. 50):

Pode-se alegar, com razão, que essa interação sempre existiu. Inéditas são

sua amplitude, velocidade e durabilidade. As opiniões digitais (sobre um

produto, empresa ou candidato político), livres das restrições do suporte

material (jornais, livros, encontros face a face), trafegam pelo planeta de

uma forma que está além do controle das empresas e, em alguns casos, até

mesmo dos governos e de seu aparato judicial.
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Essa interação online entre muitos, e livre de restrições, tende a ser

apresentada, por inúmeros autores, sob a denominação de mídias sociais. Dentre as

distintas definições encontradas pelo autor do presente trabalho, observa-se a de

Ahlqvist et al (2008), mencionando que mídia social refere-se à interação de

pessoas para criação, compartilhamento, troca e realização de comentários em

comunidades virtuais e redes.

Kaplan e Haenlein (2010) definem mídia social como um grupo de aplicações

baseadas na internet, construídas sob os fundamentos ideológicos e tecnológicos da

web 2.0, e que permitem a criação e a troca de conteúdo gerado pelo usuário.

Outra forma de apresentar esse conceito é de Kietzmann et al (2011),

relatando que a mídia social emprega tecnologias móveis e de internet para criar

plataformas altamente interativas por meio da qual indivíduos e comunidades

compartilham, criam em conjunto, discutem e modificam conteúdos gerados pelo

usuário.

Safko (2010) apresenta uma descrição da terminologia “mídia social” por meio

da segregação das palavras que a compõem. Segundo o autor, a palavra “social”

refere-se à necessidade instintiva que os serem humanos têm de se conectar uns

com os outros, fazendo isso de distintas formas desde o início da espécie, uma vez

que sentem a necessidade de estar rodeados de pessoas e/ou inseridos em grupos

que compartilhem semelhanças em atitudes e pensamentos e por meio dos quais

seja possível ter a sensação de estar em casa, ou seja, sentir-se confortável para

compartilhar pensamentos, ideias e experiências. Já a palavra “mídia” refere-se à

forma ou canal utilizado pelos seres humanos para o estabelecimento de suas

conexões uns com os outros. Seja por meio de tambores, sinos, da palavra escrita,

do telégrafo, telefone fixo, rádio, televisão, e-mail, sites, fotografias, áudio, vídeo,

telefone móvel ou mensagens de texto, os meios de comunicação são as

tecnologias utilizadas para o estabelecimento de conexões.

Já para Stephen (2010), a mídia social inclui qualquer uma das muitas

ferramentas online que permitem às pessoas com interesses similares

compartilharem informação, aprenderem uns com os outros, ou socializarem em um

processo aberto. A informação disponível nessas ferramentas são comumente

denominadas como conteúdo gerado pelo usuário, significando que qualquer

indivíduo pode postá-las com restrições mínimas. Essas informações fornecidas

pelos usuários podem variar amplamente em sua forma, e podem ser textos, fotos,
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vídeos, músicas e links de referências. Podem ser desestruturadas, como fotos de

família no Facebook, ou bastante detalhadas, como as publicações do Wikipedia.

Cohen (2009) e Stelzner (2009) ponderam que a mídia social pode ser

entendida como uma estratégia e um canal para transmissão, e Kietzmann et al

(2011) ainda utilizam um modelo, proposto por Smith (2007), para apresentar as

características funcionais das diferentes atividades realizadas por meio das mídias

sociais. Esse modelo pode ser observado na figura a seguir:

FIGURA 1: The Honeycomb of Social Media – Social Media Functionality.
Fonte: Kietzmann et al (2011), p. 384.

Avaliando as diferentes descrições do termo mídia social até então

apresentadas, vê-se o conceito como agregador de serviços e tecnologias que serão

desdobrados adiante, no decorrer deste trabalho.

3.1 INTERMEDIÁRIOS TECNOLÓGICOS DAS MÍDIAS SOCIAIS

De acordo com Anand (2011), as mídias sociais não começaram na internet,

mas sim pelo telefone, nos anos 50, muito antes da criação do Skype ou das ofertas

de banda larga. Nessa época, amantes da tecnologia buscavam métodos e formas
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de conexão com sua audiência por meio de distintos formatos, e acabavam por

invadir, de forma ilegal, linhas de testes e circuitos de conferências das empresas

telefônicas, no intuito de promover e hospedar seminários e discussões virtuais.

Esse é um exemplo das primeiras formas de podcasts (séries de áudios e vídeos

publicados em episódios para download) ou blog (tipo de website com inserções

regulares de comentários, pensamentos e multimídia).

Outro serviço social a ser descoberto foi o boletim de serviço, conhecido pelo

acrônimo de BBS. Os primeiros boletins de serviço eram fornecidos em pequenos

servidores alimentados por computadores pessoais, conectados a um modem de

telefone, por meio do qual as pessoas conseguiam se conectar e acessar o

conteúdo disponível. No início, esses boletins se restringiam a uma minoria de

pessoas que buscavam conteúdo adulto e softwares piratas, porém o serviço veio a

público, disponibilizado pela CompuServe por preços elevados quando comparados

aos praticados atualmente. Outra importante contribuição da CompuServe foi o

lançamento do primeiro software de chat online denominado CB Simulator. Desde

então, inúmeros sistemas de chat (conversa) e sistemas de compartilhamento de

arquivos vieram à tona, incluindo ICQ, MIRC e NAPSTER, que contribuíram para a

evolução e surgimento de distintos tipos ou categorias de mídias sociais.

Atualmente, existem inúmeras ferramentas na internet que permitem a criação

e a troca de conteúdo gerado pelo usuário, e que tendem a ser identificadas e

avaliadas como desdobramentos e/ou categorias de mídias sociais. Na tabela a

seguir, observa-se uma categorização das mídias sociais apresentada por Safko

(2010):
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Categorias de Mídias Sociais Exemplos

1. Redes Sociais
 Bebo; Facebook; Fast Pitch!; Friendster;

Gather.com; KickApps; LinkedIn; MOLI;
MySpace; Ning; Orkut; Plaxo

2. Editoração
 Blogger.com; Constant Contact; Joomla; Knol;

SlideShare; TypePad; Wikia; Wikipedia;
WordPress

3. Compartilhamento de
Fotos

 Flickr; Photobucket; Picasa; Radar.net;
SmugMug; Twitxr; Zooomr

4. Áudio  iTunes; Podbean; Podcast.net; Rhapsody

5. Vídeo
 Brightcove; Google Video; Hulu; Metacafe;

Viddler; YouTube
6. Microblog  Plurk; Twitter; Twitxr

7. Livecast
 BlogTalkRadio; Live 365; Justin.tv;

SHOUTcast; TalkShoe

8. Mundos Virtuais
 Active Worlds; Kaneva; Second Life; There;

ViOS

9. Jogos
 Entropia Universe; EverQuest; Halo3; World of

Warcraft

10.Aplicativos de
Produtividade

 Acteva; AOL; BitTorrent; Constant Contact;
Eventful; Google Alerts; Google Docs; Google
Gmail;MSGTAG; ReadNotify; Survey Monkey;
Tiddlywiki; Yahoo!; Zoho; Zoomerang

11.Agregadores
 Digg; FriendFeed; Google Reader; iGoogle; My

Yahoo!; Reddit; Yelp;
12.RSS (Rich Site Summary)  Atom; FeedBurner; PingShot; RSS 2.0

13.Buscas
 EveryZing; Google Search; IceRocket;

MetaTube; Redlasso; Technorati; Yahoo!
Search

14.Celulares
 airG; AOL Mobile; Brightkite; CallWave; Jott;

Jumbuck; SMS.ac

15.Interpessoal
 Acrobat Connect; AOL Instant Messenger; Go

To Meeting; iChat; Jott; Meebo; Skype; WebEx
TABELA 2: Diferentes categorias de mídias sociais (Safko, 2010).
Fonte: Safko, 2010.

Outra proposta para categorização das mídias sociais, não muito diferente da

disponibilizada por Safko (2011), é a de Hall e Rosemberg (2009), que pode ser

observada a seguir:
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Categorias de Mídias Sociais Exemplos

1. Redes Sociais
 Facebook; MySpace; Hi5; Bebo; Friendster;

Xanga; Twitter; Tagged; Blitztime

2. Redes profissionais
 LinkedIn; Plaxo; Xing; Zoominfo; Spoke; Social

News
3. Agregadores  Digg; Delicious; StumbleUpon
4. Forums  Meetup; Craigslist
5. Diretórios de Negócios  Yelp; CitySearch
6. Compartilhamento de

Fotos, Vídeos e Chats

Online

 Youtube; Flickr

TABELA 3: Diferentes categorias de mídias sociais (Hall e Rosemberg, 2009).
Fonte: Hall e Rosemberg, 2009.

Solis e Thomas (2008) apresentam um gráfico bastante interessante para o

agrupamento e classificação das distintas mídias sociais existentes, que eles

denominam de “The Conversation Prism”, e que poderá ser observado a seguir:
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FIGURA 2: The Conversation Prism.
Fonte: Solis e Thomas, 2008.

Para os autores, o gráfico (ou mapa) acima é uma representação viva das

mídias sociais que evoluirá de acordo com o surgimento de novos serviços e canais

de comunicação online.

Por fim, no quadro a seguir apresenta-se uma proposta de agrupamento das

distintas categorias de mídias sociais, identificada na obra de Li e Bernoff (2011),

baseada na forma como as pessoas as utilizam para se conectar:
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Forma/ Utilização pelas Pessoas Categoria

Criação
 Blogs
 Podcasts
 Editoração

Conexão
 Redes Sociais
 Mundos Virtuais

Colaboração
 Wikis
 Open Source

Discussão
 Forums
 Avaliação
 Revisão

Organização de Conteúdo  Tags

Consumo Acelerado
 RSS
 Widgets

TABELA 4: Agrupamento das diferentes categorias de mídias sociais com base nas formas de
utilização.
Fonte: Li e Bernoff, 2011.

Dentre as distintas categorias de mídias sociais apresentadas acima, para a

continuidade deste trabalho será dado foco na categoria denominada Redes Sociais,

que Delay (2010) define de forma simples como a conexão de pessoas com

interesses comuns mediante a utilização de uma ou mais plataformas tecnológicas.

Essa conexão ocorre por meio do compartilhamento de conteúdo, condução de

diálogos e desenvolvimento de relações. Ou seja, nada muito diferente do que

realizamos no mundo real, no qual conhecemos pessoas e exploramos interesses

comuns, com os quais estabelecemos relacionamento devido a esse “clique”

(conexão), para então compartilharmos informações úteis e oportunidades.

No próximo capítulo serão abordados temas como evolução, conceitos e

exemplos de redes sociais online.

3.2 AS REDES SOCIAIS ONLINE

Conforme previamente mencionado, este trabalho está voltado para uma

categoria específica de mídia social – as redes sociais online –, e estas, como são

conhecidas atualmente, podem ser entendidas, segundo Boyd e Ellison (2007),

como serviços baseados na web, permitindo que indivíduos:
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 construam perfis total ou parcialmente públicos ou dentro de sistemas

específicos/ limitados;

 articulem listas de usuários com os quais podem se conectar;

 vejam e avaliem suas listas de conexões, assim como as conexões de outros

indivíduos do sistema.

A passagem a seguir, extraída de Santaella e Lemos (2010, p. 57), descreve

um movimento interessante, chamado de tribalização digital, que, segundo as

autoras, fomentou o surgimento das primeiras plataformas de redes sociais online:

A modalidade de interação predominante na década de 1990, vale enfatizar,

é a da navegação unidirecional, caracterizada pelo aumento exponencial

dos nódulos de rede e pela estruturação de canais de comunicação entre

esses nódulos através da evolução acelerada dos mecanismos de busca e

das comunidades digitais. A intensa velocidade da extensão e interconexão

entre os nódulos informacionais da rede fez com que comunidades se

formassem ao redor de nódulos estratégicos de interesses compartilhados.

A partir deste movimento de “tribalização” digital é que as primeiras

plataformas de redes sociais foram surgindo.

Já Boyd e Ellison (2007) descrevem em seu trabalho um breve histórico do

surgimento das plataformas de redes sociais online. Segundo esses autores, uma

das primeiras redes sociais online, denominada de SixDegrees.com, foi lançada em

1997, permitindo aos seus usuários a criação de perfis, listagem de amigos e

navegação nas listas de amigos. Cada uma dessas funcionalidades já existia, de

alguma forma, antes do SixDegrees.com, porém não de modo integrado. A rede se

promovia como uma ferramenta para auxiliar a conexão de pessoas e o envio de

mensagens, mas se tornou insustentável e em 2000 encerrou suas atividades. Entre

os anos de 1997 e 2001, surgiram inúmeras ferramentas de comunidade, com

características de redes sociais, que suportavam diversas combinações de perfis,

listagem de amigos e convidados. Dentre elas, destacam-se:
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Rede Social Características

1. AsianAvenue
2. BlackPlanet
3. Migente

 permitiam aos usuários a criação de perfis
pessoais, profissionais e de relacionamento;

 permitiam pesquisa livre de pessoas e amigos
na rede;

4. LiveJournal
 permitia às pessoas se conectarem como

amigos para a poderem seguir seus jornais e
gerenciar privacidade;

5. Cyworld
6. LunarStorm

 ferramentas que se reformularam e adaptaram
funções sociais como listas de amigos,
convidados e páginas/diários;

7. Ryze
 considerada uma nova geração de rede social,

que auxiliava as pessoas a alavancarem suas
redes profissionais.

TABELA 5: Ferramentas de comunidade com características de redes sociais.
Fonte: Boyd e Ellison, 2007.

As redes sociais online, como são conhecidas atualmente, tiveram seu início

ou, passaram por uma revolução, com o lançamento do Friendster, em 2002. Com

ele as pessoas conseguiam se conectar a amigos, família, colegas de classe,

grupos, atividades e interesses. O site foi lançado em Sidnei, Austrália, e cresceu

rapidamente entre as pessoas mais jovens.

Outro impulsionador das redes sociais foi o site MySpace, que surgiu como

parte de um projeto de uma empresa de marketing na internet chamada eUniverse,

e foi classificado por alguns especialistas em redes sociais como a evolução aberta

do Friendster, considerado restritivo, pois limitava seus usuários a se expressarem

nas formas e padrões multimídia suportados, bem como limitava a criação de perfis

detalhados. Como forma de reação a esses limites, os integrantes dessa plataforma

migraram para o MySpace, no qual criavam perfis detalhados e completos, com

grande uso de recursos multimídia.

Impulsionadas pela ideia e pelo sucesso dessas redes sociais pioneiras,

surgiram inúmeras outras redes sociais que atualmente contam com altas receitas e

milhões de usuários no mundo, dentre elas Facebook, LinkedIn e Google+, que de

acordo com Bennet (2011), tem sua quantidade de usuários cadastrados distribuída

da seguinte forma:
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GRÁFICO 7: Número de usuários cadastrados nas redes sociais – Facebook; LinkedIn e Google +.
Fonte: Bennet, 2011.

O número de usuários dessas redes sociais impressiona, bem como

impressiona também a informação fornecida pela comScore Media Matrix, de

outubro de 2011, sobre o engajamento dos usuários de internet às redes sociais ao

redor do mundo, demonstrando que, em sua grande maioria, os usuários de internet

fazem parte de alguma rede social, ratificando ainda mais o poder e a abrangência

dessas ferramentas.

No gráfico a seguir podem ser observados os elevados percentuais de

usuários de internet, em distintos países do mundo, que possuem perfil em uma ou

mais redes sociais:

GRÁFICO 8: Percentual da população online que utiliza redes sociais – distribuição por regiões do
globo.
Fonte: comScore Media Metrix, outubro de 2011.
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3.3 UM NOVO CANAL PARA A PROCURA DE EMPREGO, PESQUISA E

ATRAÇÃO DE TALENTOS

De acordo com Anand (2011), os canais utilizados para a comunicação de

oportunidades ou postos de trabalho, identificação de talentos e pesquisa por

emprego tem mudado nos últimos anos, e essa mudança na forma de comunicação

vem sendo especialmente influenciada pelas redes sociais. A seguir serão

apresentadas algumas mudanças que esse novo canal trouxe, de acordo com duas

perspectivas – a das empresas/recrutadores e a das pessoas à procura de emprego.

3.3.1 AS REDES SOCIAIS ONLINE NA PERSPECTIVA DAS EMPRESAS/

RECRUTADORES

Ainda segundo Anand (2011), no passado, quando uma empresa estivesse

contratando, provavelmente divulgaria sua vaga nos classificados online (ex:

Monster.com; CareerBuider.com)9 ou, sendo a empresa um pouco mais tradicional,

utilizaria anúncios em jornais ou revistas. Dessa forma, a empresa receberia

currículos e manifestações de intenção dos profissionais/ candidatos, que poderiam

variar em quantidade, conforme a popularidade da oportunidade, em função de

salário, benefícios, local de trabalho e outros fatores. A empresa então selecionaria

aqueles currículos mais aderentes às características da vaga e convocaria aqueles

que ainda tivessem interesse para a realização de entrevistas e/ ou atividades

definidas pela própria empresa para participarem do processo de seleção de

candidatos que, ao final, levariam a definir a pessoa considerada certa para a vaga.

Um processo bastante lento e trabalhoso, segundo esse autor.

Atualmente, as redes sociais permitem que as organizações definam e

divulguem claramente suas oportunidades de trabalho, além de proporcionarem uma

interação prévia com os potenciais candidatos, evitando a interação física que

geralmente demanda arranjos complexos para trazer um grande número de pessoas

para a empresa. De modo online, por meio das redes sociais, as empresas podem

conduzir pesquisas sobre o histórico dos profissionais, identificar e avaliar

9
Seguem alguns exemplos de classificados digitais disponíveis no Brasil: Catho.com; Vagas.com;

Infojobs.com; Manager.com.
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referências de pessoas e empregos anteriores, o que acelera o processo de

recrutamento e auxilia os recrutadores na identificação dos potenciais candidatos.

Os processos a seguir representam os modelos de recrutamento tradicional e

social mencionados por Anand (2011):

 No modelo tradicional, um processo de contato e coleta de informações mais

engessado e dependente da interação recrutador e candidatos por canais

considerados menos ágeis contribui para uma maior lentidão e complexidade no

processo;

FIGURA 3: Modelo tradicional de recrutamento.
Fonte: ANAND 2011 (adaptado).

 Já no modelo Social, a facilidade de interação entre recrutadores e candidatos, a

ampla disponibilidade de informações nas plataformas sociais e as

funcionalidades que permitem uma melhor gestão de etapas complexas do

processo aperfeiçoam o processo de recrutamento com maior agilidade;
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FIGURA 4: Modelo social de recrutamento.
Fonte: ANAND 2011 (adaptado).

3.3.2 AS REDES SOCIAIS ONLINE NA PERSPECTIVA DOS PROFISSIONAIS À

PROCURA DE EMPREGO

De acordo com Waldman (2011), em um mercado de trabalho moderno,

nenhuma ferramenta é tão capaz de encurtar o caminho e facilitar a busca por

oportunidades de trabalho quanto as redes sociais, que viabilizam e fomentam a

interação entre as pessoas. Essas ferramentas tornaram-se recursos chaves para os

gerentes e profissionais de recrutamento que, em função de orçamentos reduzidos,

recorrem às suas redes para identificação de talentos e preenchimento de posições.

Segundo Salpeter (2011), o processo de busca por oportunidades de trabalho

ainda mantém sua essência, envolvendo atividades como:

 identificar oportunidades de trabalho;

 avaliar as oportunidades identificadas e as necessidades do empregador frente à

experiência e conhecimento que o profissional dispõe;

 definir a oportunidade adequada e candidatar-se a ela.

Porém, segundo a autora, a diferença é que as ferramentas utilizadas para

expandir seus contatos e realizar suas conexões e interações iniciais mudaram

dramaticamente, favorecendo e facilitando a extensão exponencial dessas redes de

relacionamento, e contribuindo para a ampliação do sucesso na busca por

oportunidades de trabalho.
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As informações apresentadas por Qualman (2010) em seu vídeo “Social

Media Revolution Video (Refreshed)”, contribuem para uma visão de que as redes

sociais têm grande impacto e abrangência na sociedade atual. Dentre essas

informações, destacam-se:

 mais de 50% da população mundial tem menos de 30 anos e aproximadamente

96% da população nessa faixa etária é usuária de alguma rede social;

 o Facebook contabilizou o acréscimo de mais de 200 milhões de usuários em

menos de um ano;

 se o Facebook fosse um país e seus usuários considerados a sua população, ele

seria considerado o terceiro maior país do mundo, à frente dos Estados Unidos e

atrás somente de Índia e China;

 80% das empresas utilizam mídias sociais para recrutamento e 95% destas

utilizam o LinkedIn.

Conforme já apresentado neste trabalho, a abrangência e o impacto das

redes sociais têm sido apresentados por diversos autores que abordam questões

como a pesquisa por oportunidades de trabalho como ferramentas transformadoras.

Cromptom e Sautter (2011) também compartilham dessa percepção e relatam

que por meio das redes sociais as pessoas à procura de emprego podem obter

ganhos de eficiência no processo, pois conseguirão encontrar e se relacionar com

mais pessoas, de uma forma mais rápida, ágil e mais bem sucedida, ou seja,

encontrar as pessoas mais adequadas à sua necessidade (ex: recrutadores). Outro

benefício mencionado pelos autores está relacionado à possibilidade de uma

atuação passiva na rede, isto é, não necessariamente é preciso procurar emprego.

Uma vez que o profissional faz parte da rede e tem acesso às informações e

conexões, ele também está visível para a rede, podendo ser acionado por ela.

Cromptom e Sautter (2011) destacam algumas razões que justificam a

presença de pessoas à procura de emprego nas redes sociais, dentre elas:

 buscar informações e conselhos: pela identificação e conexão com pessoas

que possam contribuir para definição e ou revisão dos objetivos de carreira,

mediante a troca de conhecimento, informações e discussões sobre tendências,

mudanças e oportunidades no mercado de trabalho;

 identificar empregadores em potencial: mediante o acesso às páginas/ perfis

de empresas nas redes sociais para levantamento de informações e
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entendimento da cultura dessas corporações, bem como por meio da conversa

com as conexões visando a busca por recomendações relacionadas a

empregadores;

 encontrar pessoas específicas nos empregadores em potencial: por meio da

pesquisa e do estabelecimento de conexões com profissionais que trabalhem

nas empresas na qual tenha interesse, visando abordar essas pessoas para a

busca de informações e/ou manifestação de interesse em trabalhar nessa

empresa;

 estar mais visível para recrutadores e empregadores: por meio da criação de

perfis nas redes sociais, os profissionais à procura de emprego tornam-se

visíveis para consultorias de recrutamento executivo, profissionais de agências

de recrutamento e profissionais da área de recrutamento das diversas empresas

que utilizam as redes sociais como parte de sua estratégia de recrutamento.
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4 INFORMAÇÕES DE MERCADO SOBRE A UTILIZAÇÃO DAS

REDES SOCIAIS PARA O RECRUTAMENTO E PARA A BUSCA

POR OPORTUNIDADES DE TRABALHO

Neste capítulo serão apresentadas informações, pertinentes a este trabalho,

oriundas de diferentes pesquisas relacionadas ao uso das redes sociais no suporte

aos processos aqui discutidos, onde se destacam:

 recrutamento;

 pesquisa por oportunidades de trabalho.

Algumas características dessas pesquisas, cujas informações serão

apresentadas nas próximas páginas deste trabalho, serão compartilhadas a seguir

com o objetivo de permitir um melhor entendimento do cenário/ambiente no qual

foram realizadas.

Dentre as características das pesquisas apresentadas, destacam-se:

 título da pesquisa: esse item apresenta o título da pesquisa;

 organizador da pesquisa: esse item apresenta a empresa e/ou entidade

responsável pela condução/apresentação da pesquisa;

 período de aplicação: esse item apresenta o período no qual a pesquisa foi

aplicada ou, dependendo do caso, a data na qual os resultados da pesquisa

foram divulgados;

 quantidade: esse item apresenta informações da quantidade de pessoas que

participaram/responderam à pesquisa, e que foram utilizadas como base para a

compilação dos resultados;

 região: esse item descreve, conforme informações apresentadas pela empresa

e/ou entidade responsável pela condução/apresentação da pesquisa, a região do

globo em que estão localizados os respondentes da pesquisa. Nas pesquisas

aqui apresentadas, identificamos pesquisas conduzidas nos Estados Unidos,

Brasil e Global (respondida por pessoas de diferentes países);

 processo: esse item apresenta para qual processo, apresentado neste trabalho,

a pesquisa apresenta informações mais relevantes. Dentre esses processos,

destacam-se o recrutamento e a pesquisa por oportunidades de trabalho.
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#
Título da
Pesquisa

Organizador
da Pesquisa

Período de
Aplicação

Quantidade Região Processo

1

2011 Social
Recruiting
Survey
Results

Jobvite
maio de 2011
a junho 2011

800 pessoas
Estados
Unidos

Recrutamento

2

The 2012
Social
Recruiting
Activity
Report: The
Definitive
Look at
Social Media
Usage in
Recruiting

BullHorn
Reach

fevereiro
2012

Não
especificado
(resultado da
coleta de
dados em
uma rede de
35 mil
usuários/
recrutadores)

Global Recrutamento

3

Today’s Job
Seeker
Report: A
survey of job
seeker
behaviors
and
motivations

Simply Hired

outubro de
2010 a
novembro
2011

500
respondentes
(aproximada-
mente)

Estados
Unidos

Pesquisa por
Oportunidades
de Trabalho

4

Jobvite
Social Job
Seeker
Survey 2011

Jobvite
outubro de
2011

1.205
pessoas

Estados
Unidos

Pesquisa por
Oportunidades
de Trabalho

5

Audience
360 Brasil
LinkedIn
2012

LinkedIn
dezembro de
2011

894 pessoas
(usuários do
Linkedin)

Brasil
Pesquisa por
Oportunidades
de Trabalho

6

Global
Recruiting
Trends
Survey 2011

LinkedIn
abril de 2011
a junho de
2011

4.318
pessoas
(usuários do
Linkedin)

Global Recrutamento

7

2012 Social
Recruiting
Survey
Results

Jobvite
maio de 2011
a junho 2011

1.000
pessoas

Global Recrutamento

TABELA 6: Características das pesquisas relacionadas à utilização das redes sociais no suporte aos
processos de recrutamento e pesquisa por oportunidades de trabalho.
Fonte: Criado pelo autor deste trabalho com base nas informações coletadas nas distintas pesquisas
avaliadas, 2012.
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4.1 INFORMAÇÕES DE MERCADO – REDES SOCIAIS NO PROCESSO DE

RECRUTAMENTO

A fim de prover informações importantes àqueles que vislumbram utilizar as

redes sociais como parte do processo de recrutamento, a seguir serão apresentadas

informações e tendências extraídas de diferentes fontes pesquisadas pelo autor

deste trabalho, relacionadas à utilização de redes sociais como ferramenta de

suporte e execução do processo de recrutamento.

Vale iniciar a apresentação dessas informações destacando algumas

elevadas perspectivas de crescimento nas contratações, demonstradas pelas

distintas fontes pesquisadas.

Baseado no gráfico a seguir, constata-se que 66,7% dos pesquisados pela

Jobvite previram um aumento na demanda pela contratação para os próximos 12

meses, que nesse caso refere-se ao 2º semestre de 2011 e 1º semestre de 2012.

GRÁFICO 9: Perspectiva de crescimento nas contratações.
Fonte: 2011 Social Recruiting Survey Results, 2011.

Já os indivíduos pesquisados pelo LinkedIn, conforme gráfico a seguir,

apresentam em sua grande maioria perspectivas de crescimento na contratação

superiores a 50%, quando comparados os anos de 2010 e 2011.
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GRÁFICO 10: Expectativa de aumento na contratação em 2011, comparado a 2010.
Fonte: Global Recruiting Trends Survey 2011, 2011.

Quando avaliada a perspectiva de aumento nas contratações frente a uma

previsão no aumento do orçamento dedicado a recrutamento, identifica-se que os

indivíduos pesquisados pelo LinkedIn reportam também um crescimento

orçamentário, com a grande maioria apresentando crescimentos iguais ou

superiores a 40%, porém ainda sim com valores inferiores aos do crescimento nas

contratações.

GRÁFICO 11: Crescimento das contratações & aumento no orçamento para recrutamento.
Fonte: Global Recruiting Trends Survey 2011, 2011.

Avaliando as tendências em recrutamento nos últimos anos, apresentadas

pelos pesquisados, percebe-se que a utilização das redes sociais nesse processo
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tem ocorrido muito fortemente, aparecendo sempre como uma das mais

mencionadas e/ou escolhidas. No gráfico a seguir, essa tendência aparece como

primeira opção dos indivíduos pesquisados pelo LinkedIn.

GRÁFICO 12: Principais tendências em recrutamento nos últimos anos.
Fonte: Global Recruiting Trends Survey 2011, 2011.

Observa-se também uma tendência no crescimento dos investimentos na

realização de recrutamento via redes sociais. Na pesquisa realizada pela Jobvite,

percebe-se que a fonte de recrutamento que terá maior aumento nos investimentos

serão as redes sociais com uma diferença superior a 20% quando comparada à

segunda opção, relacionada ao crescimento no recrutamento por meio de

programas de indicação e referência.

GRÁFICO 13: Perspectivas de investimento conforme fontes de recrutamento.
Fonte: 2011 Social Recruiting Survey Results, 2011.
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Uma vez sendo uma tendência e tendo os investimentos corporativos

direcionados a ela, seria natural observar-se um crescimento na utilização de redes

sociais para recrutamento, o que é confirmado pelas informações apresentadas no

gráfico a seguir que mostra tal crescimento nos últimos anos, bem como demonstra

que mais de 80% dos pesquisados já utilizam redes sociais para recrutamento.

GRÁFICO 14: Crescimento na utilização de redes sociais para recrutamento.
Fonte: 2011 Social Recruiting Survey Results, 2011.

A utilização das redes sociais tem sido apresentada com destaque pelos

pesquisados, com muitos afirmando que elas representam uma de suas maiores

fontes de recrutamento, com percentual de participação superior a 15% das

contratações realizadas via redes sociais. O gráfico a seguir demonstra que essa

tendência ocorre mais fortemente em países como Holanda, Canadá e EUA.
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GRÁFICO 15: Importância das redes sociais como fonte de recrutamento da organização.
Fonte: Global Recruiting Trends Survey 2011, 2011.

Dentre as mídias sociais mais utilizadas para recrutamento, segundo dados

extraídos das pesquisas avaliadas, observa-se uma maior utilização da rede social

LinkedIn, com um percentual de utilização por vezes bastante superior às demais.

No gráfico a seguir, extraído da pesquisa realizada pela Jobvite, o LinkedIn se

apresenta como primeira opção já nos últimos anos, com 86,6% dos pesquisados

mencionando a rede como a mais utilizada, enquanto o Facebook, que está em

segundo lugar, é opção de 55,3%. Uma diferença significativa de mais de 30%.

GRÁFICO 16: Mídias sociais mais utilizadas para recrutamento em 2011.
Fonte: 2011 Social Recruiting Survey Results, 2011.
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O gráfico e figura a seguir, extraídos de pesquisas realizadas pelo LinkedIn e

pela BullHorn Reach, reforçam o LinkedIn como uma tendência entre os

recrutadores. No gráfico, além do LinkedIn ser apresentado como a primeira opção

entre os recrutadores, com 99% de preferência, frente a 58% do segundo colocado,

o Facebook, ele também é tido como o mais recomendado, com um índice de

recomendação de 8,7.

GRÁFICO 17: Redes sociais mais utilizadas para recrutamento e índice de recomendação.
Fonte: Global Recruiting Trends Survey 2011, 2011.

Na figura a seguir, os pesquisados pela BullHorn Reach reforçam o LinkedIn

como uma tendência, com 99% da preferência, porém, ao invés do Facebook, em

segundo lugar aparece o Twitter como opção de 42% dos pesquisados.
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FIGURA 5: Utilização do LinkedIn, Facebook e Twitter pelos recrutadores.
Fonte: The 2012 Social Recruiting Activity Report: The Definitive Look at Social Media Usage in
Recruiting, 2012.

Informações curiosas extraídas da pesquisa conduzida pela BullHorn Reach

demonstram que os recrutadores apresentam no LinkedIn um número médio de

conexões superior aos que possuem no Facebook e no Twitter. No gráfico a seguir

observa-se que esse número chega a ser duas vezes maior do que o segundo

colocado.

GRÁFICO 18: Número médio de conexões dos recrutadores.
Fonte: The 2012 Social Recruiting Activity Report: The Definitive Look at Social Media Usage in
Recruiting, 2012.

O número médio de conexões por semana adicionado pelos recrutadores

também tem sido bem superior no LinkedIn, frente ao Facebook e Twitter. No gráfico

a seguir observa-se uma média de 18,5 conexões adicionadas por semana no
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LinkedIn, enquanto no Twitter ou Facebook esses números são inferiores a quatro

conexões por semana.

GRÁFICO 19: Crescimento da rede – número de conexões adicionadas por semana.
Fonte: The 2012 Social Recruiting Activity Report: The Definitive Look at Social Media Usage in
Recruiting, 2012.

Avaliando a efetividade relacionada à concretização de contratações via redes

sociais, mais de 60% dos pesquisados pela Jobvite mencionaram ter utilizado as

redes sociais para contratar com sucesso.

GRÁFICO 20: Contratação efetiva nas redes sociais.
Fonte: 2011 Social Recruiting Survey Results, 2011.

Dentre aqueles que contrataram com sucesso nas redes sociais, sua grande

maioria, com 94,5%, destaca o LinkedIn como o mais efetivo, conforme gráfico a

seguir:
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GRÁFICO 21: Efetividade na contratação conforme a rede social.
Fonte: 2011 Social Recruiting Survey Results, 2011.

Quanto à qualidade dos candidatos contratados, em primeiro lugar estão

aqueles apresentados e contratados pelas empresas por intermédio de indicações,

com um índice de qualidade de 8,6. As redes sociais apresentam um índice

razoável, com uma nota 7,0, conforme apresentado no gráfico a seguir:

GRÁFICO 22: Qualidade dos candidatos de acordo com a fonte de recrutamento.
Fonte: 2011 Social Recruiting Survey Results, 2011.

Avaliando questões relacionadas a estratégias utilizadas para melhor

concorrer com demais empregadores, bem como as ações realizadas pelos

competidores que mais preocupam os pesquisados, identificamos, em destaque,

questões diretamente relacionadas às redes sociais. No gráfico a seguir pode ser

observado que muitos dos pesquisados estão buscando estratégias de recrutamento

que envolvem a prospecção e a contratação de candidatos passivos, ou seja,

aqueles que não necessariamente estão à procura de emprego. Identificamos que
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57,8% dos pesquisados pela Jobvite definiram essa ação como uma de suas

principais estratégias.

GRÁFICO 23: Estratégias adotadas para concorrer com demais empregadores.
Fonte: 2011 Social Recruiting Survey Results, 2011.

Já com relação às ações dos competidores que mais preocupam os

pesquisados, em primeiro lugar aparece uma questão relacionada à evolução no

aprendizado referente ao manuseio das redes sociais de modo mais efetivo, com

33% dos pesquisados mencionando essa questão, conforme gráfico a seguir:

GRÁFICO 24: Ações dos competidores que mais preocupam.
Fonte: Global Recruiting Trends Survey 2011, 2011.
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4.2 INFORMAÇÕES DE MERCADO – REDES SOCIAIS NO PROCESSO DE

PESQUISA POR OPORTUNIDADES DE TRABALHO

A fim de subsidiar aqueles que vislumbram utilizar as redes sociais como

parte da estratégia para pesquisa por oportunidades de trabalho, a seguir serão

apresentadas informações e tendências extraídas de diferentes fontes pesquisadas

pelo autor deste trabalho, relacionadas à utilização de redes sociais como

ferramenta de suporte e execução para essa finalidade.

Inicialmente serão apresentadas informações extraídas da pesquisa

conduzida pela Jobvite e, posteriormente, informações das pesquisas conduzidas

pela Simply Hired e LinkedIn.

Dentre os pesquisados pela Jobvite, identificamos que muitos utilizam as

redes sociais no seu dia a dia e, dentre aqueles que as utilizam, nota-se o Facebook

como o amplamente mais utilizado, com 82%, enquanto os números de Twitter e

LinkedIn não chegam a 40%, conforme gráfico a seguir:

GRÁFICO 25: Utilização das redes sociais pela força de trabalho.
Fonte: Jobvite Social Job Seeker Survey 2011, 2011.

Ainda avaliando questões relacionadas à utilização das redes sociais acima

mencionadas, identifica-se também que a quantidade de conexões no Facebook

tende a ser maior do que no LinkedIn e no Twitter. Conforme informações

apresentadas no gráfico a seguir, no Facebook aproximadamente 60% dos

pesquisados tem mais de 100 contatos nesta rede, enquanto no LinkedIn e no
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Twitter no máximo 40% dos usuários possuem essa quantidade de conexões,

conforme apresentado no gráfico a seguir:

GRÁFICO 26: Quantidade de contatos nas redes sociais (Facebook, LinkedIn e Twitter).
Fonte: Jobvite Social Job Seeker Survey 2011, 2011.

Avaliando os recursos mais utilizados pelos pesquisados da Jobvite para

encontrar seu último e/ou mais recente emprego, percebe-se que as redes sociais

não aparecem como primeira opção, e que em primeiro lugar estão as indicações,

com 36% dos pesquisados, conforme gráfico a seguir:

GRÁFICO 27: Recursos utilizados para encontrar o último ou mais recente emprego.
Fonte: Jobvite Social Job Seeker Survey 2011, 2011.

Aos pesquisados que mencionaram ter utilizado as redes sociais como

principal recurso para encontrar o último ou mais recente emprego, perguntou-se
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sobre a rede social utilizada e a grande maioria, com 78%, mencionou o Facebook,

conforme gráfico a seguir:

GRÁFICO 28: Redes sociais utilizadas para encontrar o último ou mais recente emprego.
Fonte: Jobvite Social Job Seeker Survey 2011, 2011.

Quando observadas as questões relacionadas à rede social mais efetiva para

a pesquisa por oportunidades de trabalho e/ou sites mais utilizados para o

estabelecimento de conexões profisisonais, vê-se claramente uma vantagem da

rede social LinkedIn perante as demais opções.

No gráfico a seguir, com informações extraídas da pesquisa conduzida pela

SimplyHired, observa-se o LinkedIn como a opção em destaque mais efetiva para a

pesquisa por oportunidades de trabalho, com 54% dos pesquisados.

GRÁFICO 29: Redes sociais utilizadas mais efetivas para encontrar o último ou o mais recente
emprego.
Fonte: Today’s Job Seeker Report: A survey of job seeker behaviors and motivations, 2011.
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Dentre os sites mais utilizados para a realização de conexões profissionais, a

pesquisa Audience 360 Brasil LinkedIn 201210 apresenta o LinkedIn na primeira

colocação, com 92% dos pesquisados, seguido pelo Facebook, com 64%, e pelo

Twitter ,com 30%, conforme gráfico a seguir:

GRÁFICO 30: Sites mais utilizados para conexão profissional – últimos 60 dias.
Fonte: Audience 360 Brasil LinkedIn 2012, 2012.

Quando questionados sobre a principal rede profissional, a maioria dos

respondentes da pesquisa Audience 360 Brasil LinkedIn 2012 mencionou o

LinkedIn, que atingiu 74% dos pesquisados, seguido pelo Facebook, com 12%, e

pelas redes internas das empresas, opção mencionada por 6% da população

pesquisada. No gráfico a seguir podem ser observadas mais informações:

10 Pesquisa online conduzida pelo LinkedIn Brasil com uma amostra aleatória de 894 usuários brasileiros do
LinkedIn.
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GRÁFICO 31: Principal rede profissional na visão dos pesquisados.
Fonte: Audience 360 Brasil LinkedIn 2012, 2012.

O LinkedIn também apareceu como primeira opção dos pesquisados quando

questionados sobre os sites mais utilizados para fins de trabalho (ex: realização de

pesquisas, busca por informações e notícias do mercado, avaliação e tendências)

nos últimos 60 dias. Nessa questão, a rede social profissional aparece como opção

de 60% dos pesquisados, distante quase 20% da segunda opção, o site da

Globo.com, que foi opção de 42% dos pesquisados, conforme gráfico a seguir:

GRÁFICO 32: Sites utilizados para fins de trabalho – últimos 60 dias.
Fonte: Audience 360 Brasil LinkedIn 2012, 2012.

Os pesquisados pela Audience 360 Brasil LinkedIn 2012 também foram

questionados sobre o nível de confiança que depositam em distintos sites e/ou redes

sociais apresentados pela pesquisa. Nesse quesito, a rede social com maior índice
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foi o LinkedIn, com 81% de confiança, frente a 49% do Google+ e 41% do

BranchOut, um aplicativo do Facebook com objetivos similares aos do LinkedIn. O

gráfico a seguir traz mais informações:

GRÁFICO 33: Nível de confiança nos seguintes sites.
Fonte: Audience 360 Brasil LinkedIn 2012, 2012.

Quando questionados sobre a utilidade de determinados sites apresentados

pela pesquisa Audience 360 Brasil LinkedIn 2012, 58% dos pesquisados

mencionaram que o LinkedIn é muito útil, e 15% posicionam a rede social como

essencial. Ambos os números obtidos pelo LinkedIn são superiores aos demais sites

apresentados, conforme gráfico a seguir:
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GRÁFICO 34: Opinião sobre cada site indicado.
Fonte: Audience 360 Brasil LinkedIn 2012, 2012.

Os profissionais pesquisados também reportaram um elevado crescimento na

utilização de determinadas redes sociais no último ano, dentre elas o LinkedIn, com

54% dos pesquisados mencionando aumento em sua utilização, o Facebook com

41%, o Google+ com 14% e o Twitter com 13%:

GRÁFICO 35: Aumento na utilização de determinados sites no último ano.
Fonte: Audience 360 Brasil LinkedIn 2012, 2012.

Uma das últimas questões apresentadas pela pesquisa Audience 360 Brasil

LinkedIn 2012 envolveu a opção dos usuários frente a uma única opção de site a ser

utilizado, isto é, dentre as opções apresentadas pela pesquisa, caso o pesquisado

fosse forçado a escolher apenas uma opção de site a ser utilizado em seu dia a dia,
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qual seria a opção? O resultado dessa questão apresentou o LinkedIn como a

primeira opção, com 39% dos pesquisados, e o Facebook ficou com o segundo lugar

como opção de 27% dos pesquisados. O gráfico a seguir apresenta os demais sites

indicados:

GRÁFICO 36: Havendo apenas uma opção de site a ser utilizado – qual seria?
Fonte: Audience 360 Brasil LinkedIn 2012, 2012.



69

5 A REDE SOCIAL – LINKEDIN

A apresentação dessa rede social foi estruturada, a seguir, em diferentes

tópicos que tratarão distintas informações com o objetivo de fornecer uma visão

sobre sua criação e evolução, detalhes demográficos relacionados aos usuários,

bem como uma visão da ferramenta e suas utilidades.

5.1 CRIAÇÃO E EVOLUÇÃO DO LINKEDIN

A rede social LinkedIn foi idealizada no final de 2002, e teve seu lançamento

oficial em maio de 2003. Foi desenvolvida para ser uma rede social voltada aos

negócios, ou seja, foi desenhada e evoluiu, tendo como premissa ser uma rede

social para auxiliar os profissionais a organizarem e disponibilizarem seus currículos

online.

Essa rede social pode ser definida como uma rede interconectada de

profissionais experientes de todos os lugares do mundo, representando 170

indústrias e 200 países, na qual os profissionais, com diferentes qualificações,

podem se encontrar, conhecerem-se e colaborar uns com os outros na busca de

seus objetivos (Breithbarth, 2011).

Antes do LinkedIn, existiam diversos sites que permitiam o cadastro e a

pesquisa por oportunidades de emprego online. Esses sites sempre receberam

muitos acessos, pois se configuravam como as principais fontes de oportunidades

de emprego para aqueles que realizavam buscas online, e com a tendência de

crescimento de usuários online, cresceram também os acessos a essas fontes de

consulta.

Diferente de outras redes sociais, idealizadas e concebidas no meio

acadêmico, a rede social LinkedIn, oriunda dos Estados Unidos, foi idealizada e

concebida no decorrer de discussões realizadas na residência de um de seus co-

fundadores, o profissional já experiente Reid Hoffman, que já havia trabalhado para

empresas como Apple, Fujitsu e Paypal.
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A rede teve seu lançamento com aproximadamente 350 membros, dentre

eles, seus fundadores e amigos, mas já no final de maio de 2003 contava com 4.500

membros registrados.

Em plena expansão e apenas seis meses após seu lançamento, veio o

primeiro investimento de capital externo, no montante de $4.7 milhões de dólares,

fornecido pela empresa Sequoia Capital e motivado pelo potencial que essa

tecnologia teria em mudar o rumo do mercado de contratação de profissionais.

Após completar seu primeiro aniversário, a rede chegou à casa dos 500 mil

usuários, em abril de 2004, e conseguiu também seu segundo grande investimento

no montante de $10 milhões de dólares, fornecido pela empresa Greylock.

No final de dezembro de 2004, a rede atingiu um marco histórico, quando

registrou mais de um milhão de usuários cadastrados, boa parte destes vindo de

fora dos Estados Unidos. No final do ano seguinte, em 2005, a rede atingiu a

contagem de 4 (quatro) milhões de usuários, ano em que disponibilizou novas

funcionalidades na ferramenta, como o LinkedIn Jobs, seu primeiro serviço pago,

que visava alavancar a rede profissional de seus membros e ampliar a possibilidade

de encontrar oportunidades de emprego, e um serviço pago para recrutadores,

caçadores de talentos, diretores de pessoal, firmas de vendas e empresários, que

lhes permitiam, mais facilmente, pesquisar e encontrar talentos.

No início de 2007, o LinkedIn possuía mais de nove milhões de usuários,

estava presente em mais de 120 países, detinha como usuários e clientes empresas

e profissionais de diferentes indústrias, era reconhecido como uma importante

empresa na indústria das redes sociais, e atingiu também outro marco histórico,

quando se tornou lucrativa com os ganhos que derivaram das vendas de

propaganda, assinaturas e venda de soluções corporativas, na qual as empresas

adquiriam a possibilidade de criação de seus próprios perfis.

O ano de 2008 foi repleto de mudanças e expansões, mediante o

estabelecimento de alianças e parcerias estratégicas com empresas ligadas à mídia,

como o New York Times, CNBC e Business Week, visando a distribuição de notícias

e informações específicas para o público da rede, bem como a abertura do primeiro

escritório internacional em Londres, associado ao lançamento de uma versão em

francês do site, que culminou com o fechamento, no ano de 2008, com um público

girando em torno de trinta e dois milhões de usuários, porém, ainda nesse mesmo

ano, como consequência da crise econômica mundial, o LinkedIn demitiu 10% de
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seu quadro profissional, visando manter fluxo de caixa positivo, e, contando com

alguns milhões em investimentos externos, fortaleceu-se frente à recessão. Nos seis

meses seguintes, a empresa passou por três trocas de presidente, porém, com a

chegada de Jeff Weiner, ex-executivo do grupo Yahoo, reformulou sua estratégia de

crescimento de receita, dando continuidade à expansão de seu aplicativo em

diversas plataformas tecnológicas. Importante também foi a parceria estabelecida

com o Twitter, visando o intercâmbio de informações entre as duas plataformas.

Ao final de 2009, essa rede social contava com mais de 50 milhões de

usuários ao redor do mundo e já era reconhecida como o destino de muitos

profissionais que desejavam alavancar suas carreiras. A rede também incorporava

perfis dos executivos das 500 maiores empresas classificadas pela Fortune, detinha

presença em mais de 170 países e seguia em contínuo crescimento com um novo

perfil criado a cada dois segundos.

Em maio de 2011, a empresa realizou sua abertura de capital em bolsa, com

um preço inicial por ação estabelecido em $45 dólares na abertura do pregão,

porém, no mesmo dia, no encerramento da operação da bolsa, a empresa teve suas

ações negociadas ao preço de $94.25 dólares, o que representou um crescimento

de 109% sobre o preço inicialmente negociado – de um valor de mercado

inicialmente estimado em $4.3 bilhões de dólares, a empresa passou para

impressionantes $8.9 bilhões de dólares.

Em janeiro de 2012, a rede triplicou os números de 2009 e chegou à marca

de aproximadamente 150 milhões de usuários. Essa quantidade de usuários parece

pequena quando comparada aos números do Facebook11, mas quando avaliada sob

o aspecto de ser uma rede de nicho, é um numero bastante significativo e que,

segundo alguns especialistas, como Breithbarth (2011), confere a ela posição de

maior rede social de negócios da internet.

No gráfico a seguir são apresentadas informações consolidadas do

crescimento exponencial da rede LinkedIn ao final de cada ano, desde a sua

fundação:

11
Cf. gráfico na página 43 deste trabalho.
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GRÁFICO 37: Crescimento da rede social (profissional) LinkedIn desde a sua fundação.
Fonte: linkedin.com, 2012 & bankrate.com, 2010.

5.2 INFORMAÇÕES DEMOGRÁFICAS DESSA REDE SOCIAL

Visando um melhor entendimento dessa rede, destacam-se a seguir algumas

informações demográficas extraídas de um levantamento produzido por Verde

(2012).

Observa-se no gráfico que a rede tem em sua maioria de usuários os

homens, porém as mulheres representam percentual significativo, com mais de 42%.

GRÁFICO 38: Quantidade de usuários do LinkedIn e distribuição por gênero.
Fonte: Verde, 2012.

Com relação à distribuição de usuários por faixa etária, predominam aqueles

entre 25 e 54 anos, com mais de 67%, conforme apresentado no gráfico a seguir:
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GRÁFICO 39: Distribuição de usuários do LinkedIn por faixa etária.
Fonte: Verde, 2012.

Observando o nível de educação dos usuários registrados na rede, identifica-

se que mais de 70% têm ensino superior, conforme gráfico a seguir:

GRÁFICO 40: Distribuição de usuários do LinkedIn por nível de ensino/grau de instrução.
Fonte: linkedinstrategies.com, 2012.

No gráfico a seguir pode-se notar que os continentes Americano e Europeu

representam mais de 65% dos usuários cadastrados na rede, seguidos pela Ásia,

com 14,6%, e América Latina, com 10,9%.



GRÁFICO 41: Distribuição de usuários
Fonte: Verde, 2012.

Mais de 40% dos membros da rede residem nos

milhões de usuários. O Brasil detém posição importante com relação

de usuários cadastrados, ocupando o

maior número de usuários

GRÁFICO 42: Os dez países com a maior quantidade de usuários do LinkedIn
Fonte: Verde, 2012.

Dentre as regiões do planeta que apresentaram maior crescimento na

quantidade de usuários cadastrados, de

se a América Latina, com mais

e Oriente Médio, com 62,8% de crescimento registrado, conforme gráfico a seguir,

que também apresenta informações das demais regiões do mundo.

de usuários do LinkedIn por continente.

Mais de 40% dos membros da rede residem nos Estados Unidos

. O Brasil detém posição importante com relação

de usuários cadastrados, ocupando o quarto lugar entre os países

maior número de usuários, com 6,8 milhões, conforme gráfico a seguir:

Os dez países com a maior quantidade de usuários do LinkedIn

Dentre as regiões do planeta que apresentaram maior crescimento na

quantidade de usuários cadastrados, de janeiro de 2011 a janeiro de 2012, destaca

Latina, com mais de 85% de aumento, seguida da África

62,8% de crescimento registrado, conforme gráfico a seguir,

que também apresenta informações das demais regiões do mundo.

74

Estados Unidos, com 58,5

. O Brasil detém posição importante com relação à quantidade

lugar entre os países que possuem

, conforme gráfico a seguir:

Os dez países com a maior quantidade de usuários do LinkedIn.

Dentre as regiões do planeta que apresentaram maior crescimento na

aneiro de 2012, destaca-

de 85% de aumento, seguida da África, com 72,7%,

62,8% de crescimento registrado, conforme gráfico a seguir,

que também apresenta informações das demais regiões do mundo.
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GRÁFICO 43: Índices de crescimento do LinkedIn por regiões do mundo – jan/2011 a jan/2012.
Fonte: Verde, 2012.

O Brasil destaca-se entre os países que apresentaram maior crescimento na

quantidade de usuários cadastrados, de janeiro de 2011 a janeiro de 2012, com um

número superior a 90%, ficando atrás somente de Turquia, com 97,3%, e Indonésia,

que mais do que dobrou a quantidade de usuários, com 111% de aumento. O gráfico

a seguir dá mais informações:

GRÁFICO 44: Índices de crescimento do LinkedIn por países do mundo – janeiro/2011 a
janeiro/2012.
Fonte: Verde, 2012.

Quando observado o tamanho das empresas para as quais a rede de

profissionais cadastrados trabalha, por região do globo, identifica-se clara

prevalência de profissionais que trabalham em empresas com mais de dez mil

empregados, conforme apresentado no gráfico a seguir:
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GRÁFICO 45: Tamanho das empresas na qual trabalham os profissionais cadastrados no LinkedIn –
jan/2011 a jan/2012.
Fonte: Verde, 2012.

Com relação à distribuição dos profissionais cadastrados por indústria e

região do globo, verifica-se a predominância global de profissionais que trabalham

em indústrias de alta tecnologia, finanças e manufatura. Porém, observando as

especificidades das regiões, nota-se a América no Norte com maioria alocada na

indústria de finanças, com 13,8%, a Europa com maioria na indústria de alta

tecnologia, com 14,8%, e a America Latina com mais profissionais envolvidos na

indústria manufatureira. Segue gráfico com mais informações:

GRÁFICO 46.1: Distribuição por indústria dos profissionais cadastrados no LinkedIn (parte 1 de 2) –
jan/2011 a jan/2012.
Fonte: Verde, 2012.



77

Já na Ásia e Oriente Médio, predomina a indústria de tecnologia, com uma

grande vantagem perante as demais – 25,2% na Ásia e 17,1% no Oriente Médio. A

África e a Oceania têm muito próximas as indústrias de tecnologia e de finanças.

Mais informações conforme gráfico a seguir:

GRÁFICO 46.2: Distribuição por indústria dos profissionais cadastrados no LinkedIn (parte 2 de 2) –
jan/2011 a jan/2012.
Fonte: Verde, 2012.

Avaliando as cinco funções mais desempenhadas pelos profissionais da rede,

verifica-se uma predominância daqueles dedicados ao empreendedorismo (10,8%),

seguido por vendas (9,5%), operação (8,3%), engenharia (6,7%) e tecnologia da

informação (6,1%). No quadro a seguir aparecem, em destaque, as funções com

participação igual ou superior a 5% na rede.
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FUNÇÔES

REGIÕES
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Empreendedorismo 10,8% 11,2% 11,1% 8,3% 10,0% 9,0% 11,3% 11,8%

Vendas 9,5% 9,4% 9,8% 9,9% 9,4% 9,1% 7,7% 8,7%

Operação 8,3% 8,9% 7,1% 7,0% 8,4% 10,2% 9,4% 8,9%

Engenharia 6,7% 4,9% 6,5% 5,4% 14,1% 12,8% 6,8% 5,1%

Tecnologia da
Informação

6,1% 5,3% 6,6% 6,6% 7,9% 7,8% 6,6% 6,4%

Educação 5,7% 6,0% 4,9% 8,5% 4,9% 4,5% 4,9% 4,6%

Administrativo 5,5% 5,1% 4,6% 12,5% 3,6% 4,5% 7,6% 4,5%

Suporte 4,2% 4,5% 3,7% 4,0% 3,6% 3,8% 4,5% 4,6%

Consultoria 4,1% 3,2% 6,0% 4,9% 4,1% 2,8% 4,0% 5,8%

Finanças 4,1% 4,5% 3,9% 3,1% 3,4% 4,4% 5,0% 4,3%

Serviços de Saúde 3,6% 4,6% 2,8% 2,8% 1,7% 3,0% 2,8% 3,3%

Mídia e Comunicação 3,4% 3,4% 4,4% 3,2% 2,3% 2,5% 3,1% 3,4%

Pesquisa 3,4% 3,1% 3,7% 4,5% 3,5% 2,4% 2,8% 3,2%

Gestão de Projetos 3,3% 3,0% 4,2% 2,4% 3,1% 3,3% 3,2% 3,8%

Marketing 3,2% 3,1% 3,7% 2,6% 3,7% 3,3% 3,1% 3,6%

Arte e Design 3,1% 3,3% 3,4% 2,6% 2,3% 2,4% 2,0% 3,3%

Recursos Humanos 3,0% 2,8% 3,0% 2,1% 4,1% 2,8% 3,2% 3,3%

Contabilidade 2,5% 2,4% 2,0% 2,6% 2,5% 3,9% 4,8% 2,2%

Jurídico 1,9% 2,3% 1,7% 1,9% 0,8% 0,9% 1,4% 1,5%

Serviço Social e
Comunitário

1,7% 2,5% 1,0% 0,8% 0,5% 0,5% 1,3% 1,8%

Gestão de Novos
Negócios

1,4% 1,3% 1,7% 0,7% 1,8% 1,7% 1,2% 2,3%

Gestão de Imóveis 1,2% 2,0% 0,5% 0,4% 0,3% 0,6% 0,7% 1,0%

Gestão da Qualidade 1,2% 1,0% 1,1% 1,2% 2,2% 1,8% 1,0% 0,9%

Compras 0,7% 0,6% 0,9% 0,9% 0,8% 1,0% 0,8% 0,5%

Gestão de Produtos 0,7% 0,6% 1,0% 0,8% 0,7% 0,6% 0,4% 0,6%

Serviço Militar &
Segurança

0,6% 0,9% 0,4% 0,5% 0,3% 0,5% 0,5% 0,5%

TABELA 7: Funções mais desempenhadas pelos profissionais cadastrados no LinkedIn.
Fonte: Verde, 2012.

Quando avaliada a senioridade dos usuários pertencentes à rede, verificam-

se em maior quantidade aqueles profissionais em início de carreira, com um total de

32,9%:
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GRÁFICO 47: Distribuição por senioridade profissional dos profissionais cadastrados no LinkedIn.
Fonte: Verde, 2012.

5.3 BENEFÍCIOS E RAZÕES PARA UTILIZAR O LINKEDIN

De acordo com Vermeiren e Verdonck (2011), o principal e mais importante

benefício por trás do LinkedIn está relacionado ao fato dessa ferramenta

proporcionar o encontro das pessoas certas e demonstrar as conexões que aqueles

que procuram têm com as pessoas procuradas. Ainda de acordo com esses autores,

existem algumas funções que realizam rapidamente os benefícios dessa ferramenta,

dentre elas destacam-se:

 profissionais de vendas;

 recrutadores e gerentes de RH;

 pessoas buscando empregos ou estágios.

Outros benefícios da ferramenta, de acordo com Vermeiren e Verdonck,

(2011) podem ser:
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Benefícios
1. Encontrar e identificar as pessoas certas, por meio das possibilidades que a

ferramenta oferece;
2. Encontrar Informações que possam ajudar em uma conversa, reunião ou

evento, por meio da leitura de perfis profissionais;
3. Manter relacionamentos com a rede, por meio do envio de mensagens,

compartilhando ideias em discussões e ajudando pessoas mediante o
fornecimento de respostas a questionamentos;

4. Receber recomendações, que ficam visíveis para outros profissionais, porém em
especial àqueles que são importantes para o trabalho e para os objetivos
profissionais de quem recebe a recomendação;

5. Ser apresentado e receber indicações das pessoas que tenham importância e
relevância, por meio da função de introdução ou de e-mails;

6. Identificar as relações entre as pessoas, avaliando as conexões mútuas, o que
pode evitar situações desagradáveis para profissionais de vendas de uma mesma
empresa que, porventura, venham a entrar em contato com o mesmo cliente/
prospect sem saber que outros colegas já realizaram o mesmo contato;

7. Aumentar a visibilidade, reputação, marca pessoal e da empresa, por meio do
perfil criado no LinkedIn, de contribuições e respostas em discussões e das
ferramentas de busca;

8. Ampliar a publicidade, por meio das recomendações recebidas ou
recomendações feitas a terceiros em discussões;

9. Receber notificações via atualização da rede de conexões, quando alguém
da rede tem alterações em sua carreira, o que funciona como um excelente
mecanismo para retomar contatos e rever a possibilidade de realizar negócios;

10.Identificar tendências de mercado por meio da participação em discussões e
avaliação dos temas discutidos;

11.Encontrar organizações profissionais que possam ser adicionadas aos
contatos, bem como grupos de discussões de interesse para adesão.

TABELA 8: Benefícios de utilizar o LinkedIn.
Fonte: Vemeiren e Verdonck, 2007.

Além dos benefícios acima mencionados, alguns outros autores descrevem

distintas razões pelas quais as pessoas devem utilizar o LinkedIn. Para Weaver

(2012), algumas das principais razões estão relacionadas aos seguintes pontos:

 é uma plataforma de mídia social dinâmica que permite identificar universitários,

profissionais recém-formados e experientes, ativos ou inativos no mercado, bem

como localizar potenciais clientes, parceiros, fornecedores etc.;

 é uma ferramenta que viabiliza a construção de uma rede mundial de conexões

entre profissionais e parceiros de negócio, permitindo ainda a construção de

marcas pessoais;

 é uma ferramenta de comunicação e troca de mensagem poderosa e gratuita,

que permite a distribuição de informações para milhões de pessoas ao redor do

mundo;
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 concede o acesso a milhões de pessoas, de diferentes nacionalidades, sete dias

por semana e 365 dias por ano, ou seja, ininterruptamente;

 oferece uma ferramenta de pesquisa dinâmica e poderosa que ajuda a encontrar

pessoas, tendências de mercado e notícias;

 permite a criação, ampliação e melhoria de uma marca profissional ou

organizacional;

 viabiliza o desenvolvimento de comunidades e grupos de discussão, com a

possibilidade de alavancá-los a um público de mais de 150 milhões de pessoas;

Já para Schaffer (2009), as principais razões que justificam a presença no

LinkedIn são:

 para retomar contato com pessoas com as quais se estudou ou conheceu;

 para ser encontrado, pois uma vez presente no LinkedIn, além de encontrar

pessoas, também é possível ser encontrado;

 para adquirir expertises, uma vez que a ferramenta detém diversos grupos de

discussão abertos e disponíveis para que as pessoas possam aderir;

 para alavancar a carreira, mediante a exposição do currículo para empresas e

recrutadores;

 para vendas e propaganda, mediante a possibilidade de identificar potenciais

clientes, mapear suas organizações, solicitar apresentações, identificar parceiros,

distribuidores em potencial e prestadores de serviço;

 para ampliar a sua rede de contatos com especialistas, isto é, pessoas com

quem possa trocar ideias e buscar informações sobre temas específicos;

 para se conectar, pois ampliar a rede de relacionamentos pode alavancar

oportunidades até então desconhecidas.

Uma pesquisa realizada pelo LinkedIn com uma amostra de usuários

brasileiros apresentou, em ordem de importância, de acordo com a opinião dos

pesquisados, os principais motivos pelos quais eles utilizam o LinkedIn. O gráfico a

seguir mostra que os três principais motivos estão relacionados à busca pela

conexão com outros profissionais, à manutenção de uma identidade profissional e à

pesquisa por contatos de negócios.
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GRÁFICO 48: Principais motivos pelos quais utiliza o LinkedIn.
Fonte: Pesquisa Audience 360 Brasil LinkedIn, 2012.

Avaliando os benefícios aqui apresentados frente à experiência prática que o

autor deste trabalho possui enquanto usuário desta rede social, desde 19 de

dezembro de 2009, quando criou seu perfil profissional online, reforça que os

principais benefícios proporcionados pela rede tem sido:

 manter sua identidade profissional online disponível para que possa ser

contatado por profissionais com interesses comuns, ex-colegas de trabalho e de

cursos de formação profissional realizados, além de empresas e recrutadores

interessados no seu perfil, pois ainda que não esteja à procura de emprego, acha

importante saber o que o mercado de trabalho tem para oferecer;

 estabelecer conexão com outros profissionais, em especial aqueles com os quais

trabalha, já trabalhou e/ou teve a oportunidade de conhecer durante a realização

de cursos de formação profissional ou participação em eventos e reuniões dentro

e fora do trabalho, pois a criação dessa rede profissional lhe permite organizar,

de forma estruturada, seus contatos/ conexões que podem vir a ser utilizados em

distintos momentos de sua vida profissional;

 participar de comunidades e grupos de discussão com interesses comuns aos

seus, para identificar e discutir tendências de mercado e compartilhar

experiências sobre situações profissionais e/ou projetos realizados.



83

Ao observar, em janeiro de 2013, as conexões que possui no LinkedIn, os

grupos em que está cadastrado, as empresas que acompanha e as mensagens até

então recebidas e enviadas por meio da rede, o autor deste trabalho ratifica que sua

interação com essa rede social profissional reproduz os benefícios que enxerga em

fazer parte dela. Em resumo, conta com mais de 200 conexões, que incluem

principalmente colegas de trabalho, ex-colegas de trabalho, profissionais que

conheceu durante a realização de cursos de formação profissional ou participação

em eventos e reuniões dentro e fora do trabalho e recrutadores, faz parte de mais de

10 comunidades/grupos de interesse cujos objetivos estão relacionados à sua

experiência e/ou interesses profissionais, acompanha as empresas em que já

trabalhou e também algumas outras que julga interessantes, e em sua caixa de

entrada detém diversas mensagens trocadas com suas conexões de acordo com

interesses específicos.

Com relação aos benefícios voltados para recrutadores e profissionais de RH,

tendo em vista que o autor deste trabalho é um profissional de recursos humanos,

tem observado cada vez mais empresas e recrutadores aderindo e utilizando as

redes sociais, em especial o LinkedIn, como ferramenta de suporte e fonte em

potencial para o recrutamento de profissionais, colocando como exemplo a empresa

para qual trabalha, a PwC Brasil (PriceWaterhouseCoopers Auditores

Independentes), que tem utilizado a ferramenta para divulgação de oportunidades de

trabalho disponíveis, comunicação de seus programas para contratação de jovens

talentos (Programa Nova Geração PwC), além de utilizar as funcionalidades

voltadas ao recrutador do LinkedIn para pesquisa e identificação de profissionais

com perfil aderente às oportunidades de trabalho disponíveis na empresa.

5.4 FORMAS DE UTILIZAÇÃO DESSA REDE SOCIAL

Elad (2011) ressalta serem distintas as formas de utilização do LinkedIn,

porém destaca as mais importantes, e que realmente fazem com que a ferramenta

seja útil para seus usuários:

 construir sua marca e perfil pessoal: o nome, identidade e perfil das pessoas

funcionam como a sua marca, permitindo que formem suas percepções e que

assim seja construída uma reputação. A ferramenta permite a definição de um
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perfil e a construção de uma marca, baseadas nas informações profissionais e

educacionais do usuário, que podem ser criadas utilizando funções da

ferramenta para que o usuário:

o escreva um resumo de seu perfil e histórico profissional;

o informe grupos, associações e afiliações dos quais faz parte;

o descreva prêmios e reconhecimentos obtidos;

o forneça e receba recomendações de outras pessoas;

o apresente interesses profissionais;

o compartilhe apresentações com outras pessoas;

o poste links e sites que tenham relação com a sua carreira.

 buscar oportunidades de emprego (ativa e passivamente):

o ativamente: a ferramenta facilita a execução de pesquisas e a busca por

oportunidades de emprego, permitindo que as pessoas:

 encontrem os profissionais e pessoas de contato certos, nas

empresas desejadas, para discussão de oportunidades de trabalho

(ex: gerentes de recrutamento);

 recebam referências de pessoas com as quais trabalha ou

trabalhou, e que servirão como referências futuras;

 encontrem informações sobre empresas e oportunidades de

trabalho;

 pesquisem a vagas e oportunidades de trabalho postadas na rede;

o passivamente: a ferramenta também permite que sejam encontradas

oportunidades que não estavam sendo procuradas, isto é, para aqueles

que estão empregados, não estão à procura de emprego, mas ainda sim

fazem parte da rede, pois estão dispostos a escutar e discutir

oportunidades, principalmente porque na rede existem inúmeros

recrutadores que constantemente utilizam a ferramenta para procurar

profissionais. Essa prática de encontrar profissionais passivos tem

crescido de forma acelerada, principalmente por quê:

 as empresas conseguem executar buscas detalhadas, encontrar

candidatos com perfil muito semelhante ao procurado, bem como

contatar esses profissionais de modo simples a fim de sondar o

interesse dos mesmos;
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 os usuários da rede podem demonstrar/comprovar suas

capacidades por meio da interação com outros usuários,

participando de discussões, fornecendo respostas e/ou fazendo

questionamentos;

 as empresas podem avaliar perfis profissionais, realizar checagem

de referências e definir aquelas pessoas que têm potencial para

integrar seus quadros profissionais;

 profissionais empregados podem realizar pesquisas a qualquer

momento para identificar oportunidades disponíveis;

 encontrar informações valiosas na rede: além de pesquisar oportunidades de

emprego, a rede também pode ser utilizada para:

o encontrar os perfis mais populares e desejados para determinadas

empresas ou indústrias;

o identificar a quantidade de profissionais com determinados skills que

atuam em sua região;

o postar perguntas para os usuários da rede etc.

 expandir sua rede de relacionamentos: por um campo fértil e vasto de

profissionais, com quem facilmente é possível buscar conexão por meio do(a):

o introdução/apresentação por intermédio das conexões de sua rede que

conheçam as pessoas que você deseja conhecer;

o envio de mensagens e e-mails internos de apresentação e introdução

para outros profissionais;

o participação em grupos de discussão etc.

Schaffer (2009) salienta que a rede pode ser utilizada com os seguintes

propósitos:

 encontrar pessoas com as quais não se comunica há bastante tempo e/ou

buscar pessoas que possam ser interessantes para a sua rede de contatos;

 encontrar emprego utilizando a base de dados de emprego e vagas disponíveis

na rede;

 encontrar novos negócios pela procura ativa de potenciais e novos clientes,

fornecedores e/ou parceiros;

 encontrar respostas para questões que você ou outros profissionais fizeram na

rede;
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 encontrar soluções para seus negócios mediante a interação e discussão com

outros profissionais;

 encontrar empresas para o desenvolvimento de novos negócios;

 encontrar prestadores de serviços recomendados pelas suas conexões;

 encontrar grupos de discussão de temas de interesse;

 encontrar eventos para participar que tenham relação com seus interesses

profissionais;

 compartilhar informações como apresentações, livros de interesse, trabalhos

que tenha realizado, no intuito de compartilhar especialidades e conhecimentos.

5.5 PRINCIPAIS FUNCIONALIDADES E RECURSOS DA FERRAMENTA

LINKEDIN

A adesão ao LinkedIn é gratuita e muitas de suas funcionalidades estão

disponíveis para todos os usuários cadastrados, permitindo que estes se beneficiem

das oportunidades geradas pela ferramenta.

De acordo com Elad (2011), a ferramenta em sua versão gratuita disponibiliza

as seguintes funcionalidades para seus usuários:



87

Recursos Grátis Detalhes dos Recursos

1. Perfil na rede
Criação de um perfil profissional detalhado dentro da
ferramenta, tornando-o disponível na internet;

2. Conexões

Estabelecimento de uma rede de conexões sem limite
de tamanho/ número de pessoas conectadas, bem
como a solicitação de conexão com qualquer usuário
da rede;

3. Recomendações
Fornecimento e recebimento de recomendações
ilimitado em quantidade;

4. LinkedIn Questions
Utilização do LinkedIn Questions para postagem de
até 10 questões na rede, e a resposta ilimitada às
questões que são postadas por outros usuários;

5. Grupos (Criar/ Aderir)
Adesão ou criação de até 50 grupos de discussão na
rede;

6. Introdução
Solicitação de até cinco introduções em paralelo (ou
seja, assim que alguém aceita uma introdução, pode-
se solicitar outra em substituição a esta);

7. Pesquisas
A realização de um número ilimitado de pesquisas
por usuários/ profissionais pertencentes à rede, bem
como pesquisar oportunidades de emprego;

TABELA 9: Principais funcionalidades da versão gratuita do LinkedIn.
Fonte: Elad, 2012.

A ferramenta também dispõe de distintos recursos que estão em menor

escala disponíveis para contas gratuitas e em maior potencial para aqueles que

optarem por uma conta paga. Dentre esses recursos destacam-se:
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Recursos Pagos Detalhes dos Recursos
1. Acesso à comunidade

de profissionais à
procura de emprego

Possibilidade de interagir com nossos especialistas
LinkedIn e outros assinantes por meio dessa
comunidade de especialistas.

2. Pesquisa automática e
envio de alertas

Definição de critérios automáticos de pesquisa que
economiza tempo e permite salvar os resultados
obtidos. As pesquisas são realizadas
automaticamente, segundo os critérios, e alertas são
disparados tão logo apareçam novos perfis que
correspondam aos critérios da pesquisa.

3. Busca por vagas
mediante a utilização
de critérios de
salários/ compensação

Funcionalidade que permite um refinamento da
pesquisa de vagas mediante a procura por salário
desejado e visualização de informações detalhadas
sobre a compensação para cada vaga anunciada.

4. Lead Builder
(Organizador de
Informações)

O Lead Builder permite-lhe criar e salvar listas de
candidatos e clientes em potencial. Pode-se organizá-
los em pastas utilizando o Organizador de Perfis.

5. Filtros de pesquisa
avançados

Permitem encontrar os candidatos com mais rapidez,
mediante a utilização de filtros avançados, conforme
a conta escolhida:
A- Premium (4 filtros): Nível de experiência;
Tamanho da empresa; Interesses; Fortune 1000;
B - Premium + Talent (8 filtros): Nível de
experiência; Tamanho da empresa; Função;
Interesses; Anos de experiência; Fortune 1000; Seus
grupos; Novo no LinkedIn;
C - Exclusivos do Recrutador (5 filtros): Anos de
empresa; Anos no cargo; Qualquer grupo; Tipo de
empresa; Recomendações.

6. InMail (E-mail interno)

Os InMails são mensagens de confiança que você
pode utilizar para entrar em contato com qualquer
pessoa no LinkedIn – e com garantia de resposta.
(Obs: Enviar e-mail para pessoas com as quais não
esteja conectado, pois a conta básica restringe envio
de e-mails para profissionais que sejam uma
conexão).

7. Rede Openlink

A rede OpenLink (opcional) aumenta as chances de
encontrar aquele candidato, pessoa, ou oportunidade
de emprego procurados ao permitir que qualquer
pessoa no LinkedIn envie mensagens para os
usuários da rede sem custos adicionais e sem
visualizar as informações de contato uns dos outros.

8. Seminário web de
Lindsey Pollak: "Job
Seeking on LinkedIn"

Orientações e dicas de como utilizar o LinkedIn para
encontrar aquela oportunidade desejada.

TABELA 10.1: Principais recursos pagos disponíveis no LinkedIn – parte 1 de 3.
Fonte: Adaptação, www.linkedin.com, abril, 2012.
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Recursos Pagos Detalhes dos Recursos

9. Pesquisa de
referências

A pesquisa de referências permite a obtenção de
mais informações sobre qualquer candidato ou
pessoa da rede, viabilizando:
- A obtenção de uma lista de pessoas/conexões que
podem fornecer um feedback sobre alguém que se
deseje contratar.
- A visualização de todas as conexões em comum
com qualquer candidato. O que ajuda a identificar
rapidamente pessoas de confiança que podem
fornecer um comentário sobre o candidato.

10.Prioridade no
atendimento ao cliente

Permite que seja concedido atendimento/ suporte
prioritário.

11.Pesquisa de talentos
em grupos

Permite a pesquisa de talentos dentro de grupos em
que participa. Qualquer usuário do LinkedIn pode
participar de até 50 grupos. Com essa funcionalidade,
é possível filtrar pesquisas por grupos específicos.

12.Visualizar lista
completa de pessoas
que acessaram o perfil
de um usuário

Concede a possibilidade de obter a lista completa de
quem acessou o perfil do usuário com as estatísticas
do Perfil Pro. Também é possível saber como os
visitantes o encontraram, e obter mais informações
sobre a pessoa interessada .

13.Organizador de Perfis
(salvar notas, perfis e
candidatos
importantes)

O Organizador de Perfis permite salvar e gerenciar
perfis, tornando o trabalho mais eficiente, pois
permite:
- salvar perfis de candidatos importantes para, mais
tarde, acessar com apenas um clique;
- criar várias pastas para organizar os perfis dos
candidatos;
- adicionar observações detalhadas sobre cada perfil
de candidato.

14.Apresentação às
empresas de interesse

Por essa função, é possível identificar, dentro da rede
profissional, as pessoas que possam, em potencial,
apresentar o usuário a funcionários de empresas que
ele tenha interesse em conhecer.

15.Crachá do Job Seeker

O crachá do Job Seeker (opcional) é exibido próximo
ao nome de perfil em resultados de pesquisa,
permitindo que seja notado por recrutadores e
gerentes de contratação como alguém que está
procurando oportunidades.

TABELA 10.2: Principais recursos pagos disponíveis no LinkedIn – parte 2 de 3.
Fonte: Adaptação, www.linkedin.com, abril, 2012.
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Recursos Pagos Detalhes dos Recursos

16.Destaque nas
Pesquisas de
Candidatos

Permite que o profissional vá para o topo da lista
como um candidato em destaque, toda vez que se
candidatar a um emprego no LinkedIn. O perfil do
profissional estará em destaque no topo da lista de
candidatos.

17.Acesso aos nomes das
conexões de grupos e
de 3º grau

Com esta função é possível visualizar os nomes
completos das conexões de grupo e de 3º grau, e ter
interações com mais candidatos em potencial no
LinkedIn.

18.Acesso aos perfis
completos de todos no
LinkedIn

Permite a obtenção de mais informações com a
visualização completa de perfis de todos no LinkedIn,
inclusive de outras pessoas fora da conexão do
usuário.

19.Quantidade de
candidatos e perfis por
pesquisa

Essa funcionalidade permite a visualização de mais
candidatos, perfis relevantes e pessoas certas
durante a pesquisa, aumentando as chances de
encontrar as pessoas certas ao ter acesso a mais
perfis em cada pesquisa conduzida.

TABELA 10.3: Principais recursos pagos disponíveis no LinkedIn – parte 3 de 3.
Fonte: Adaptação, www.linkedin.com, abril, 2012.

5.6 VISÃO DAS CONTAS DISPONÍVEIS NO LINKEDIN

O LinkedIn oferece diferentes tipos de contas pagas, também conhecidas

como contas Premium, cada uma delas com diferentes níveis de benefícios que

visam atender às necessidades dos usuários conforme as demandas especificadas

de cada um.

Na tabela a seguir serão apresentados detalhes sobre os tipos de contas

identificados no LinkedIn em abril/2012:
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Tipo de Conta Detalhes

Para pessoas à
procura de
emprego

Essa conta visa alavancar o potencial da rede relacionado à
procura de oportunidades de emprego, beneficiando os
usuários que utilizam a rede para esse fim, por meio do
fornecimento de uma série de funcionalidades. Essa conta
detém ainda distintos níveis de acesso, são eles:
 Job Seeker Basic;
 Job Seeker;
 Job Seeker Plus;

Para
recrutadores

Essa conta visa alavancar o potencial da rede relacionado à
identificação de profissionais com perfil adequado para
oportunidades de trabalho disponíveis no mercado,
beneficiando os usuários que a utilizam para esse fim, por
meio do fornecimento de uma série de funcionalidades
diferenciadas. Essa conta detém ainda distintos níveis de
acesso, são eles:
 Talent Basic;
 Talent Finder;
 Recrutador;

Para
profissionais de
vendas

Essa conta visa alavancar o potencial da rede relacionado à
identificação de oportunidades de negócios, beneficiando os
usuários que a utilizam para esse fim, por meio do
fornecimento de uma série de funcionalidades diferenciadas.
Essa conta detém ainda distintos níveis de acesso, são eles:
 Sales Basic;
 Sales Navigator;
 Executivo de Vendas;

Outras contas
Premium

Essa conta visa alavancar o potencial da rede relacionado à
pesquisa por profissionais, empresas e outras informações
da rede, beneficiando os usuários que a utilizam para esse
fim, por meio do fornecimento de uma série de
funcionalidades diferenciadas. Essa conta detém ainda
distintos níveis de acesso, são eles:
 Business;
 Business Plus;
 Executive.

TABELA 11: Contas pagas disponíveis no LinkedIn.
Fonte: Adaptação, www.linkedin.com, abril, 2012.

O quadro a seguir apresenta uma correlação entre os recursos pagos e a sua

disponibilidade para as contas acima mencionadas:
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Recursos Disponíveis

TIPOS DE CONTAS PAGAS X RECURSOS
Pessoa à

procura de
emprego

Recrutador
Profissional de

Vendas

Outras
contas

Premium

1. Acesso à comunidade
de profissionais à
procura de emprego

Sim

2. Pesquisa automática e
envio de alertas

Sim Sim

3. Busca por vagas
mediante a utilização de
critérios de salários/
compensação

Sim

4. Lead Builder
(Organizador de
Informações)

Sim

5. Filtros de pesquisa
avançados

Sim Sim Sim

6. InMail (E-mail interno) Sim Sim Sim Sim

7. Rede Openlink Sim Sim Sim Sim

8. Seminário web de
Lindsey Pollak: "Job
Seeking on LinkedIn"

Sim

9. Pesquisa de referências Sim Sim

10.Prioridade no
atendimento ao cliente

Sim Sim Sim Sim

11.Pesquisa de talentos em
grupos

Sim

12.Visualizar lista completa
de pessoas que
acessaram seu perfil

Sim Sim Sim Sim

13.Organizador de perfis Sim Sim Sim

14.Apresentação às
empresas de interesse

Sim Sim Sim

15.Crachá do Job Seeker Sim

16.Destaque nas pesquisas
de candidatos

Sim

17.Acesso aos nomes das
conexões de grupos e
de 3º grau

Sim Sim Sim

18.Acesso aos perfis
completos de todos no
LinkedIn

Sim Sim

19.Quantidade de
candidatos e perfis por
pesquisa

Sim Sim Sim

TABELA 12: Principais recursos por tipo de conta paga no LinkedIn.
Fonte: Adaptação, www.linkedin.com, abril, 2012.
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5.7 DIFERENCIAIS DO LINKEDIN FRENTE A OUTRAS FONTES DE

RECRUTAMENTO E PESQUISA POR EMPREGO

Conforme já observado no decorrer deste trabalho, diversas são as fontes de

consulta e as ferramentas ou métodos utilizados pelos profissionais inseridos nos

processos de recrutamento e pesquisa de emprego que buscam preencher as

oportunidades de trabalho disponíveis no mercado.

Uma visão sucinta dessas fontes e métodos será apresentada a seguir:

 Pesquisa por emprego: A pesquisa por emprego, de acordo com Green et al

(2011,) é um processo que visa combinar as oportunidades de trabalho aos

candidatos adequados, e pode ser comumente dividido em métodos formais que

incluem a utilização de serviços de agências de empregos ou a resposta aos

anúncios publicados em jornais, revistas e, mais recentemente, na internet e

métodos informais, dentre os quais destaca-se a utilização da rede de contatos

pessoais.

Kuhn e Skuterud (2000) estabelecem uma diferenciação entre os métodos de

pesquisa por emprego, destacando em seu trabalho que existem os métodos de

pesquisa tradicional e os métodos da internet. Dentre os métodos de pesquisa

tradicional, os autores podem ser observados:

 contatar diretamente o empregador;

 contatar agências públicas de emprego;

 contatar agências privadas de emprego;

 contatar parentes e amigos;

 contatar centros de emprego de escolas/ faculdades;

 enviar currículos;

 contatar sindicatos e associações profissionais;

 avaliar anúncios.

 Recrutamento: Os métodos utilizados para pesquisa por empregos são

referência para aqueles que buscam oportunidades de trabalho. Em

contrapartida, podemos também discorrer sobre os métodos utilizados por

aqueles que recrutam, ou seja, aqueles que executam o processo de
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identificação e atração de potenciais candidatos internos e/ou externos à

organização, no intuito de avaliá-los para as posições/ oportunidades de trabalho

disponíveis (Kumar e Garg, 2010).

Na literatura disponível, os métodos de recrutamento são apresentados e

classificados de forma muito similar aos métodos de pesquisa por emprego já

apresentados acima, com visões formais e informais, tradicionais e voltadas à

internet. Porém, observamos uma classificação adicional que visa diferenciar as

fontes de recrutamento, por meio dos critérios de pesquisa aos candidatos

utilizados pelas empresas, que podem ser (Chiavenato 2002):

 um critério de pesquisa interna: quando o preenchimento da oportunidade

disponível é direcionado pelo remanejamento dos profissionais disponíveis na

empresa, por meio de promoções, transferências internas, entre outras ações.

 um critério de pesquisa externa: quando o preenchimento da oportunidade

disponível é direcionado para a captação de indivíduos no mercado de

trabalho ou em fontes específicas que podem variar entre as seguintes:

consulta de arquivos de candidatos; apresentações de candidatos por parte

dos funcionários da empresa; cartazes ou anúncios na portaria da empresa;

contatos com sindicatos e associações de classe; contatos com universidades

e escolas, agremiações estaduais, diretórios acadêmicos, centro de

integração empresa-escola; conferências e palestras em universidades e

escolas; contatos com outras empresas que atuam no mesmo mercado;

viagens de recrutamento em outras localidades; anúncios em jornais e

revistas; agências de recrutamento; entre outras fontes externas já

apresentadas neste trabalho como classificados online, redes sociais etc.

Na tabela a seguir, construída com informações extraídas de pesquisas já

apresentadas neste trabalho, estabeleceu-se uma correlação entre fontes e recursos

com maior previsão de investimento para o recrutamento, frente às fontes e recursos

mais utilizados pelos profissionais para pesquisar e encontrar emprego.
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#
Fontes e Recursos

Utilizados

Mais Investimentos
Previstos

“Recrutamento”

Recursos Mais
Utilizados

“Pesquisa por Emprego”

1. Redes sociais 54,50%  (1°) 16%  (5°)

2. Indicações 29,80%  (2°) 36%  (1°)

3. Sites corporativos 27,70%  (3°) 20%  (4°)

4. Sites de classificados 16,40%  (4°) 30%  (2°)

5.
Recrutamento em
Universidades / Feiras/
Eventos de Carreira

13,90%  (5°) 14%  (6°)

6. Transferências internas 13,50%  (6°) 21%  (3°)

7.
Terceiros (agências de
recrutamento/ consultorias)

12,10%  (7°) 13%  (7°)

8. Jornais N/A 30%  (2°)

TABELA 13: Correlação entre fontes e recursos com maior previsão de investimento para o
recrutamento frente às fontes e recursos mais utilizados pelos profissionais para pesquisar e
encontrar emprego.
Fonte: Jobvite, 2011.

Com base nas informações acima apresentadas, observa-se que a indústria

do recrutamento e os profissionais à procura de emprego têm utilizado e/ou

apostado, em maior ou menor escala, em fontes de recrutamento similares. Apesar

do quadro acima não apresentar a intenção de mais investimento das empresas em

anúncios em jornais, uma pesquisa denominada Online Recruiting Survey Spring

2012, conduzida pelo Job Board Doctor, apresenta um percentual inferior a 10% de

intenção de ampliação de investimentos em jornais como fontes de recrutamento.

A seguir serão apresentadas algumas diferenças nas características e

funções de algumas dessas fontes de recrutamento na visão de quem procura

emprego e de quem recruta. Dentre as fontes escolhidas estão as redes sociais,

mais especificamente o LinkedIn, visto que esse é objeto de estudo deste trabalho e

que essa fonte de recrutamento é indicada como uma das principais apostas dos

recrutadores nas pesquisas aqui apresentadas e, além desta, outras duas fontes

foram selecionadas em virtude do destaque como recursos mais utilizados na

pesquisa por emprego.
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No quadro a seguir serão apresentadas as fontes escolhidas e os exemplos

reais selecionados pelo autor deste trabalho para servir de objeto de análise e

comparação:

# Fontes e Recursos Exemplo Detalhes

1. Redes sociais LinkedIn
Maior rede social profissional do
mundo.

2. Sites de classificados Catho Online

Um dos sites brasileiros de
classificados de empregos com
maior tráfego/audiência segundo
“alexa.com" 12

Atualmente, dentre os sites mais
acessados figura como o mais
antigo em atuação no mercado
brasileiro.13

3. Jornais impressos O Estado de São Paulo

Um dos cinco jornais de maior
circulação paga no Brasil no ano
de 2011, segundo a Associação
Nacional de Jornais.14

TABELA 14: Fontes de recrutamento avaliadas na visão de quem procura emprego e de quem
recruta.
Fonte: Tabela desenvolvida pelo autor deste trabalho.

 Diferenças entre as fontes de recrutamento na visão daqueles que

recrutam: antes de apresentar uma análise comparativa das atividades/ funções

viabilizadas pelas fontes de recrutamento acima destacadas, serão

compartilhadas informações importantes que ratificam as tendências de

recrutamento já apresentadas no decorrer deste trabalho.

Uma dessas informações, coletada na Newspaper Association of America, expõe

números que impressionam com relação à queda nos gastos de empresas com

publicidade voltada a recrutamento nos classificados de jornais norte-americanos

no decorrer dos anos de 1999 e 2011, conforme pode ser observado no gráfico a

seguir:

12
Informação extraída do site www.alexa.com em 25/01/2013, que apresenta o Catho Online em 165°

lugar no ranking brasileiro de sites mais acessados, à frente de outros classificados online como
Infojobs.com (167°), Empregos.com (1073°) e Curriculum.com (1318°), e atrás apenas do site
Vagas.com (158°).
13

Informação extraída do site www.catho.com em 25/01/2013 que apresenta o Catho Online com 16
anos de atuação no mercado brasileiro. Comparando o tempo de atuação do Catho com o de outros
sites de classificados no mercado brasileiro, identificamos o Catho como um dos mais antigos em
atuação nesse mercado. Tempo de atuação de outros sites: Infojobs.com (9 anos); Empregos.com
(15 anos); Curriculum.com (14 anos) e Vagas.com (14 anos).
14

Informação extraída do site www.anj.org.br em 25/01/2013 que apresenta O Estado de São Paulo
como o 4º maior jornal de circulação paga no Brasil no ano de 2011.



GRÁFICO 49: Despesas anuais com publicidade em classificados de jornais
recrutamento.
Fonte: Newspaper Association of America

O gráfico acima confirma o enfraquecimento do jornal, como uma fonte de

recrutamento, enquanto o gráfico

Job Board Industry 2012, indica que a indústria de classificados

LinkedIn e o Recrutamento Social como grandes ameaças.

GRÁFICO 50: Maiores ameaças segundo a indústria de classificados
Fonte: The State of the Job Board Industry

Na tabela a seguir

recrutamento viabilizadas pelos jornais, classificados

anuais com publicidade em classificados de jornais

Newspaper Association of America, 2012.

confirma o enfraquecimento do jornal, como uma fonte de

recrutamento, enquanto o gráfico a seguir, extraído da pesquisa

2012, indica que a indústria de classificados

LinkedIn e o Recrutamento Social como grandes ameaças.

ameaças segundo a indústria de classificados online.
The State of the Job Board Industry - Job Board Doctor, 2012.

serão apresentadas algumas das atividades/ funções de

recrutamento viabilizadas pelos jornais, classificados online
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anuais com publicidade em classificados de jornais – indústria do

confirma o enfraquecimento do jornal, como uma fonte de

extraído da pesquisa The State of the

2012, indica que a indústria de classificados online percebe o

presentadas algumas das atividades/ funções de

e redes sociais que
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estão sendo utilizados como exemplo neste trabalho. Vale ressaltar que as

informações e comparativos indicados a seguir derivam de uma análise,

realizada pelo autor deste trabalho, dos exemplos aqui utilizados, dentre eles

LinkedIn, O Estado de São Paulo e Catho:

#
Atividade/ Função Viabilizada
pela Fonte de Recrutamento

Fontes de Recrutamento
Jornal

Impresso
“O Estado de
São Paulo”

Sites de
Classificados

“Catho”

Rede
Social

“LinkedIn”

1.
Administrar banco de talentos e
prospects

--- --- Sim

2. Administrar processos de estágio --- Sim ---

3.
Anunciar vagas/oportunidades de
trabalho

Sim Sim Sim

4. Aplicar testes online --- Sim ---

5.
Checar estatísticas/informações sobre
as vagas postadas

--- Sim Sim

6. Criar alertas para critérios de pesquisa --- Sim Sim

7.
Criar bancos de currículos para
empresas

--- Sim ---

8.
Criar perfil profissional e interagir com
uma rede de conexões

--- --- Sim

9. Criar grupos de discussão/interesse --- --- Sim

10.
Criar uma página corporativa para
empresas

--- --- Sim

11.
Fornecer relatórios/informações de
cargos, salários e benefícios do Brasil

--- Sim ---

12.

Identificar e avaliar recomendações*
recebidas pelo candidato
(recomendações de clientes, pares,
superiores etc.)

--- --- Sim

13.
Identificar e contatar potenciais
candidatos (ativos)

--- Sim Sim

14.
Identificar e contatar potenciais
candidatos (passivos)

--- --- Sim

15.
Identificar conexões e contatos do
candidato

--- --- Sim

16.
Monitorar (ter acesso) atualizações no
perfil das conexões (ex: skills;
promoções; novos empregos)

--- --- Sim

17.
Participar de grupos de discussão/
interesse

--- --- Sim

18. Pesquisar currículo (perfil) de candidatos --- Sim Sim

19.
Solicitar apresentação a um potencial
candidato para uma conexão de sua
rede

--- --- Sim

TABELA 15: Atividade/função viabilizada pelas fontes de recrutamento.
Fonte: O Estado de São Paulo; catho.com; linkedin.com, 2013.
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Com base na tabela acima, observa-se uma limitação clara do jornal impresso nas

funções de recrutamento que permite, basicamente, o anúncio das oportunidades de

trabalho. Já os sites de classificados online e as redes sociais ampliam as

possibilidades para o recrutamento, com muitas funções comuns às duas fontes,

porém com alguns diferenciais e/ou especificidades, que em maior quantidade são

observados nas redes sociais em virtude da interação online que ela viabiliza.

Algumas dessas características das redes sociais são apresentadas em algumas

pesquisas como as principais razões pelas quais as empresas as utilizam no

processo de recrutamento. A tabela a seguir, proveniente de uma pesquisa

conduzida pela SCRM e pela BMO Capital Markets, apresenta razões pelas quais as

empresas utilizam as redes sociais para o recrutamento, indicando, inclusive, uma

elevação nessas tendências com o passar dos anos:

# Razões para Utilização de Redes Sociais no Recrutamento 2011 2008

1.
Para ser capaz de recrutar candidatos passivos que, de outras
formas, não poderiam ser contatados pela organização.

84% 69%

2.
Custa menos do que os demais métodos utilizados para
recrutamento.

67% N/A

3.
Para ampliar o reconhecimento da empresa e da marca do
empregador.

60% 35%

4.
Para ser capaz de atingir um nível de trabalho específico para
recrutar ou contatar (por exemplo, gerentes, executivos).

54% 40%

5.
Para ser capaz de focar em candidatos com um conjunto muito
específico de habilidades.

52% 38%

6.
Para permitir que os candidatos em potencial para as vagas
disponíveis contatem facilmente a organização.

57% 29%

7.
Para ser capaz de atingir uma região geográfica específica, para
recrutar candidatos a emprego.

44% 31%

8.
Para ser capaz de identificar candidatos potenciais em outras
regiões geográficas.

39% N/A

9.
Resulta em candidatos mais qualificados para o emprego frente ao
tempo e esforço investidos.

36% 27%

10. Para criar uma comunidade online focada em minha organização. 36% 18%

11.
Para ser capaz de divulgar facilmente informações relacionadas ao
trabalho e à organização.

33% 18%

12.
Resulta em uma grande quantidade de candidatos identificados em
relação à quantidade de tempo e esforço investido.

29% 20%

13.
Capacidade de focar em grupos tradicionalmente pouco
representados (ex: mulheres, veteranos, pessoas com deficiência).

22% N/A

14. Outros. 3% 3%

TABELA 16: Razões pelas quais as empresas utilizam as redes sociais no recrutamento.
Fonte: SHRM and BMO Capital Markets, 2012.
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As figuras a seguir ilustram cada uma das fontes de recrutamento aqui

apresentadas, começando com uma propaganda na página de classificados do

jornal O Estado de São Paulo, que apresenta orientações sobre como proceder

para realizar anúncios no jornal impresso:

FIGURA 6: Classificados – página de empregos – O Estado de São Paulo.
Fonte: O Estado de São Paulo, 17/02/2013.

A figura a seguir apresenta a página da Catho, na qual pode ser anunciada a

vaga de emprego desejada pelo recrutador:
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FIGURA 7: Página de cadastro de vagas na Catho.
Fonte: www.catho.com.br, 2013.

Já a figura a seguir apresenta a página do LinkedIn, na qual o recrutador tem

condições de criar a vaga que deseja anunciar na rede social:

FIGURA 8: Página de cadastro de vagas no LinkedIn.
Fonte: www.linkedin.com, 2013.
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 Diferenças na visão daqueles que procuram emprego: conforme já

apresentado neste trabalho, são distintas as fontes utilizadas pelas pessoas que

procuram emprego, assim como a popularidade dessas fontes tende a variar de

acordo com a região pesquisada, tecnologias disponíveis e momento da coleta

de informações. Porém, observa-se que fontes como indicações e referências,

anúncios em jornais e outras viabilizadas pela internet tem sido comumente as

mais citadas. Uma pesquisa da Jobvite, do ano de 2011, apresentada neste

trabalho, coloca as indicações, os sites de classificados e os jornais como as

fontes mais pesquisadas e, em linha com essa pesquisa, a Labour Force Survey,

que avaliou informações do Reino Unido entre os anos de 2006 a 2009, relatou

que os principais métodos utilizados para a pesquisa de emprego envolviam a

análise e pesquisa de vagas em anúncios de jornais, revistas e na internet, a

visita a centros e agências de emprego e a interação/indicação de amigos,

parentes e colegas (Green et al, 2011).

Na tabela a seguir serão apresentadas algumas das atividades/funções

relacionadas à pesquisa por emprego viabilizadas pelos jornais, classificados

online e redes sociais utilizados como exemplo neste trabalho. Vale ressaltar que

as informações e comparativos apresentados a seguir derivam da análise dos

exemplos aqui utilizados, dentre eles LinkedIn, O Estado de São Paulo e Catho:
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#
Atividade/ Função Viabilizada
pela Fonte de Pesquisa por

Emprego

Fontes de Pesquisa por Emprego
Jornal

Impresso
“O Estado de
São Paulo”

Site de
Classificados

“Catho”

Rede
Social

“LinkedIn”

1 Cadastrar currículo --- Sim Sim

2
Pesquisar vagas/oportunidades de
trabalho

Sim Sim Sim

3
Criar alertas para critérios de
pesquisa de oportunidades

--- Sim Sim

4
Criar perfil profissional e interagir
com uma rede de conexões

--- --- Sim

5 Criar grupos de discussão/interesse --- --- Sim

6
Acessar páginas corporativas para
empresas

--- --- Sim

7
Contatar profissionais de empresas
que tenha interesse e/ou
recrutadores

--- --- Sim

8
Fornecer recomendações a colegas
e/ou profissionais com os quais já
trabalhou

--- --- Sim

9
Monitorar (ter acesso) atualizações
no perfil das conexões (ex: skills;
promoções; novos empregos)

--- --- Sim

10
Participar de grupos de discussão/
interesse

--- --- Sim

11
Solicitar apresentação a potenciais
integrantes da rede por meio de suas
conexões

--- --- Sim

12

Prestar serviços de apoio ao
profissional que procura emprego
(consultoria em carreira, elaboração
de currículos, carta de apresentação
etc.)

--- Sim ---

13
Fornecer cursos online e seminários
para profissional que procura
emprego

--- Sim Sim

TABELA 17: Atividade/função viabilizada pelas fontes de pesquisa por emprego.
Fonte: estadão.com; catho.com; linkedin.com, 2013.

Com base nas informações apresentadas na tabela acima, observa-se também

uma limitação do jornal impresso nas funções de pesquisa por emprego que

permite, basicamente, a visualização das oportunidades de trabalho. Já os sites

de classificados online e as redes sociais ampliam as possibilidades para a

pesquisa por emprego, com muitas funções comuns às duas fontes, porém com
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alguns diferenciais e/ou especificidades, que em maior quantidade são

observados nas redes sociais em virtude da interação online que ela viabiliza.

As figuras a seguir demonstram cada uma das fontes de recrutamento aqui

apresentadas, começando pela página de classificados do Estadão, que permite

ao profissional que está pesquisando uma oportunidade de trabalho identificar o

anúncio na página de classificados do jornal impresso:

FIGURA 9: Página de classificados Estadão.
Fonte: O Estado de São Paulo – 24/01/2013.

A figura a seguir apresenta a página da Catho, na qual o profissional à procura

de emprego tem condições de pesquisar as vagas disponíveis na página de

classificados online:
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FIGURA 10: Página de pesquisa de oportunidades de trabalho na Catho.
Fonte: www.catho.com.br, 2013.

Já a figura a seguir apresenta a página do LinkedIn, na qual o profissional à

procura de emprego tem condições de pesquisar as vagas disponíveis na rede

social:

FIGURA 11: Página pesquisa de oportunidades de trabalho no LinkedIn.
Fonte: www.linkedin.com, 2013.
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5.8 ALGUNS DIFERENCIAIS DO LINKEDIN EM DETALHES

Conforme já mencionado, o LinkedIn apresenta, frente a outras fontes de

recrutamento e/ou pesquisa por emprego, diferenciais e/ou especificidades em

virtude da interação online que essa rede viabiliza, o que a posiciona como uma

plataforma social interativa, na qual os indivíduos que nela estão inseridos podem

executar distintas atividades, dentre elas interagir e compartilhar informações.

Nos próximos tópicos deste trabalho serão abordadas com mais detalhes

algumas das funções diferenciais do LinkedIn para que haja uma maior clareza no

seu entendimento.

5.8.1 O PERFIL PROFISSIONAL NO LINKEDIN

O perfil profissional de um usuário do LinkedIn assemelha-se a um currículo e

tem a finalidade de apresentá-lo pessoal e profissionalmente na rede. Elad (2011)

enfatiza que o perfil deve ser enxergado como uma página pessoal para o mundo

dos negócios e que ele existe para fornecer às pessoas uma visão completa da

experiência, qualificações e habilidades do usuário a ele associado.

De acordo com Breitbarth (2011), todos começam no LinkedIn com um perfil

criado, que pode ser mantido simples, apenas com o nome do usuário, mas que se

deixado dessa forma, não concederá ao usuário dois dos maiores benefícios desse

recurso: a oportunidade de descrever sua história e a condição de permitir que as

pessoas o encontrem na rede. Ainda segundo esse autor, são quatro os motivos que

reforçam a importância de se ter um perfil mais completo no LinkedIn:

 o perfil é o local no qual o usuário conta a sua história, de forma completa e

detalhada, de tal forma que as pessoas ao acessá-lo se sintam encorajadas a

fazer negócios com esse profissional, visto que a experiência apresentada,

recomendações recebidas, certificações obtidas, formação acadêmica e outras

qualificações o apresentarão como um profissional a ser contatado;

 toda palavra inserida no perfil serve como uma palavra-chave pesquisável na

rede social e tê-lo bem completo elevam as chances de ser encontrado;

 um perfil mais completo denota uma predisposição para o uso de novas

tecnologias e tendências de mercado, como as redes sociais;



 a possibilidade de ter o perfil comparado e melhor avaliado frente aos perfis da

concorrência;

Na figura abaixo poderão ser observadas algumas das informações

disponíveis em um perfil criado na rede social LinkedIn:

FIGURA 12: Informações básicas de um perfil público no
Fonte: www.linkedin.com/in/diegosimoescorrea

5.8.2 AS CONEXÕES QUE FORM

LINKEDIN

De acordo com Elad (

pessoa que está conectada com

conexões que a pessoa

diretamente conectadas

possibilidade de ter o perfil comparado e melhor avaliado frente aos perfis da

Na figura abaixo poderão ser observadas algumas das informações

disponíveis em um perfil criado na rede social LinkedIn:

básicas de um perfil público no LinkedIn.
/in/diegosimoescorrea, janeiro de 2013 (adaptado).

AS CONEXÕES QUE FORMAM A REDE SOCIAL PROFISSIONAL NO

Elad (2011), no LinkedIn, o termo conexão significa uma

pessoa que está conectada com outra por meio dessa rede social e o n

a pessoa possui nada mais é do que o número de pessoas que estão

diretamente conectadas em sua rede profissional.
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possibilidade de ter o perfil comparado e melhor avaliado frente aos perfis da

Na figura abaixo poderão ser observadas algumas das informações

FISSIONAL NO

no LinkedIn, o termo conexão significa uma

a rede social e o número de

possui nada mais é do que o número de pessoas que estão
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Greig (2011) ressalta que essa rede social está amparada no conceito de três

graus de separação, e, segundo Vermeiren e Verdonck (2011), são esses graus que

tendem a ser considerados conexões que fazem parte de sua rede, pois as

conexões consideradas de quarto grau ou superior estão fora de sua rede.

Elad (2011) descreve esses graus de conexão da seguinte maneira:

 conexões em primeiro grau: são aquelas pessoas que o usuário conhece

pessoalmente e que indicam uma relação direta de conexão. Tais conexões em

primeiro grau estabelecem a rede de conexões diretas, que geralmente são

compostas por colegas ou ex-colegas de trabalho ou escola, amigos, família,

pessoas que fazem parte de mesmos grupos na rede social, entre outros;

 conexões em segundo grau: pessoas que conhecem ao menos uma das

conexões em primeiro grau, em outras palavras “amigos de amigos”. Pode-se

buscar conexão com qualquer contato de segundo grau encaminhando convites

diretamente a eles, ou, solicitando a uma das conexões em primeiro grau que

apresente o usuário por meio de uma função de introdução disponível na

ferramenta;

 conexões em terceiro grau: pessoas que conhecem, ao menos, uma das

conexões em primeiro grau, em outras palavras “amigos dos amigos de amigos”.

Pode-se buscar conexão com qualquer contato de terceiro grau, encaminhando

convites diretamente a eles, ou, solicitando a uma das conexões em primeiro

grau que, utilizando a função introdução, apresente o usuário para um contato

em segundo grau, para que este o apresente ao contato de terceiro grau;

Na figura a seguir os diferentes graus de conexão podem ser visualmente

identificados e melhor compreendidos:
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FIGURA 13: Graus de conexão no LinkedIn.
Fonte: HINCHCLIFE, 2009 (adaptado).

Conforme observado anteriormente, um dos principais diferenciais do

LinkedIn frente às demais fontes de recrutamento e pesquisa por emprego é o lado

social da ferramenta, viabilizado pelas conexões que ela permite estabelecer com os

demais profissionais integrados à rede, alavancando o potencial dessa ferramenta

de distintas formas, conforme exemplos a seguir:

 identificar conexões, na rede do usuário, que estejam trabalhando nas empresas

que divulgam oportunidades de trabalho no LinkedIn e que, talvez, possam

recomendá-lo internamente para a posição em aberto. Observando a figura a

seguir, ao pesquisar uma vaga de “Gerente de Desenvolvimento de Recursos

Humanos” no LinkedIn, constatou-se que 254 pessoas dessa rede trabalham na

empresa que está anunciando a vaga:
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FIGURA 14: Identificar conexões que trabalham em empresas que divulgam vagas.
Fonte: www.linkedin.com, 2013 (adaptado).

 Identificar conexões, na rede do usuário, que estejam trabalhando nas empresas

em que, porventura, se tenha interesse em trabalhar. Observando a figura abaixo

pode-se perceber que, pesquisando a empresa IBM, 31 conexões em 1º grau

trabalham nessa empresa, 3.112 em 2º grau e 335.634 em 3º grau.

FIGURA 15: Identificar conexões que trabalham em empresas de interesse.
Fonte: www.linkedin.com, 2013 (adaptado).

 Manter-se atualizado mediante o acompanhamento das publicações que suas

conexões realizam na rede. Observando a figura a seguir, tem-se algumas

informações publicadas por empresas que são seguidas na rede e/ou por

profissionais com os quais se está conectado:
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FIGURA 16: Informações compartilhadas por conexões do LinkedIn.
Fonte: www.linkedin.com, 2013 (adaptado).

 Receber e/ou fornecer recomendações profissionais que ficam disponíveis no

perfil e fortalecem a credibilidade dentro da rede social. As recomendações

podem ser realizadas via depoimento e/ou competências e especialidades,

conforme exemplos a seguir:
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Exemplo 1: Recomendação via depoimento.

FIGURA 17: Recomendação via depoimento no LinkedIn.
Fonte: www.linkedin.com, 2013 (adaptado).

Exemplo 2: Recomendação via competências e especialidades.

FIGURA 18: Recomendação via competências e especialidades no LinkedIn.
Fonte: www.linkedin.com, 2013 (adaptado).

Outra forma de conexão com pessoas no LinkedIn, que não se enquadra nos

graus descritos acima, está relacionada à participação em Grupos na rede social,

que permite aos usuários ampliar sua visibilidade na rede social, assim como

melhorar os resultados nas distintas buscas/pesquisas que vier a realizar na

ferramenta, visto que os resultados contemplam membros de grupos nos quais o

usuário esteja associado.
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5.8.3 OS GRUPOS E COMUNIDADES DE DISCUSSÃO DO LINKEDIN

De acordo com Elad (2011), quando avaliadas as razões pelas quais as

pessoas se conhecem, percebe-se que existem bem mais motivos do que somente

aqueles associados ao relacionamento profissional, estabelecidos com colegas de

trabalho e pessoas com quem já se estudou. Ainda segundo o autor, as pessoas

sempre foram atraídas para grupos de interesses comuns, experiências e objetivos

similares, e essa tendência natural de associação das pessoas pode ser observada

em equipes que praticam esportes, escoteiros, organizações que realizam ações

sociais, grupos de caridade sem fins lucrativos.

Breitbarth (2011) salienta que as interações em redes sociais significam

pessoas que se reúnem, compartilham informações e formam comunidades de

interesse, e o LinkedIn não é uma exceção. Para esse autor, a funcionalidade de

grupos no LinkedIn é uma das ferramentas mais efetivas para interação com

pessoas da mesma indústria, região ou especialidade. Uma pesquisa conduzida

com usuários dessa rede social em 2012 demonstra que a funcionalidade dos

grupos aparece em primeiro lugar entre as dez mais apreciadas pelos usuários,

conforme apresentado no gráfico a seguir:

GRÁFICO 51: As 10 funcionalidades mais apreciadas pelos usuários do LinkedIn.
Fonte: Breitbarth, 2012.

De acordo com Rutledge (2010) e Breitbarth (2011), entre as principais razões

para aderir a grupos no LinkedIn destacam-se:

 aumentar a sua visibilidade e possibilidades de ser encontrado;
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 encontrar outras pessoas que tenham as mesmas afiliações ou interesses;

 aderir a grupos nos quais clientes, fornecedores ou terceiros estão engajados é

uma forma de conexão que permitirá a resolução de questões e o

compartilhamento de recursos, experiências e eventos;

 encontrar oportunidades de trabalho e recrutar talentos;

 ampliar a credibilidade pela participação ativa, respondendo a questões e

postando informações e artigos de interesse do grupo;

 encontrar atividades que sejam de interesse do usuário;

 promover eventos em que esteja envolvido;

 pesquisar e se comunicar com pessoas, bem como estabelecer uma forma

particular de conexão e inserção desses membros na rede, pois mesmo que não

estejam dentro dos graus de conexão existentes eles ainda serão apresentados

em pesquisas por pessoas da rede;

 pesquisar e aprender sobre um vasto conteúdo profissional;

Segundo Elad (2011), tendo em vista existirem muitos motivos para se criar

um grupo, o LinkedIn estabeleceu seis principais categorias que direcionam a

criação de grupos, são elas:

1. Alumni: associações criadas por escolas ou instituições de ensino como uma

forma de conexão com ex-alunos;

2. Corporativo: grupos criados para interação de profissionais de uma mesma

empresa;

3. Conferência: grupos criados para atender participantes de conferências, com o

intuito de fomentar interações antes, durante e depois desse tipo de evento;

4. Relacionamento: grupos que visam à reunião de pessoas que compartilhem

dos mesmos interesses e objetivos geralmente organizados com base em

conceitos, como rede de mulheres, investidores em novas empresas etc.;

5. Sem Fins Lucrativos: grupos que permitem aos que apoiam causas sociais

como voluntários, que se organizem, planejem e executem projetos e eventos de

caridade;

6. Profissional: grupos que permitem a relação entre pessoas com trabalhos

similares e que, provavelmente, estejam passando por problemas de mesma

natureza, cuja solução possa ser semelhante e compartilhada;
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A fim de aportar conceitos adicionais e úteis a este trabalho, a seguir serão

abordados alguns métodos, levantados pelo autor deste trabalho, que podem ser

utilizados para avaliação de grupos/comunidades, servindo também como referência

para os leitores que desejarem explorar melhor essa função na rede social LinkedIn.

5.8.3.1 AVALIANDO GRUPOS/ COMUNIDADES NAS REDES SOCIAS

Conforme pesquisas realizadas pelo autor deste trabalho, distintos métodos

podem ser utilizados para avaliação de comunidades e grupos de pessoas online.

Neste trabalho serão abordados dois métodos:

 Perfil Tecnográfico Social, extraído das teorias de Li e Bernoff (2011);

 Capital Social Online, também tratado como o fator Whuffie e extraído das teorias

de Doctorow (2003) e Hunt (2009).

Além dos dois métodos acima, vale também mencionar um terceiro método

ou ferramenta utilizado para analisar como as pessoas interagem nas redes sociais,

denominado Klout.com, que pode ser descrito como um serviço online que mede a

influência das pessoas nas redes sociais, conferindo a elas uma nota de 0 a 100,

onde 100 é considerada a máxima influência (Previdelli, 2012). A receita para

pontuação da ferramenta Klout.com envolve uma análise da atuação das pessoas

nas redes sociais, tomando como base distintos critérios, como a quantidade de

mensagens no Twitter “retuitadas”, números de posts no Facebook compartilhados e

quantidade de recomendações profissionais no LinkedIn, entre outros. Apesar de

interessante, o estudo do Klout.com não será aprofundado neste trabalho, porém

poderá ser um assunto a ser explorado em trabalhos futuros.

Detalhes dos demais métodos aqui estudados serão abordados a seguir:

5.8.3.1.1 PERFIL TECNOGRÁFICO SOCIAL

Em seu livro denominado “Groundswell: winning in a world transformed by

social technologies”, Li e Bernoff (2011) discutem e abordam um fenômeno ou

movimento espontâneo de pessoas que utilizam ferramentas sociais online visando

a conexão umas com as outras, o controle de suas experiências online e a busca
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pelo que precisam, como informações, suporte, ideias, produtos e a possibilidade de

barganha uns com os outros. Os autores classificam ou denominam tal movimento

como groundswell, e o conceituam como uma tendência na qual as pessoas utilizam

a tecnologia para obtenção de elementos que precisam umas das outras e não de

empresas.

A forma como as pessoas utilizam e se relacionam com essas ferramentas

sociais, segundo Li e Bernoff (2011), pode ser avaliada, para então se estabelecer

um perfil tecnográfico social, que pode ser utilizado para comparação de diferentes

grupos de pessoas, baseando-se na forma como estes interagem com as

ferramentas sociais e as atividades em que participam nesse meio.

O perfil permite a classificação das pessoas de acordo com o seu

envolvimento no groundswell, e enquadra a pessoa em um ou mais grupos, que Li e

Bernoff (2011) associam a uma escada, na qual cada degrau representa um grupo

de consumidores mais ou menos envolvidos no groundswell, que pode ser

observada na figura a seguir:
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FIGURA 19: Escada do Perfil Tecnográfico Social.
Fonte: Li e Bernoff, 2011.

Mais informações relacionadas aos grupos apresentados na figura acima

serão fornecidas a seguir, visando reforçar o seu entendimento:
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GRUPO DESCRIÇÃO

1. Inativos
 Pessoas que não participam/utilizam ferramentas

sociais.

2. Espectadores

 Pessoas que consomem o que outras produzem, via
blogs, vídeos online, podcasts, fóruns, entre outros.
Perfil que denota menor esforço e trabalho e que é o
mais comumente encontrado.

3. Afiliados/
Membros

 Pessoas que participam e mantêm perfis ativos nas
redes sociais, como por exemplo, Facebook e
LinkedIn. Um dos perfis que mais cresce.

4. Coletores

 Pessoas que salvam URLs e tags em serviços de
bookmark, votam em sites e usam RSS. Essa ação de
coletar e agregar informação exerce um importante
papel na organização de enorme quantidade de
conteúdo produzida pelos criadores e críticos.

5. Críticos

 Pessoas que reagem ao conteúdo de outros, postando
comentários em blogs e fóruns online, avaliações e
revisões, ou, realizando edições em wikis. Dada a
facilidade de criticar, existem mais críticos do que
criadores online.

6. Conversadores

 Pessoas que participam de constantes diálogos online,
envolvendo principalmente questões sobre atualização
de status e redes sociais como Facebook e Twitter.
Essas atualizações geralmente ocorrem em uma
frequência semanal.

7. Criadores

 Pessoas que, ao menos uma vez por mês, publicam
um blog ou artigo online, mantêm uma página web
atualizada, ou compartilham vídeos e áudios em sites
como Youtube.

TABELA 18: Detalhes dos diferentes grupos apresentados na Escada do Perfil Tecnográfico Social.
Fonte: Li e Bernoff, 2011.

Por meio das classificações acima apresentadas, é possível avaliar sobre

como tecnologias e ferramentas sociais estão sendo adotadas por diferentes grupos

de pessoas, permitindo que estratégias sociais específicas sejam desenvolvidas de

acordo com a característica dos grupos avaliados.

5.8.3.1.2 O CAPITAL SOCIAL ONLINE – “O FATOR WHUFFIE”

O termo whuffie foi criado por Doctorow (2003), escritor canadense, em seu

livro de ficção-científica “Down and Out in the Magic Kingdom” para descrever o

capital social em um futuro em que outras moedas como dólar, euro, entre outras,
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irão desaparecer. No decorrer da estória contada por Doctorow (2003), observa-se

que o whuffie recaptura a essência do dinheiro e que, mensurando os elementos

que esse dinheiro representa, como o apreço dos amigos e vizinhos, é possível

avaliar o sucesso ou riqueza de modo adequado.

Hunt (2009) salienta que, de acordo com a criatividade desse escritor, whuffie

seria o resultado, ou a moeda, que representa a reputação de uma pessoa. A

pessoa pode perdê-la ou ganhá-la de acordo com as ações positivas ou negativas

que executa, conforme as contribuições para a comunidade, e também com base no

que as pessoas pensam a seu respeito.

A medição de seu whuffie é ponderada de acordo com as suas interações

com comunidades e indivíduos, que segundo Hunt (2009) e ainda amparada pelas

ideias de Doctorow (2003), devem ocorrer de forma confiável e prestativa, e para

tanto, demandam que a pessoa seja:

 gentil: que na interpretação do autor deste trabalho, e para fins de análise de

grupos/comunidades, ser gentil significa ser atencioso, responder às incursões

de outros integrantes da comunidade e, sempre que possível, fornecer feedbacks

que nas redes sociais podem ser um simples “curtir”;

 conectada: que na interpretação do autor deste trabalho, e para fins de análise

de grupos/comunidades, ser conectado significa ser participativo e contribuir com

informações junto à comunidade;

 notável: que na interpretação do autor deste trabalho, e para fins de análise de

grupos/comunidades, ser notável significa ter suas informações e/ou comentários

postados notados pelos feedbacks recebidos;

Essas ideias da ficção podem ser aplicadas na vida real como um fator chave

nas interações dentro de comunidades online, por exemplo.

5.8.3.2 AVALIAÇÃO DA COMUNIDADE – “HR & TALENT MANAGEMENT

EXECUTIVE”

A comunidade selecionada para ser avaliada pelo autor deste trabalho foi a

“HR & Talent Management Executive”, caracterizada como um grupo global de

executivos de recursos humanos, fundado em maio de 2008, que troca informações

e melhores práticas relacionadas à função de recursos humanos. Tal comunidade foi
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criada por Brent Kleiman, está hospedada dentro do LinkedIn, e contava no

momento de sua avaliação, em novembro de 2011, com mais de 80 mil membros ao

redor do mundo. [Fonte: Linkedin.com, novembro de 2011]

Visando fornecer um perfil mais detalhado da comunidade em questão, serão

apresentadas a seguir algumas informações extraídas de um controle estatístico

fornecido pela plataforma na qual a comunidade está inserida. Para iniciar a

apresentação das informações demográficas desse grupo no LinkedIn, vale destacar

a quantidade de profissionais ou perfis a ele cadastrados, que no momento deste

estudo totalizavam 80.272 perfis/profissionais cadastrados.

Avaliando a senioridade dos profissionais cadastrados nesse grupo, percebe-

se a prevalência daqueles que ocupam cargos de Gerente Sênior, com 26% da

população cadastrada nessa posição, seguido por Gerentes, com 21%, e

Assistentes e Analistas com 13%. Mais detalhes no gráfico a seguir:

GRÁFICO 52: Senioridade dos usuários do grupo “HR & Talent Management Executive”.
Fonte: www.linkedin.com, novembro de 2011.

Quanto às principais funções exercidas pelos usuários cadastrados na

comunidade, observa-se uma quantidade bastante elevada de profisisonais que

trabalham com recursos humanos, com 36% da população, seguidos por

profisisonais de consultoria com 10% da população e de vendas com 5% dos

integrantes. Essa elevada quantidade de profisisonais de RH não surpreende, pois

esse grupo está voltado para a função de recursos humanos. Mais detalhes das

funções no gráfico a seguir:



GRÁFICO 53: Funções dos usuários do grupo
Fonte: www.linkedin.com, novembro de 2011

Avaliando as principais localidades em que residem os usuários cadastrados

nesse grupo, não se percebe uma grande concentração em um local específico,

porém Nova Iorque, nos Estados Unidos

cadastrados, com 5% da população des

das funções no gráfico a seguir

GRÁFICO 54: Local dos usuários do grupo
Fonte: www.linkedin.com, novembro de 2011

Assim como a função de recursos humanos é predominantemente majoritária

nessa comunidade, a indú

as demais, com 30% dos usuários relacionados

Mais detalhes das indústria

usuários do grupo “HR & Talent Management Executive”
ovembro de 2011.

Avaliando as principais localidades em que residem os usuários cadastrados

não se percebe uma grande concentração em um local específico,

porém Nova Iorque, nos Estados Unidos, é o local com maior número d

cadastrados, com 5% da população dessa comunidade residindo

a seguir:

usuários do grupo “HR & Talent Management Executive”
ovembro de 2011.

Assim como a função de recursos humanos é predominantemente majoritária

, a indústria voltada para essa mesma finalidade também supera

as demais, com 30% dos usuários relacionados à indústria de recursos humanos.

ais detalhes das indústrias no gráfico a seguir:
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“HR & Talent Management Executive”.

Avaliando as principais localidades em que residem os usuários cadastrados

não se percebe uma grande concentração em um local específico,

é o local com maior número de usuários

residindo ali. Mais detalhes

“HR & Talent Management Executive”.

Assim como a função de recursos humanos é predominantemente majoritária

mesma finalidade também supera

indústria de recursos humanos.
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GRÁFICO 55: Indústria dos usuários do grupo “HR & Talent Management Executive”.
Fonte: www.linkedin.com, novembro de 2011.

Outras informações interessantes de se compartilhar e observar estão

relacionadas ao crescimento dessa comunidade, desde a sua fundação, em 2008.

No gráfico a seguir pode ser observada essa evolução, que apresentava no final de

seu primeiro mês de fundação 367 usuários cadastrados e que em menos de três

anos e meio atingiu um público de mais de 80 mil:

GRAFICO 56: Evolução na quantidade de usuários do grupo “HR & Talent Management Executive”.
Fonte: www.linkedin.com, novembro de 2011.

Quanto ao nível de atividades dessa comunidade, a sua grandeza em

quantidade de profissionais não é diretamente proporcional à quantidade de

discussões iniciadas e comentários postados por seus integrantes. Porém, os
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números dos debates mensais postados têm sido elevados com picos de mais de

3.500 postagens, conforme apresentado no gráfico a seguir:

GRÁFICO 57: Evolução mensal nos debates realizados no grupo “HR & Talent Management Executive”.
Fonte: www.linkedin.com, novembro de 2011.

Já os comentários postados pelos usuários, com relação aos debates

iniciados nos seis meses que antecederam a data da análise desse grupo, foram

bastante inferiores à quantidade de debates postados, com números que não

atingiram marcas superiores a 1.250 comentários, conforme apresentado a seguir:

GRÁFICO 58: Evolução mensal nos comentários do grupo “HR & Talent Management Executive”.
Fonte: www.linkedin.com, novembro de 2011.

Introduzidas algumas informações demográficas relacionadas ao grupo HR &

Talent Management Executive, a seguir serão realizadas algumas análises desse

grupo tendo como base as teorias, ferramentas e métodos já apresentados neste

trabalho, que são:

1. Perfil Tecnográfico Social;

2. Capital Social Online, também tratado como o fator Whuffie.
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Tendo em vista o tamanho da comunidade escolhida, a avaliação será feita

com base em uma amostragem na participação dos usuários dessa comunidade,

dentro de um período de tempo pré-determinado. Ou seja, a avaliação contemplará

as discussões e comentários postados entre as datas de 13/11/2011 e 23/11/2011,

que totalizam um montante de 834 participações postadas por 381 usuários

diferentes.

Essas participações foram segmentadas por tipo de interação do usuário com

o grupo, podendo ser enquadrado da seguinte maneira:

 discussão: informação postada por algum usuário da comunidade e disponível

para visualização de todos os seus integrantes;

 comentário: comentário realizado por algum integrante da comunidade tendo

como base uma discussão iniciada no grupo;

 like: feedback positivo fornecido por algum integrante da comunidade para

alguma discussão iniciada no grupo.

No gráfico a seguir pode ser observada a quantidade de atividades:

GRÁFICO 59: Atividades realizadas no grupo “HR & Talent Management Executive” (13/11/2011 a
23/11/2011).
Fonte: www.linkedin.com, novembro de 2011.

Nas tabelas a seguir serão apresentados os resultados da avaliação dessa

comunidade utilizando os critérios aqui definidos. Começando por uma avaliação

com base no perfil tecnográfico social da comunidade “HR & Talent Management

Executive”, desenvolvida pelo autor deste trabalho, baseada na interpretação da

teoria de Li e Bernoff (2011):
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TABELA 19: Avaliação do grupo com base no Perfil Tecnográfico Social.
Fonte: Maymone, 2011 (baseado nos conceitos de Li e Bernoff, 2011).

Já a avaliação com base no Capital Social Online da comunidade “HR &

Talent Management Executive”, também tratado como o fator Whuffie, pode ser

observada na tabela a seguir, desenvolvida pelo autor deste trabalho, com base na

interpretação dos trabalhos de Doctorow (2003) e Hunt (2009):

TABELA 20: Avaliação do grupo com base no Capital Social Online – Fator Whuffie.
Fonte: Maymone, 2011 (baseado nos conceitos de Hunt, 2009).

5.9 A PRESENÇA DE EMPRESAS E A DIVULGAÇÃO DE VAGAS NO LINKEDIN

Uma série de informações demográficas sobre o LinkedIn já foram

apresentadas neste trabalho, com maior ênfase na dimensão do usuário da rede, ou
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seja, informações sobre a quantidade de profissionais cadastrados na rede, sua

distribuição por faixa etária, escolaridade, geográfica, por indústria, senioridade e

também função.

Porém, com o objetivo de avaliar a participação e/ou presença das empresas

no LinkedIn, o autor deste trabalho pesquisou determinadas empresas na rede,

tendo como referência a lista “As 100 melhores empresas para trabalhar nos

Estados Unidos” em 2013, uma publicação da revista americana Fortune, em

parceria com o instituto Great Place to Work, que avalia itens como satisfação na

carreira, credibilidade dos gestores, além do pacote de remuneração, benefícios,

técnicas de recrutamento, comunicação interna e políticas para propiciar a

diversidade na corporação. Na tabela a seguir, a lista completa das melhores

empresas de 2013 e, logo na sequência, informações sobre a presença destas no

LinkedIn:
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TABELA 21: As 100 melhores empresas para trabalhar nos EUA em 2013 – 1 de 2.
Fonte: Revista Fortune, 2013.

15
As empresas marcadas com uma seta vermelha () não estavam anunciando vagas no momento

da pesquisa.

# Empresas Listadas15 # Empresas Listadas
1 Google, Inc. 51 American Express

2 SAS 52
St. Jude Children's Research
Hospital

3 CHG Healthcare Services 53 Scottrade, Inc. ()
4 The Boston Consulting Group, Inc. 54 Autodesk, Inc.
5 Wegmans Food Markets, Inc. () 55 Umpqua Bank
6 NetApp 56 Navy Federal Credit Union
7 Hilcorp Energy Company () 57 Ernst & Young LLP
8 Edward Jones 58 The Everett Clinic ()

9 Ultimate Software 59
Allianz Life Insurance Company of
North America

10 Camden Property Trust () 60 Teach For America, Inc.
11 Qualcomm 61 Stryker
12 DreamWorks Animation () 62 Arnold & Porter LLP ()
13 Quicken Loans Inc. 63 Hitachi Data Systems
14 Robert W. Baird & Co. 64 Marriott International, Inc.
15 DPR Construction () 65 Darden Restaurants
16 The Container Store 66 QuikTrip ()
17 Recreational Equipment, Inc. (REI) () 67 The Methodist Hospital System
18 Burns & McDonnell 68 Intel Corporation
19 salesforce.com 69 OhioHealth

20 Millennium: The Takeda Oncology Company 70
ARI, Automotive Resources
International

21 W. L. Gore & Associates, Inc. 71 Whole Foods Market
22 Intuit, Inc. 72 EOG Resources, Inc.
23 Alston & Bird LLP 73 PCL Construction Enterprises, Inc.
24 World Wide Technology, Inc. 74 CarMax
25 Plante & Moran, PLLC 75 Microsoft Corporation
26 Chesapeake Energy () 76 Baptist Health South Florida
27 Devon Energy 77 Publix Super Markets
28 Kimpton Hotels & Restaurants 78 Build-A-Bear Workshop ()
29 Southern Ohio Medical Center () 79 TEKsystems
30 Mercedes-Benz USA () 80 Rothstein Kass
31 Zappos.com 81 PricewaterhouseCoopers
32 JM Family Enterprises, Inc. 82 Bingham McCutchen LLP
33 Perkins Coie LLP 83 Four Seasons Hotels & Resorts
34 Rackspace Hosting 84 Aflac, Inc.
35 National Instruments 85 Balfour Beatty Construction
36 Genentech 86 TDIndustries ()
37 Nugget Market, Inc. () 87 Capital One
38 NuStar Energy L.P. () 88 Nordstrom, Inc.
39 Meridian Health () 89 Roche Diagnostics Corporation
40 USAA 90 Bright Horizons Family Solutions
41 Mayo Clinic 91 Accenture
42 Cisco 92 Hasbro, Inc.
43 Scripps Health 93 Goldman Sachs Group, Inc.
44 FactSet Research Systems Inc. 94 Starbucks
45 Baker Donelson 95 Mars, Inc.
46 Children's Healthcare of Atlanta 96 Mattel, Inc.
47 Deloitte 97 Aéropostale, Inc. ()
48 Novo Nordisk Inc. 98 FedEx Corporation
49 Atlantic Health System 99 Grainger
50 Men's Wearhouse 100 CH2M HILL
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As empresas listadas acima foram pesquisadas no LinkedIn com o objetivo de

identificar quais delas possuem uma página de empresa16 na rede social, visto que,

segundo o LinkedIn17, esse é o meio pelo qual as empresas podem promover seus

produtos e serviços, anunciar vagas de emprego, comunicar a sua cultura

corporativa e permitir que os usuários cadastrados na rede obtenham mais

informações sobre as empresas de seu interesse, representando, conforme

informações apresentadas tabela a seguir, oportunidades distintas para empresas e

profissionais.

Oportunidade para Empresas Oportunidade para Profissionais

 Contar a história da sua empresa  Explorar comunidades interessantes

 Destacar seus produtos e serviços
 Obter as informações mais recentes

sobre o setor e as atualizações da
empresa

 Interagir com seguidores  Pesquisar produtos e serviços

 Compartilhar oportunidades de
carreira

 Obter informações sobre
oportunidades de emprego

 Fazer uma divulgação em grande
escala

TABELA 22: Oportunidades – página de empresa no LinkedIn.
Fonte: Linkedin, 2013.

Além de analisar quais das empresas listadas possuem uma página de

empresa no LinkedIn, também foram identificadas quantas delas possuíam vagas

anunciadas na página no momento em que as informações foram coletadas pelo

autor deste trabalho. O gráfico a seguir demonstra que todas as empresas listadas

pela Fortune entre as melhores empresas para trabalhar nos Estados Unidos

possuem uma página de empresa na rede social, mas apenas 81% delas possuíam

uma e/ou mais vagas anunciadas em sua página.

16
É importante destacar que, segundo informações extraídas do LinkedIn, uma página de empresa

pode ser criada gratuitamente nessa rede social por qualquer profissional da empresa que detenha
um e-mail corporativo cujo domínio seja exclusivo da empresa e que detenha algumas outras
características requeridas pela rede. Além desses requisitos, no decorrer da criação da página na
rede, o profissional precisa se declarar representante oficial da empresa autorizado a atuar em nome
dela, porém não podemos afirmar que todas as páginas de empresas identificadas pelo autor deste
trabalho no LinkedIn são consideradas oficiais pelas empresas envolvidas. (http://ajuda. linkedin.com/
app/answers/detail/a_id/5375).
17

Informação extraída da central de ajuda do LinkedIn (http://ajuda.linkedin.com).
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GRÁFICO 60: Empresas com “Página de Empresa” no LinkedIn e “Vagas Anunciadas” – 100
Melhores – Fortune, 2013.
Fonte: LinkedIn, 26/01/2013.

No Brasil, o Instituto Great Place to Work trabalhou em parceria com a revista

Época para a publicação da lista “Melhores Empresas para Trabalhar - Brasil

Grandes e Multis – 2012”. As empresas com melhor avaliação, classificadas até o

25º lugar na lista, também tiveram sua presença na rede social LinkedIn pesquisada

pelo autor deste trabalho. A lista de empresas e os resultados dessa análise

poderão ser observados a seguir:

# Empresas Listadas18 # Empresas Listadas
1 Google () 14 JW Marriott Rio de Janeiro ()
2 Kimberly-Clark () 15 Renaissance São Paulo Hotel ()

3 Laboratório Sabin 16
Duke Energy International Geração
Paranapanema ()

4 Caterpillar Brasil () 17 Embraer
5 Elektro 18 Telefonica/ Vivo ()
6 Gazin 19 Coca-Cola Recofarma
7 Microsoft Informática () 20 Novozymes Latin America ()
8 Accor () 21 Chemtech
9 Ticket 22 McDonald's ()

10 Losango Promoções e Vendas 23 Novartis Biociências ()
11 Dell Brasil () 24 Magazine Luiza
12 SAS () 25 Whirlpool Latin America ()
13 Man Latin America

TABELA 23: As 25 Melhores Empresas para Trabalhar no Brasil – 2012 - Grandes e Multis.
Fonte: Revista Época, 2012.

Já o gráfico a seguir demonstra que as 25 melhores empresas para trabalhar

no Brasil, entre grandes e multis, listadas pela Revista Época, possuem uma página

de empresa na rede social, porém apenas 60% dessas empresas possuíam uma ou

mais vagas anunciadas em sua página.

18
As empresas marcadas com uma seta vermelha () não estavam anunciando vagas no momento

da pesquisa.
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GRÁFICO 61: Empresas com “Página de Empresa” no LinkedIn e “Vagas Anunciadas” – 25 Melhores
– Época, 2012.
Fonte: LinkedIn, 24/02/2013.

Diversas das empresas listadas acima são subsidiárias brasileiras cuja matriz

principal fica no exterior, e apesar do LinkedIn recomendar19, sempre que possível,

que cada empresa (inclusive empresas subsidiárias) crie e mantenha sua própria

página de empresa na rede social, observa-se distintas abordagens na criação das

páginas. O Google, por exemplo, possui apenas uma página de empresa criada na

rede, porém anuncia suas vagas disponíveis ao redor do mundo. Nesse sentido,

foram consideradas detentoras de páginas no LinkedIn empresas cuja subsidiária

e/ou matriz possuem uma página de empresa criada.

A seguir, exemplos de vagas de emprego anunciadas na página de algumas

das empresas aqui mencionadas:

FIGURA 20: Exemplos de vagas anunciadas em página de empresas no LinkedIn.
Fonte: LinkedIn, 2013 (24/02/2013).

19
Central de Ajuda do LinkedIn (http://ajuda.linkedin.com/app/answers/detail/a_id/5378).
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diversos estudos, relatórios e teorias foram utilizados para apoiar o

desenvolvimento deste trabalho que buscou avaliar e descrever como as redes

sociais online suportam os processos de recrutamento e pesquisa por oportunidades

de trabalho.

Para tanto, foram abordados contextos de crise e recuperação econômica que

afetam o mercado de trabalho e forçam as organizações e os profissionais a

reavaliarem suas estratégias, visto que a crise, por vezes, desperta tendências de

perda de posições de trabalho, assim como a redução na capacidade de geração de

novos empregos pelas organizações, em função das incertezas inerentes a esse

cenário, enquanto o inverso, a recuperação ou crescimento econômico, apresenta,

entre outras características e necessidades, um aumento na criação de postos de

trabalho e demanda latente por trabalhadores.

Essas condições e incertezas impuseram desafios para organizações e

profissionais que, amparados pelas evoluções e transformações tecnológicas, têm

buscado aprimorar e inovar suas estratégias de recrutamento e pesquisas por

oportunidades de trabalho.

Entre os agentes tecnológicos impulsionadores dessas mudanças e/ou

inovações, destaca-se a internet, que permitiu diferentes maneiras de captura,

compartilhamento e produção de informação, bem como proporcionou novas formas

de conexão entre aqueles quem têm o desejo e/ou a necessidade de compartilhar

esse recurso à distância.

No passado, antes da internet, a capacidade das empresas na identificação

de candidatos para suas posições disponíveis era limitada, com uma viabilidade

maior de se contratar candidatos ativos, isto é, aqueles à procura de emprego, que

muitas vezes se apresentavam infelizes e/ou incompetentes para as posições

exercidas. Ou então, as empresas poderiam competir por candidatos em início de

carreira, recém-saídos de universidades, pois o preenchimento de posições de alto

nível geralmente envolvia a necessidade de contratação de serviços profissionais de

recrutamento com valores elevados. Com a internet, ocorreram transformações no

recrutamento corporativo, com números expressivos – no ano de 2001,
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aproximadamente 90% das empresas norte-americanas já praticavam o

recrutamento pela internet e grandes sites de classificados online já detinham bases

de currículos com quase vinte milhões de currículos cadastrados (Cappelli, 2001).

Com um importante papel de agente impulsionador de mudanças nas formas

de se recrutar e/ou pesquisar emprego, a internet viabilizou transformações nos

canais utilizados para comunicação, divulgação e identificação de oportunidades de

trabalho. Esses novos canais de comunicação online potencializaram a interação

entre muitas pessoas, causando grandes impactos nas mídias formais até então

utilizadas.

Esse período de novas mídias, que contribuíram para o declínio do monopólio

dos jornais em publicidade voltada para a indústria do recrutamento, resultando em

perdas de 4,9 bilhões de dólares em anúncios classificados no período de 2000 a

2007 (Qualman, 2011), é caracterizado por uma coleção de comunidades online,

ferramentas e aplicativos que permitem que as pessoas se conectem, troquem

informações, compartilhem interesses e experiências. Ferramentas de busca, blogs,

wikis, assim como inúmeros sites e redes sociais, que incluem Facebook, Twitter,

Flickr, Youtube e LinkedIn, tem permitido que o mundo se conecte de uma forma

nunca antes vista.

No decorrer deste trabalho analisamos uma rede social online com o objetivo

de:

 avaliá-la enquanto um canal em potencial para comunicação de oportunidades e

identificação de postos de trabalho;

 compará-la com outras fontes e métodos utilizados nos processos de

recrutamento e de procura de emprego e;

 identificar potenciais benefícios, funcionalidades, crescimento, diferenciais,

abrangência e utilização por profissionais e empresas.

Uma das informações inicialmente introduzidas por este trabalho para avaliar

as redes sociais enquanto canais em potencial para a comunicação de

oportunidades e identificação de postos de trabalho foi a abrangência de algumas

dessas redes pela quantidade de usuários ativos cadastrados, em que números

expressivos de 2011 revelaram o elevado potencial para comunicação e alcance de

redes sociais como o:

 Facebook, com um montante de 800 (oitocentos) milhões de usuários ativos;
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 LinkedIn, 115 (cento e quinze) milhões de usuários ativos e;

 Google+, com 50 (cinqüenta) milhões de usuários ativos.

Esses números expressivos denotaram grandes possibilidades que, no

momento da elaboração das considerações deste trabalho, foram revistos com o

objetivo de ratificar essa percepção.

No gráfico a seguir serão apresentados números mais atuais e ainda mais

elevados com relação à abrangência das redes sociais acima apresentadas:

GRÁFICO 62: Quantidade de usuários cadastrados nas redes sociais já mencionadas neste trabalho
– números atualizados.
Fonte: Facebook, Banking2020 & Wired.Co, 2012.

A quantidade de usuários apresentada pelas redes em destaque no gráfico

acima é muito elevada e leva a reflexões sobre o potencial de utilização dessas

redes sociais em distintos processos. Quando observados os métodos de

recrutamento e pesquisa de empregos, a aplicação desse potencial pode ser

direcionada para inúmeras atividades/ações, dentre as quais destacam-se:
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Potenciais de Utilização das Redes Sociais
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Definir e divulgar claramente as oportunidades de trabalho Sim ---
Proporcionar uma interação prévia com os potenciais candidatos,
que não depende da interação física que demanda arranjos
complexos

Sim ---

Conduzir, de modo online por meio das redes sociais, pesquisas
sobre o histórico dos profissionais

Sim ---

Identificar e avaliar referências de pessoas e empregos anteriores --- Sim
Buscar informações e conselhos --- Sim
Identificar empregadores em potencial --- Sim
Encontrar pessoas específicas nos empregadores em potencial --- Sim
Estar mais visível para recrutadores e empregadores --- Sim
TABELA 24: Potenciais de utilização das redes sociais – recrutamento e pesquisa por emprego.
Fonte: Tabela elaborada com base em informações já apresentadas neste trabalho.

Pode-se observar, na teoria, distintas possibilidades que expressam o

potencial de utilização das redes sociais online para alavancar os processos de

recrutamento e pesquisa de empregos, bem como, no decorrer do trabalho aqui

apresentado, compartilhar informações de diversas pesquisas cujos resultados

reforçam essas tendências. Dentre as informações coletadas, destacam-se:

 a utilização de redes sociais e profissionais foi apontada como a principal

tendência em recrutamento nos últimos anos;

 a perspectiva de investimentos em redes sociais, enquanto fonte de

recrutamento, é superior quando comparada às demais fontes de recrutamento

como, por exemplo, sites corporativos e classificados online;

 o crescimento na utilização de redes sociais no recrutamento foi superior a 10%

entre 2009 e 2011;

 a ação dos competidores que mais preocupa na disputa pelo recrutamento é a

utilização mais efetiva de redes sociais online;

 as redes sociais aparecem entre as fontes/recursos mais utilizados para

encontrar empregos;

 fontes de recrutamento como classificados online apontam as redes sociais e o

recrutamento social como as maiores ameaças ao seu negócio;
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 as despesas anuais com publicidade em classificados de jornais, feitas pela

indústria do recrutamento, que apresentou gastos na casa de 8,7 bilhões de

dólares em 2000, não passaram de 750 milhões em 2011.

As informações acima aportadas pelas distintas pesquisas apresentadas no

decorrer deste trabalho reiteraram um de seus objetivos, evidenciando as redes

sociais online como um canal em potencial para a comunicação de oportunidades e

identificação de postos de trabalho, e também contribuíram com o direcionamento

da rede social escolhida como objeto de estudo deste trabalho, o LinkedIn, visto que

essa rede social foi identificada como uma das mais utilizadas pelos recrutadores e

profissionais à procura de emprego, com indicadores que a distanciam bastante das

demais opções existentes.

Percebe-se também que essa rede social compartilha características

similares a outras fontes de recrutamento e pesquisa por emprego comumente

utilizadas, porém com alguns diferenciais e/ou especificidades que em maior

quantidade são observados nas redes sociais em virtude da interação online que ela

viabiliza e que se constituem nas principais razões e benefícios identificados para o

aumento da utilização dessas fontes de recrutamento frente às demais disponíveis.

Dentre esses diferenciais, destacamos os relacionamentos profissionais

estabelecidos pelos integrantes do LinkedIn, ou seja, seus contatos profissionais que

ficam organizados, disponíveis, e podem ser utilizados como grandes facilitadores e

impulsionadores dos processos de recrutamento e pesquisa por emprego, o que não

é possível nas demais fontes de recrutamento, como mídia impressa e classificados

online.

Por fim, ratifica-se a credibilidade do LinkedIn, que conta com mais de 150

milhões de usuários espalhados pelo mundo, quando aqui foram expostas

informações extraídas diretamente da rede, que demonstram quão amplamente ela

tem sido utilizada por empresas que se destacam no mercado americano, conforme

avaliação das 100 melhores empresas para trabalhar nos Estados Unidos, publicada

em 2013 pela revista Fortune. Dentre as empresas listadas, contata-se que todas

possuem uma página corporativa no LinkedIn e mais de 80% delas anunciam vagas

em suas páginas, ou seja, todas estão presentes na rede e a grande maioria,

ativamente, procurando profissionais para suas oportunidades disponíveis.

As informações compartilhadas no decorrer deste trabalho colocam as redes

sociais online em posição de destaque como ferramentas de suporte aos processos
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de recrutamento e pesquisa de empregos, e o LinkedIn, criado e difundido como

uma rede social profissional, aparece à frente das demais redes, sendo visto e

amplamente utilizado como um espaço que facilita e transparece as relações entre

aqueles que ofertam e demandam oportunidades de trabalho. Ao que tudo indica, o

elevado e ainda contínuo crescimento das redes sociais online ainda tem muito a

contribuir para os processos estudados neste trabalho.

Para exercícios futuros, o autor deste trabalho acredita que aprofundar os

estudos e análises do capital social online das pessoas seja uma iniciativa

interessante, assim como analisar o crescimento do uso da rede social LinkedIn em

smartphones e tablets, tendo em vista a grande possibilidade de que nos próximos

anos sejam vendidos mais dispositivos móveis do que PCs (Silva, 2012).
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APÊNDICE A – ORIENTAÇÕES PARA UTILIZAÇÃO DO LINKEDIN

1 ONDE E COMO ACESSAR A REDE SOCIAL - LINKEDIN

O LinkedIn, conforme previamente mencionado, é uma rede social online,

presente na internet e disponível para qualquer pessoa que tiver o interesse em

acessá-la.

Para acessar a rede social LinkedIn, basta utilizar uma ferramenta de acesso

à internet (browser), digitar o endereço www.linkedin.com e a página inicial dessa

rede social será apresentada, conforme a seguir:

FIGURA 1.1A: Página inicial da rede social LinkedIn.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012.

A página inicial da rede, acima demonstrada, apresenta distintas informações

para aqueles que a acessam e desejam melhor conhecê-la, destacando, em

especial, a quantidade de profissionais ao redor do mundo que já se beneficiam de

seu uso, por meio da seguinte introdução: “Mais de 150 milhões de profissionais
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utilizam o LinkedIn para compartilhar informações, ideias e oportunidades”. [Fonte:

www.linkedin.com, 2012]

1.1 DETALHES DA PÁGINA INICIAL DA REDE SOCIAL LINKEDIN

Observando a página inicial, acima apresentada, verificam-se distintas

informações, links e opções disponíveis, que serão segregados e brevemente

apresentados a seguir:

 Menu Superior: nesta área da página são observados links que direcionam o

usuário a páginas informativas e de cadastro, bem como a inserção de

informações para o acesso à rede:

FIGURA 1.2A: Página inicial da rede social LinkedIn – Menu Superior
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012.

1. Início: link que direciona o usuário à página inicial da rede social LinkedIn;

2. O que é o LinkedIn: link que direciona o usuário para uma página contendo

informações sobre a utilização dessa rede social;

3. Cadastre-se hoje mesmo: link que direciona o usuário para uma página

específica de cadastro, na qual se pode iniciar a criação de uma conta;

4. E-mail/Senha: campos que permitem aos usuários já cadastrados na rede

social, mediante a inserção do e-mail utilizado para o cadastro e da senha de

usuário, acessar a rede.

 Área para Cadastro: nessa área da página são introduzidas informações sobre

a rede e apresentada ao usuário, ainda não cadastrado, a opção de prosseguir

com o cadastro (cf. figura a seguir):
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FIGURA 1.3A: Página inicial da rede social LinkedIn – área para cadastro.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012.

5. Cadastre-se hoje mesmo no LinkedIn: nesta área da página, o usuário ainda

não cadastrado pode iniciá-lo;

 Área para Pesquisa: nesta área da página é possível realizar pesquisa de

profissionais já cadastrados na rede:

FIGURA 1.4A: Página inicial da rede social LinkedIn – área para pesquisa de usuários.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012.

6. Pesquisar alguém pelo nome: nesta área da página, usuários ainda não

cadastrados podem pesquisar pessoas que já fazem parte da rede social

LinkedIn;

7. Contrato do Usuário: este link direciona o usuário para o contrato de utilização

da rede social, que estabelece os direitos e obrigações das partes envolvidas,

sendo elas o usuário e o LinkedIn;

8. Política de Privacidade: este link direciona o usuário para a política de

privacidade da rede social, que estabelece as regras relacionadas às

informações compartilhadas na rede social pelo usuário;
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 Menu Inferior: nesta área da página são disponibilizados diversos links que

fornecem aos usuários inúmeras opções e acessos a distintas páginas com

informações publicitárias, soluções específicas negociadas pela rede social,

entre outras:

FIGURA 1.5A: Página inicial da rede social LinkedIn – Menu Inferior.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012.

9. Central de ajuda: local no qual podem ser pesquisadas informações e/ou

orientações sobre diversos temas e assuntos relacionados ao LinkedIn;

10. Sobre nós: local no qual poderão ser encontradas informações sobre a empresa

LinkedIn, dentre elas: fatos históricos, comunicados de imprensa, informações

para investidores, informações financeiras e demográficas, entre outras;

11. Blog: link para um site de notícias e publicações alimentado pelos profissionais

que trabalham para o LinkedIn;

12. Publicidade: local no qual poderão ser observadas as soluções de marketing

oferecidas pela rede social, que poderão ser adquiridas e publicadas na própria

rede;

13. Soluções de Recrutamento: local no qual poderão ser observadas as soluções

de recrutamento oferecidas pela rede social, que poderão ser adquiridas e

utilizadas dentro da rede;

14. Ferramentas: local no qual os usuários têm acesso a diversas ferramentas

desenvolvidas para alavancar o uso da rede social LinkedIn que favorecem a

integração dessa rede com outras já amplamente utilizadas no mercado, como o

Outlook, Lotus Notes, Google etc.;

15. Para celular: local no qual o usuário encontra informações referentes às versões

da ferramenta LinkedIn disponíveis para visualização e manuseio em aparelhos

celulares, ou seja, fomentando a possibilidade de mobilidade;

9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19

20 21 22 23 24 25 26

27 28 29
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16. Programadores: local voltado aos desenvolvedores de sites e/ou soluções web,

que contém orientações relacionadas a como aportar plugins, APIs e programas

do LinkedIn em plataformas de terceiros;

17. Mídia digital: local no qual são colocadas soluções de compartilhamento

oferecidas pela rede social que poderão ser implementadas por terceiros em

suas plataformas web (ex: a inserção do botão dentro de um site

permite que as pessoas compartilhem a notícia, assunto ou tópico apresentado

pelo site, caso tenham interesse e cliquem no botão);

18. Idioma: local destinado à seleção do idioma no qual o usuário deseja visualizar

as informações da rede social LinkedIn;

19. SlideShare: link que direciona o usuário ao site/ferramenta adquirida pelo

LinkedIn em 2012, cuja principal funcionalidade é o armazenamento e

compartilhamento de apresentações desenvolvidas em distintos formatos (ex:

PowerPoint; PDF; Keynote; OpenOffice; etc.);

20. Atualizações do LinkedIn: local no qual podem ser visualizados nomes de

profissionais que, recentemente, atualizaram seu perfil na rede social LinkedIn;

21. Respostas do LinkedIn: local em que os usuários da rede social têm acesso a

um FAQ contendo as perguntas mais comumente feitas sobre a utilização da

rede social e as respostas fornecidas;

22. LinkedIn Jobs: local no qual podem ser pesquisadas oportunidades de trabalho

divulgadas no LinkedIn, bem como observadas as soluções de anúncios de

vagas oferecidas pela rede social, que poderão ser adquiridas e utilizadas dentro

da rede;

23. Diretório de empregos: local na rede no qual podem ser pesquisadas vagas de

emprego conforme estrutura em que estão organizadas dentro da rede social. A

pesquisa pode ser realizada conforme os seguintes critérios: por letra; por

função; por setor; por região; por empresa; etc.;

24. Diretório de empresas: local na rede no qual podem ser pesquisadas diversas

empresas cadastradas;

25. Diretório de eventos: local na rede no qual podem ser pesquisados diversos

eventos divulgados pelos membros participantes da rede;

26. Diretório de grupos: local na rede no qual podem ser pesquisados diversos

grupos criados pelos participantes da rede, para discussão de temas diversos;
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27. Diretório de competências: local na rede no qual podem ser pesquisadas

diversas competências disponíveis na rede;

28. Diretório de prestadores de serviços: local na rede no qual podem ser

pesquisadas distintas áreas de prestação de serviços disponíveis na rede;

29. Diretório de cargos: local na rede no qual podem ser pesquisados os diferentes

cargos disponíveis na rede.

2 CADASTRANDO-SE NO LINKEDIN PARA TER ACESSO AOS SEUS

BENEFÍCIOS – INICIANDO COM UMA CONTA GRÁTIS (BÁSICA)

O cadastro na rede social LinkedIn é o primeiro passo a ser dado para

usufruir das funções e facilidades que essa rede social provê aos seus usuários.

Conforme apresentado anteriormente, esse cadastro pode ser realizado

gratuitamente e, caso seja de interesse do usuário ampliar seu acesso a outras

facilidades e funções mais complexas fornecidas pela rede, basta selecionar uma

conta paga que atenda à sua necessidade, fazer a adesão e pagar as taxas

cobradas.

Para realizar o cadastro básico no LinkedIn, prossiga com o preenchimento

dos campos Nome, Sobrenome, E-mail e Senha, disponíveis na página inicial dessa

rede social, parte superior direita da tela, conforme apresentado a seguir:

FIGURA 2A: Campos iniciais para realização do cadastro no LinkedIn.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012.



152

Clique no botão “Cadastre-se agora” para prosseguir com o cadastramento

das demais informações requeridas pela rede social e a seguinte tela, na qual você

iniciará o detalhamento de seu perfil profissional, será apresentada:

FIGURA 3.1A: Página de cadastro da rede social LinkedIn (1 de 4).
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012.

Preencha as informações iniciais requeridas, dentre elas o local em que

reside e o CEP da residência, conforme apresentado a seguir:
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FIGURA 3.2A: Página de cadastro da rede social LinkedIn (2 de 4).
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012.

Em seguida, selecione a situação profissional em que está no momento do

preenchimento do cadastro que poderá ser: 1. Estou Empregado; 2. Estudante ou; 3.

Estou procurando Emprego. Essa escolha definirá as demais informações a serem

preenchidas conforme relação apresentada na tela a seguir:
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FIGURA 3.3A: Página de cadastro da rede social LinkedIn (3 de 4).
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptada à necessidade do autor).

Observe na tela acima, e conforme mencionado anteriormente, que a seleção

da situação profissional influencia a sequência de informações a serem preenchidas

durante o cadastro.

Nesse exemplo foi selecionada a situação profissional, bem como

preenchidos os campos com informações do autor deste trabalho, que no momento

deste cadastro, em julho de 2012, caracterizava-se na condição 1, “Estou

Empregado”. Veja a seguir as informações que devem ser preenchidas conforme a

condição selecionada:
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FIGURA 3.4A: Página de cadastro da rede social LinkedIn (4 de 4).
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012.

Ao concluir o preenchimento das informações acima mencionadas, clique no

botão “criar meu perfil” e o sistema apresentará a seguinte tela, na qual apresentará

o e-mail da pessoa que está efetuando o cadastro com o objetivo de verificar e, caso

permitido, importar os contatos que essa pessoa possui na conta de e-mail para

sugerir a criação de contatos profissionais no LinkedIn.

FIGURA 4A: Página de solicitação de importação de contatos da conta de e-mail.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012.
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Após conferir o e-mail apresentado, clique no botão “Continuar” e o sistema

apresentará uma tela, na qual o LinkedIn solicita permissão para o acesso às

informações existentes na conta de e-mail do usuário que está se cadastrando,

dentre elas a lista de contatos que possui, conforme apresentado a seguir:

FIGURA 5A: Página para autorização do acesso aos contatos da conta de e-mail.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012.

A opção selecionada, nesse exemplo, foi pela não liberação do acesso do

LinkedIn às informações da conta de e-mail do usuário e, para tanto, o botão “No

thanks” foi clicado e a seguinte tela foi apresentada:
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FIGURA 6A: Página de confirmação de e-mail para importação de contatos – mensagem de erro de
importação de contatos de e-mail.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012.

Observe, na tela acima, que o sistema apresenta a seguinte mensagem de

erro: “Não foi possível importar seus e-mails de contatos. Tente novamente mais

tarde”. Isso ocorre porque nesse cadastro essa opção não foi liberada, conforme

apresentado nas etapas anteriores.

Para prosseguir com o cadastro, basta clicar no link “Pular esta etapa »” e o

sistema apresentará a seguinte tela, na qual o LinkedIn verificará a existência e

autenticidade da conta de e-mail que está sendo utilizada no cadastro:
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FIGURA 7A: Página de confirmação de autenticidade de e-mail.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012.

Para prosseguir com a verificação da autenticidade do e-mail utilizado no

cadastro, basta clicar no link “Enviar um e-mail de confirmação »” e o sistema

apresentará a seguinte tela, na qual o usuário será orientado a acessar a conta de e-

mail utilizada no cadastro, verificar o recebimento de um e-mail de confirmação

encaminhado pelo LinkedIn e seguir as orientações existentes no e-mail, conforme

passos descritos a seguir:
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FIGURA 8A: Página de orientação de acesso ao e-mail de cadastro.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012.

Verifique que a tela acima apresenta um botão denominado “Ir para Gmail

agora”. Clique nesse botão para ser direcionado à conta de e-mail utilizada no

cadastro, conforme a tela a seguir:

FIGURA 9A: Página de acesso à conta de e-mail utilizada no cadastro.
Fonte: www.gmail.com, julho de 2012.
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Insira o nome utilizado como usuário de e-mail, bem como a senha de

acesso, clique na opção “Sign in” para acessar a conta de e-mail e pesquisar pelo e-

mail encaminhado pelo LinkedIn, conforme apresentado na tela a seguir:

FIGURA 10A: E-mail de confirmação de autenticidade de e-mail.
Fonte: www.gmail.com, julho de 2012.

Observe na tela acima, que apresenta a caixa de e-mail do usuário que está

se cadastrando no LinkedIn, que um e-mail denominado “Confirme seu e-mail” foi

encaminhado pelo remetente “emailconfirm@linkedin.com”, buscando a confirmação

da conta de e-mail para cadastro.

Acesse o e-mail e leia as instruções para confirmação de sua conta, conforme

apresentado na tela a seguir:
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FIGURA 11A: Conteúdo do e-mail de confirmação de autenticidade enviado pelo LinkedIn.
Fonte: www.gmail.com, julho de 2012.

Conforme orientação fornecida pelo texto do e-mail, clique no link “Clique

aqui” para confirmar seu e-mail e o sistema apresentará a seguinte tela:

FIGURA 12A: Página final de confirmação de autenticidade de e-mail.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012.
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Prossiga com a conclusão do cadastro clicando no botão “Continuar”

apresentado na tela acima e o sistema apresentará a seguinte tela, na qual solicitará

a conta de e-mail utilizada para o cadastro e também a senha escolhida para

permitir o acesso à rede social:

FIGURA 13A: Página de acesso ao LinkedIn.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012.

Insira o e-mail e a senha utilizados no cadastro, clique no botão “Entrar”, e o

acesso ao sistema será concedido, assim como apresentada a mensagem de

congratulação ao usuário “Parabéns! Você acabou de criar seu perfil profissional”,

conforme apresentado na tela a seguir:
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FIGURA 14A: Página de confirmação de cadastro no LinkedIn.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012.

Na tela acima, que confirma a realização do cadastro, o sistema permite que

o usuário, caso deseje, compartilhe a informação de que está cadastrado no

LinkedIn em outras redes sociais. Nesse cadastro, essa informação não foi

compartilhada. Dessa forma, o link “Pular esta etapa »” foi clicado e o sistema

apresentou a seguinte tela, na qual solicita a confirmação do tipo de conta/plano a

ser utilizado pelo usuário:
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FIGURA 15A: Página de seleção do tipo de conta/ plano a ser utilizado.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012.

Na tela acima foi selecionado o tipo de conta básico, e, para tanto, o botão

“Escolher Básico” foi selecionado, e a tela a seguir, contendo a página de perfil do

usuário cadastrado, foi apresentada com as informações até então fornecidas:

FIGURA 16A: Página de perfil do usuário cadastrado.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012.
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3 COMPREENDENDO A PÁGINA INICIAL DE UM USUÁRIO RECÉM-

CADASTRADO NO LINKEDIN

Uma vez cadastrado na rede social LinkedIn, caberá ao usuário explorá-la e

utilizá-la com o intuito de obter o melhor benefício dessa rede social profissional. A

fim de auxiliar essa navegação, a seguir será apresentada e sucintamente explicada

a página inicial de um usuário recém-cadastrado no LinkedIn:

FIGURA 17A: Página inicial de um usuário recém-cadastrado no LinkedIn.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

Observando a página inicial acima apresentada, verificam-se distintas

informações, links e opções disponíveis. Para facilitar a explicação e a identificação
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das áreas apresentadas, o autor deste trabalho segregou a página inicial conforme

apresentado a seguir:

FIGURA 18.1A: Página inicial de um usuário recém-cadastrado no LinkedIn – segmentada.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

 Parte 1 (Menu Superior): nessa área da página são observados links que

direcionam o usuário a distintas páginas e ferramentas do sistema, bem como

permitem a realização de pesquisas. Vide detalhes a seguir:
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FIGURA 18.2A: Página inicial de um usuário recém-cadastrado no LinkedIn – parte 1.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

1. Tipo de Conta: nesse local, pode ser observado o tipo de conta/ plano do

usuário que está utilizando a rede e também, caso desejado, adquirir

planos diferenciados;

2. Nome do usuário: local em que pode ser visualizado o nome do usuário

da rede. Ao clicar neste link, o sistema também apresenta opções para

configuração da conta, fazer upgrade para uma conta paga e também sair

da ferramenta, caso desejado pelo usuário;

3. Adicionar conexões: ao clicar neste link, o usuário é direcionado para

uma página que permite adicionar e buscar conexões com outros

profissionais e empresas cadastrados na rede;

4. Início: essa opção permite ao usuário acessar a sua página inicial do

LinkedIn, já apresentada acima, bem como ter acesso à área de anúncios

do site para melhor entender as soluções de marketing oferecidas a

profissionais e empresas;

5. Perfil: opção que permite ao usuário visualizar e editar seu perfil

profissional, gerenciar recomendações recebidas e/ou encaminhadas pela

rede e também, caso deseje, adquirir a solução “Organizador de Perfis”,

disponível em determinadas contas pagas;

6. Contatos: essa opção permite a gestão das conexões que o usuário

possui na rede social, viabilizando o envio de convites para contatos

conhecidos e/ou com os quais o usuário tenha alguma afinidade ou

relação (ex: colegas de empresa; pessoas da mesma faculdade etc.).

Pode-se também optar pela importação da lista de contatos de e-mail do

usuário para que sejam adicionadas como conexões e também avaliadas

as estatísticas da rede profissional do usuário (ex: quantidade de

conexões; distribuição das conexões por país, estado, setor etc.);



168

7. Grupos: opção que permite ao usuário pesquisar, cadastrar-se e/ou criar

grupos profissionais, organizações de ex-alunos e grupos de trabalho,

levando ao estabelecimento de novos contatos de negócios;

8. Empregos: opção que permite ao usuário pesquisar oportunidades de

trabalho, candidatar-se a vagas, salvar aquelas a que possa ter interesse,

bem como salvar os critérios de pesquisa utilizados para encontrar as

vagas de interesse. Nessa opção também estão disponíveis soluções

pagas oferecidas pela rede social para pessoas que estão à procura de

emprego, que desejam adquirir uma conta específica para esse fim e

soluções para aqueles que têm o interesse em anunciar vagas de

trabalho disponíveis, incrementar as funções relacionadas à pesquisa de

talentos e adquirir uma conta de recrutador;

9. Caixa de Entrada: opção que permite ao usuário receber e enviar e-mails

internos de suas conexões no LinkedIn, solicitar e gerenciar

recomendações e apresentações e receber oportunidades de emprego

pelo LinkedIn;

10. Empresas: essa opção permite ao usuário pesquisar empresas de

interesse, visualizar informações que estas compartilham na rede, bem

como adicionar uma página de empresa para divulgar suas vagas, seus

produtos e serviços e compartilhar sua cultura corporativa;

11. Mais: essa opção permite o acesso a um FAQ contendo as perguntas

mais comumente formuladas sobre a utilização da rede social e as

respostas fornecidas; um centro de aprendizagem contendo materiais de

instrução sobre o manuseio da rede; uma central de notícias com

informações apresentadas conforme perfil e interesses do usuário; uma

área para avaliação de competências e especialidades em alta no

mercado; um link que direciona o usuário para uma área que apresenta

as diferentes contas pagas disponíveis para upgrade e; uma lista de

aplicativos disponíveis na rede, adicionados pelo profissional e utilizados

para distintas finalidades (ex: Events: aplicativo para gestão de eventos;

Pools: aplicativo para formulação e compartilhamento de perguntas que

permitirão a obtenção de respostas/ dados dos profissionais da rede etc.);
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12. Pesquisar: com esse recurso o usuário pode pesquisar pessoas,

empresas, empregos, atualizações na rede, grupos na rede, entre outras

informações que esteja procurando.

 Parte 2 (Atualizações): nessa área da página podem ser inseridas e

compartilhadas atualizações pelos usuários da rede, bem como observadas

informações compartilhadas e/ou alteradas por outros usuários, empresas e

grupos da rede. Vide detalhes a seguir:

FIGURA 18.3A: Página inicial de um usuário recém-cadastrado no LinkedIn – parte 2.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

13. Compartilhar uma atualização: espaço no qual o usuário da rede pode

publicar e compartilhar as informações e links que julgar interessantes,

com aqueles com quem possui conexão;
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14. Todas as atualizações: espaço no qual o usuário da rede pode visualizar

as informações e links compartilhados por aqueles com quem possui

conexão;

15. Exibir mais: opção que permite ao usuário exibir uma maior quantidade

de atualizações em sua página inicial;

 Parte 3 (Novas Adições à Rede): nessa área da página ficam disponíveis links

relacionados às empresas na qual o usuário trabalhou e/ou instituições de ensino

em que estudou que, quando acessados, apresentam uma vasta lista de

usuários com os quais podem ser estabelecidas conexões, conforme desejado.

Vide detalhes a seguir:

FIGURA 18.4A: Página inicial de um usuário recém-cadastrado no LinkedIn – parte 3.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

16. Novas adições à rede do LinkedIn: espaço em que ficam disponíveis

links relacionados às empresas nas quais o usuário trabalhou e/ou

instituições de ensino em que estudou;

 Parte 4 (Espaços para Anúncios): espaços disponíveis na página inicial para

publicação de anúncios comercializados pela rede social. Vide detalhes a seguir:
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FIGURA 18.5A: Página inicial de um usuário recém-cadastrado no LinkedIn – parte 4.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

17. Anúncios: na página inicial da rede, assim como em outras páginas

acessadas por meio dos distintos links disponíveis, são apresentados

anúncios, vagas e campanhas publicitárias comercializados pela rede

social;

 Parte 5 (Menu Inferior): nessa área da página são disponibilizados diversos

links que fornecem aos usuários inúmeras opções e acessos a distintas páginas

com informações publicitárias, soluções específicas negociadas pela rede social,

entre outras. Vide detalhes a seguir:

FIGURA 18.6A: Página inicial de um usuário recém-cadastrado no LinkedIn – parte 5.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

18. Menu inferior: não serão apresentados detalhes do menu inferior neste

momento, visto que esse item já foi explorado quando apresentada a

página inicial da rede social LinkedIn;
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 Parte 6 (Vagas; Grupos e Empresas): nessa área da página são apresentadas

sugestões de vagas, grupos e empresas que podem ser de interesse do usuário.

Vide detalhes a seguir:

FIGURA 18.7A: Página inicial de um usuário recém-cadastrado no LinkedIn – parte 6.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

19. Vagas que podem ser de seu interesse: local no qual são apresentadas

sugestões de vagas que podem ser de interesse do usuário e que,

geralmente, estão relacionadas ao perfil profissional cadastrado;

20. Link para Upgrade de Conta: local no qual a rede social aproveita para

divulgar, através de um link, a conta paga para profissionais que estão à

procura de emprego;

21. Grupos que podem ser de seu interesse: local no qual são

apresentadas sugestões de grupos que o usuário possa ter interesse em

participar e que, geralmente, estão relacionadas ao perfil profissional

cadastrado;

22. Empresas que podem ser de seu interesse: local no qual são

apresentadas sugestões de empresas que o usuário possa ter interesse

em seguir e que, geralmente, estão relacionadas ao perfil profissional

cadastrado;

23. Adicionar aplicativo: link que permite ao usuário acessar, visualizar e,

caso desejado, adicionar um determinado aplicativo disponibilizado pela

rede social com diferentes propósitos;
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4 A CRIAÇÃO DO PERFIL PROFISSIONAL NO LINKEDIN

A seguir serão apresentadas algumas explicações e orientações relacionadas

a página de perfil no LinkedIn, tendo como base informações pessoais e

profissionais do autor deste trabalho.

Para acessar a página de edição do perfil profissional no LinkedIn, basta

clicar na opção “Perfil”, apresentada no menu superior da página da rede social e,

em seguida, selecionar a opção “Editar Perfil”; uma tela com informações similares

às apresentadas na figura a seguir será apresentada:

FIGURA 19A: Página de perfil do usuário cadastrado – detalhes da página.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).
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A seguir serão apresentadas as principais informações profissionais que um

usuário pode adicionar em sua página de perfil. O local para preenchimento das

informações, na página de perfil anteriormente apresentada, poderá ser observado

por meio dos números de referência inseridos pelo autor do trabalho na figura:

1. Resumo: deverá ser inserido um texto sucinto contendo a experiência e

os objetivos do profissional cadastrado na rede social. Vide exemplo a

seguir, criado com base nas informações do autor deste trabalho:

FIGURA 20.1A: Página de perfil do usuário cadastrado – resumo (exemplo preenchido).
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

2. Experiência: deverá conter a experiência do profissional, que abrange o

nome das empresas para as quais já trabalhou ou trabalha, o cargo

exercido nessas empresas, sua localidade, assim como o período em que

trabalhou para tais empresas e uma breve descrição do cargo exercido.

Vide exemplo a seguir, criado com base nas informações do autor deste

trabalho:

FIGURA 20.2A: Página de perfil do usuário cadastrado – experiência (exemplo preenchido).
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).
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3. Formação Acadêmica: local no qual o profissional descreverá sua

formação acadêmica, fornecendo detalhes sobre seus estudos. Vide

exemplo a seguir, criado com base nas informações do autor deste

trabalho:

FIGURA 20.3A: Página de perfil do usuário cadastrado – formação acadêmica (exemplo preenchido).
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

4. Recomendações: item em que podem ser adicionadas recomendações

sobre seu trabalhopor meio de depoimentos de colegas, clientes,

gerentes e funcionários. Tais recomendações podem ser solicitadas e

posteriormente recebidas ou fornecidas espontaneamente por alguém

com quem tenha tido interações positivas. As recomendações também

podem ser fornecidas pelo próprio usuário para aqueles cujo

comportamento, habilidade, competência e/ou característica ele queira

reconhecer. Vide a seguir, como exemplo, simulação de recomendação

criada pelo autor deste trabalho :
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FIGURA 20.4A: Página de perfil do usuário cadastrado – recomendações recebidas (exemplo
preenchido).
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

5. Informações Adicionais: nesse item o profissional poderá inserir

endereços de sites que tenham relação com seu perfil, adicionar sua

conta de Twitter, inserir temas que tenha interesse, grupos e associações

em que participa e prêmios e reconhecimentos que tenha recebido. Vide

exemplo a seguir, criado com base nas informações do autor deste

trabalho:

FIGURA 20.5A: Página de perfil do usuário cadastrado – informações adicionais (exemplo
preenchido).
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

6. Informações Pessoais: item em que o profissional poderá inserir as

informações pessoais que desejar compartilhar, como: endereço;

telefone; contatos em aplicativos de mensagem instantânea e voz sobre

IP; data de aniversário e; estado civil. Vide exemplo a seguir, criado com

base nas informações do autor deste trabalho:
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FIGURA 20.6A: Página de perfil do usuário cadastrado – informações pessoais (exemplo
preenchido).
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

7. Entrar em contato com “Usuário” para: nesse item o usuário define

suas preferências com relação aos tipos de contato que está disposto a

realizar e as oportunidades que busca na rede social. Dentre as

preferências, estão: oportunidades de carreira; ofertas de consultoria;

novos empreendimentos; consultas de emprego; solicitações de

conhecimento; acordos de negócios; solicitações de referência pessoal e;

solicitações de retomadas de contato. Vide exemplo a seguir, criado com

base nas informações do autor deste trabalho:

FIGURA 20.7A: Página de perfil do usuário cadastrado – entrar em contato com “usuário” para
(exemplo preenchido).
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

8. Aplicativos: item no qual o usuário pode pesquisar aplicativos, com

distintas funcionalidades, que podem ser adicionados ao seu perfil e

também a sua página inicial. Vide exemplo a seguir, criado com base nas

informações do autor deste trabalho, que inseriu o aplicativo SlideShare

em seu perfil:
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FIGURA 20.8A: Página de perfil do usuário cadastrado – aplicativos (exemplo preenchido).
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado as necessidades do autor).

9. Competências e Especialidades: item em que podem ser inseridas as

competências e especialidades do usuário que tenham sido adquiridas e

desenvolvidas durante seu percurso acadêmico e profissional. Vide

exemplo a seguir, criado com base nas informações do autor deste

trabalho:

FIGURA 20.9A: Página de perfil do usuário cadastrado – competências e especialidades (exemplo
preenchido).
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

10. Adicionar Foto: item no qual pode ser inserida uma foto do usuário. Vide

exemplo a seguir, criado com base nas informações do autor deste

trabalho:
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FIGURA 20.10A: Página de perfil do usuário cadastrado – foto (exemplo preenchido).
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

11. Adicionar Seções: as informações apresentadas acima são aquelas

apresentadas como necessárias para que o usuário tenha um perfil

completo na rede social, porém outras informações podem ser

adicionadas, de acordo com a necessidade do usuário. Dentre elas

destacam-se: idiomas; certificados; projetos; etc. Vide exemplo a seguir,

criado com base nas informações do autor deste trabalho, que adicionou

as seções idioma e certificações em seu perfil:

FIGURA 20.11A: Página de perfil do usuário cadastrado – seções adicionadas (exemplo preenchido).
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

5 ESTABELECENDO CONTATOS E CONEXÕES NO LINKEDIN

Uma vez compreendidos os conceitos e distintos graus de conexão no

LinkedIn, faz se necessário abordar o lado prático dessa ação na rede social, uma

vez que, por meio das conexões, o usuário pode exercitar muitos dos benefícios que

essa rede social profissional pode lhe oferecer.
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Para iniciar suas conexões, basta clicar na opção “Contatos”, apresentada no

menu superior da página da rede social e uma tela com informações similares às

apresentadas na figura a seguir será apresentada:

FIGURA 21.1A: Página de contatos no LinkedIn.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012.

A tela acima, utilizada para gestão das conexões no LinkedIn, apresenta

alguns recursos que podem ser utilizados pelo usuário, conforme o seu interesse e

necessidade. Vide mais detalhes na figura a seguir, extraída da tela de contatos e

que melhor destaca os principais recursos disponíveis nesta página:

FIGURA 21.2A: Página de contatos no LinkedIn – recursos disponíveis.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

1 2 3 4
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1. Conexões: permite ao usuário visualizar suas conexões na rede social,

assim como buscar e adicionar novos contatos ao seu perfil;

2. Contatos Importados: recurso que permite ao usuário buscar e adicionar

os contatos que obtiver em uma conta de e-mail que escolher;

3. Organizador de Perfis: esse recurso está disponível somente para

contas pagas no LinkedIn e permite ao usuário salvar perfis de pessoas

que julgue importantes em pastas específicas, organizar as pastas e

inserir notas e informações importantes para a gestão de seus contatos;

4. Estatísticas da Rede: recurso disponível na rede que ajuda o usuário a

avaliar as estatísticas relacionadas às suas conexões, apresentando uma

variedade de informações sobre a sua rede, inclusive o seu tamanho

aproximado e o acesso aos profissionais por região e setor.

5.1 FUNÇÕES QUE AUXILIAM NA REALIZAÇÃO DE CONEXÕES

Apresentados os recursos disponíveis na página de contatos, a seguir serão

descritas algumas funções existentes na rede para permitir o estabelecimento de

conexões. Para tanto, basta acessar o link “Adicionar conexões »” disponível em

“Conexões” e o sistema apresentará a seguinte tela:
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FIGURA 22.1A: Página utilizada para adicionar conexões no LinkedIn.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012.

Na página acima, podem ser observadas distintas informações, links, e

funcionalidades relacionadas à adição e gestão de contatos no LinkedIn, que serão

devidamente destacadas e apresentadas com mais detalhes a seguir:

FIGURA 22.2A: Página utilizada para adicionar conexões no LinkedIn – detalhes.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

1. Adicionar Conexões: funcionalidade que apresenta distintas opções de

conexão para o usuário, dentre elas:

1 2 3 4

1.1

1.2
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1.1 Veja quem você conhece no LinkedIn?: opção que permite ao

usuário adicionar conexões por meio da importação de suas listas

de contatos existentes em sua conta de e-mails;

1.2 Digitar e-mails: opção que possibilita que o usuário, caso prefira,

digite e encaminhe e-mails diretamente àqueles com quem deseja

se conectar;

2. Colegas: funcionalidade que apresenta sugestões de conexão baseadas

nas informações das empresas em que o usuário já trabalhou;

3. Ex-Alunos: funcionalidade que apresenta sugestões de conexão

baseadas nas informações das instituições de ensino nas quais o usuário

já estudou;

4. Pessoas que talvez você conheça: funcionalidade que apresenta

sugestões de conexão baseadas em aspectos comuns que existam entre

usuários (ex: formação; setor; empresa; faculdade);

5.2 IDENTIFICAÇÃO E ADIÇÃO DE CONTATOS/ CONEXÕES

Após a identificação e adição dos primeiros contatos na rede social, será

apresentada a forma como iniciar as conexões importando a lista de contatos de

uma conta de e-mail. Para tanto basta utilizar a função “Veja quem você já conhece

no LinkedIn?”, por meio da adição do endereço de e-mail de uma conta da qual

deseja importar os contatos, conforme apresentado na figura a seguir:

FIGURA 22.3A: Página utilizada para adicionar conexões no LinkedIn – importar conexões de uma
conta de e-mail.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).



184

Após digitar uma conta de e-mail, selecione o botão “Continuar” e a seguinte

tela será apresentada pelo sistema, solicitando as informações de e-mail e senha

para prosseguir com a importação:

FIGURA 22.4A: Página utilizada para adicionar conexões no LinkedIn – informações da conta de e-
mail para importar conexões de uma conta de e-mail.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012.

Insira as informações requeridas pela página como o endereço da conta de e-

mail e a senha, selecione o botão “Sign in” para continuar e o sistema apresentará a

seguinte tela:

FIGURA 22.5A: Página utilizada para adicionar conexões no LinkedIn – autorização para importar
conexões de uma conta de e-mail.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012.
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Autorize a importação dos contatos de e-mail selecionando a opção “Allow” e

o sistema apresentará uma tela com informações similares às apresentadas na

figura a seguir, que mostra os detalhes dos contatos importados da conta de e-mail:

FIGURA 22.6A: Página utilizada para adicionar conexões no LinkedIn – lista de contatos importados
de uma conta de e-mail.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

O LinkedIn apenas importa a lista de contatos do e-mail do usuário, porém

não os adiciona automaticamente como conexões na rede do usuário, nem

encaminha e-mails solicitando conexão para os contatos sem que o usuário autorize

a adição dos contatos apresentados como conexões. Para autorizar a adição dos

contatos como conexões, o usuário precisa selecionar os contatos com os quais

deseja se conectar e, em seguida, clicar no botão “Adicionar conexão(ões)” e o

sistema apresentará a seguinte tela, incluindo uma mensagem de aviso de que

convites foram enviados:
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FIGURA 22.7A: Página utilizada para adicionar conexões no LinkedIn – confirmação de envio de
convites à lista de contatos de e-mail.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

Caso o usuário prefira encaminhar um convite diretamente para o e-mail de

alguma pessoa que não esteja em sua lista de contatos, basta utilizar a função

“Digitar e-mails”, inserindo os endereços diretamente no espaço apresentado para

esse fim, conforme demonstrado a seguir:

FIGURA 22.8A: Página utilizada para adicionar conexões no LinkedIn – importar conexões de uma
conta de e-mail.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

Mensagem
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Após inserir o endereço de e-mail desejado, basta selecionar o botão “Enviar

convites” e observar que a mensagem “Um convite foi enviado” será apresentada na

parte superior da tela.

Vale ressaltar que existem outras formas para o estabelecimento de conexões

no LinkedIn que não serão citadas aqui, pois havendo a compreensão das maneiras

aqui apresentadas, o usuário naturalmente identificará a forma de conectar pessoas

por meio de ações como:

 utilizar a função pesquisar, para buscar, pelo nome, as pessoas com quem se

deseja conectar;

 avaliar conexões de segundo grau pelo acesso ao perfil das conexões em

primeiro grau já existentes, a fim de identificar potenciais conexões;

 avaliar as sugestões de conexão fornecidas pelo LinkedIn, por meio das funções

“Colegas”, “Ex- Alunos” e “Pessoas que talvez você conheça”.

5.3 VISUALIZAÇÃO DE CONVITES PARA CONEXÃO RECEBIDOS

Uma vez encaminhado convite para um contato importado de e-mail e/ou para

e-mail inserido manualmente, a pessoa para quem o convite foi encaminhado

receberá e-mail com conteúdo semelhante ao apresentado na figura a seguir:

FIGURA 23A: Informações encaminhadas no convite para conexão.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

Jaqueline,
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Observe que a mensagem apresenta um botão denominado “Aceitar”, que

deverá ser selecionado caso a pessoa convidada tenha intenção de aceitar a

conexão.

Outra forma para identificar, visualizar e aceitar os convites de conexão

recebidos faz-se pela opção “Caixa de Entrada”, disponível no menu superior da

página da rede. Basta clicar nessa opção e o sistema apresentará tela contendo

informações semelhantes às apresentadas a seguir:

FIGURA 24.1A: Caixa de entrada do LinkedIn – mensagens.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

Veja, na figura acima, que a “Caixa de Mensagens” possui distintas

funcionalidades que permitem ao usuário receber e enviar e-mails internos de suas

conexões no LinkedIn, solicitar e gerenciar recomendações e apresentações e

receber oportunidades de emprego. Para visualizar os convites recebidos deve-se

selecionar a opção “Convites” e o sistema apresentará informações referentes aos

convites recebidos, de forma similar à apresentada na figura a seguir:
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FIGURA 24.2A: Caixa de entrada do LinkedIn – convites.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

Observe, na figura acima, que o convite apresenta opções ao usuário de

aceitá-lo, ignorá-lo ou denunciá-lo como spam, conforme desejar. Caso queira

aceitar o convite, deverá clicar no botão “Aceitar” e o sistema apresentará

informações referentes à aceitação do convite recebido, de forma similar à

apresentada na figura a seguir:

FIGURA 24.3A: Caixa de entrada do LinkedIn – convites – mensagem de convite aceito.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

Convite

Convite
Aceito
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6 DETALHES DOS RECURSOS RELACIONADOS À FUNÇÃO GRUPOS NO

LINKEDIN

A função Grupos no LinkedIn está disponível no menu superior da página da

rede social. Ao selecioná-la, distintas opções relacionadas a essa função serão

disponibilizadas para o usuário, conforme apresentado na figura a seguir:

FIGURA 25.1A: Opções disponíveis na função Grupo do LinkedIn.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

Para um melhor entendimento dos recursos relacionados à função Grupos no

LinkedIn, segue uma breve apresentação::

1. Seus grupos: apresenta ao usuário todos os Grupos aos quais ele está

associado. Vide figura a seguir, que mostra as informações relacionadas

ao perfil do autor deste trabalho, que se cadastrou em alguns grupos do

LinkedIn:

FIGURA 25.2A: Opções disponíveis na função Grupo do LinkedIn – seus grupos.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

2. Grupos que podem ser de seu interesse: apresenta ao usuário

sugestões de Grupos que o LinkedIn entende possa ser interessante para

o usuário se cadastrar, tendo como base as informações de seu perfil.

Vide figura a seguir, que apresenta as sugestões de Grupos fornecidas

1
2

3
4
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pelo LinkedIn, conforme informações relacionadas ao perfil do autor deste

trabalho:

FIGURA 25.3A: Opções disponíveis na função Grupo do LinkedIn – grupos que podem ser de seu
interesse.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

3. Diretório de Grupos: apresenta ao usuário informações dos Grupos

existentes no LinkedIn e permite que ele possa: pesquisar por grupos de

interesse com base em palavras-chave; filtrar os grupos de acordo com os

critérios/filtros disponíveis; visualizar informações sucintas relacionadas

aos grupos que podem auxiliar na decisão pela adesão (ex: propósito do

grupo; informações sobre o nível de atividades realizadas no grupo e a

quantidade de participantes já cadastrados e; as conexões do usuário que

já aderiram ao grupo. A figura a seguir apresenta a página de Diretório de

grupos conforme informações relacionadas ao perfil do autor deste

trabalho:
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FIGURA 25.4A: Opções disponíveis na função Grupo do LinkedIn – Diretório de Grupos.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

4. Criar um grupo: permite ao usuário criar um grupo dentro do LinkedIn, do

qual será proprietário e responsável por sua gestão, ou, caso queira,

poderá delegar a função de gerente ou moderador a outros integrantes do

grupo. Para começar um novo grupo no LinkedIn é preciso preencher os

campos contidos na página “Criar um grupo”. Vide figura a seguir, que

apresenta as informações relacionadas a essa página no LinkedIn:

Grupos do LinkedIn

Filtros

Pesquisa
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FIGURA 25.5A: Opções disponíveis na função Grupo do LinkedIn – Criar um Grupo.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

6.1 CADASTRANDO-SE EM GRUPOS NO LINKEDIN

Apresentados os recursos relacionados à função Grupos no LinkedIn, seguem

algumas orientações práticas para se cadastrar em grupos nesta rede social.

Para tanto, basta acessar a opção “Grupos” no LinkedIn, que está disponível

no menu superior da página da rede social e, em seguida, selecionar o recurso

“Diretório de Grupos”. O sistema apresentará uma tela com informações
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semelhantes às disponíveis na figura a seguir, na qual já poderão ser observados

distintos Grupos disponíveis na rede:

FIGURA 26.1A: Página de Diretório de Grupos do LinkedIn.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

Conforme observado na figura acima, a rede social já conta com diversos

grupos criados, que apresentam distintas finalidades. Para se cadastrar em um

deles, basta acessá-lo, caso ele esteja visível para você dentre os resultados

apresentados, e prosseguir com o cadastro. Caso o grupo desejado não esteja

visível, será necessário pesquisá-lo utilizando as funções disponíveis na ferramenta.

Neste exemplo prático será utilizada a função “Pesquisar palavras-chave”,

disponível na parte superior esquerda da tela, para encontrar o grupo “HR & Talent

Management Executive” escolhido pelo autor deste trabalho, visto os interesses

profissionais e acadêmicos que possui com relação à finalidade da existência desse

grupo. Para encontrá-lo, uma vez que já se sabe o seu nome, basta inserir tal

informação no campo de pesquisa, conforme apresentado na figura a seguir:
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FIGURA 26.2A: Página de Diretório de Grupos do LinkedIn – pesquisar palavras-chave.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

A pesquisa pode ser realizada inserindo-se o nome completo do grupo, caso

seja de conhecimento do usuário, ou pela inserção de palavras-chave relacionadas

ao nome e/ou finalidade do grupo pesquisado.

Após inserir o nome do grupo a ser pesquisado, selecione o botão azul

contendo o desenho de uma lupa situado à direita do campo “Pesquisar palavras-

chave”, e o sistema apresentará os resultados da pesquisa de modo semelhante à

informação apresentada na figura a seguir:

FIGURA 26.3A: Página de Diretório de Grupos do LinkedIn – Grupo Pesquisado – HR & Talent
Management Executive.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

Grupo Pesquisado
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Uma vez identificado o grupo de interesse, para se realizar o cadastro deve-

se clicar no botão “Cadastre-se”, disponível à direita do grupo desejado, e o sistema

apresentará uma tela com informações similares às da figura a seguir:

FIGURA 26.4A: Página inicial do Grupo: HR & Talent Management Executive.
Fonte: www.linkedin.com, julho de 2012 (adaptado às necessidades do autor).
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7 A PESQUISA POR OPORTUNIDADES DE TRABALHO NO LINKEDIN

De acordo com Elad (2011), uma das mais importantes contribuições do

LinkedIn para as pessoas está relacionada à forma como essa rede social as auxilia

e dá suporte na pesquisa por oportunidades de trabalho. Alinhado a esse

pensamento, Rutledge (2012) ressalta que o LinkedIn é uma excelente ferramenta

para pessoas à procura de emprego e reforça que para maximizar seus resultados é

preciso criar um perfil e estabelecer uma sólida rede de conexões/contatos. Na visão

dessa autora, algumas ações importantes devem ser observadas e executadas para

que a ferramenta possa trazer o máximo de benefícios. Vide a seguir alguns

exemplos dessas ações:

 Completar um perfil: segundo a rede social, pessoas com perfil completo têm

quarenta vezes mais oportunidades do que aqueles que não têm;

 Desenvolver uma sólida rede de conexões: a utilização de algumas

funcionalidades de pesquisa na rede social tendem a ser maximizadas à medida

que a rede de conexões é ampliada;

 Incluir palavras-chave no perfil que sejam relevantes para profissão e

indústria: palavras-chave são utilizadas como critério de pesquisa por muitos

recrutadores.

O LinkedIn apresenta distintas funcionalidades que viabilizam a pesquisa por

oportunidades de trabalho, dentre elas destaca-se a pesquisa por emprego,

disponível para todos os usuários que detiverem uma conta básica nessa rede

social. Essa funcionalidade permite ao usuário procurar por oportunidades de

trabalho postadas na rede social e também em sites de parceiros como Simply

Hired.

A seguir serão apresentadas algumas das facilidades relacionadas à

pesquisa de emprego nessa rede social. Basta acessar a opção “Empregos” no

LinkedIn, disponível no menu superior da página, e o sistema apresentará uma tela

com informações semelhantes às disponíveis na figura a seguir:
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FIGURA 27A: Página de empregos do LinkedIn.
Fonte: www.linkedin.com, agosto de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

Observe que, na figura acima, ao clicar no link “Empregos”, o usuário será

direcionado para a “Página de Empregos” no LinkedIn, que fornecerá distintas

opções e/ou informações, dentre elas:

1. Pesquise por empregos: aqui o profissional pode inserir os critérios para

pesquisar as oportunidades de trabalho desejadas. Dentre os critérios utilizados

destacam-se: cargo; nome da empresa; local; etc.;

2. Vagas que podem ser de seu interesse: nesse espaço são apresentadas

oportunidades disponíveis na rede que, tendo em vista um cruzamento com seu

perfil cadastrado, podem vir a ser do interesse do profissional;

3. Solução para Recrutadores (Anúncio): espaço publicitário da rede em que são

anunciadas distintas soluções e funcionalidades para seus usuários;

4. Ferramentas para usuários à procura de emprego: aqui são apresentadas

informações específicas do usuário, dentre elas: o quão atualizado está seu

perfil, segundo os critérios da rede; quantas conexões possui; e quantas

empresas está seguindo.

01

02

03

04
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8 O ANÚNCIO DE OPORTUNIDADES DE TRABALHO NO LINKEDIN

O LinkedIn pode auxiliar o processo de recrutamento de distintas formas,

permitindo a interação com candidatos, dentre eles: os candidatos “ativos”, que

estão à procura de emprego, pesquisam oportunidades e candidatam-se a elas; e os

candidatos “passivos”, que não estão à procura de emprego, mas apresentam-se

dispostos a conversar sobre oportunidades de trabalho.

Essas interações também podem ocorrer por meio do anúncio de

oportunidades de trabalho na rede. Basta acessar a opção “Empregos” no LinkedIn,

disponível no menu superior da página da rede social, e posteriormente selecionar a

opção “Anuncie uma vaga”. O sistema apresentará uma tela com informações

semelhantes às disponíveis na figura a seguir:



200

FIGURA 28A: Página de anúncio de vagas do LinkedIn.
Fonte: www.linkedin.com, agosto de 2012 (adaptado às necessidades do autor).

Caberá à empresa interessada em anunciar a vaga preencher os campos

acima para descrevê-la e, posteriormente, postá-la na rede social.
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